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11.6. AJUSTAR O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL AO 

PMMAC 

Para que a gestão da Mata Atlântica e do Cerrado no território municipal ocorra de 

forma eficaz e eficiente são necessários ajustes na administração pública para 

intervir nos sistemas de crenças, valores e atitudes, assim como na própria 

estrutura organizacional, de maneira que seja possível promover a necessária 

adaptação e o melhor ajuste ao ritmo acelerado de mudanças que ocorrem no 

ambiente e na sociedade em geral (PROVINCIALI, 1998), adequando o 

desenvolvimento institucional aos objetivos do PMMAC. 

 

Neste contexto o termo “Desenvolvimento Institucional” insere no seu escopo a 

busca por ações sinergéticas, pela participação e o comprometimento. Significa, 

principalmente, uma forma de se obter o fortalecimento via a necessária habilitação 

institucional, pois somente assim é possível delinear o perfil do órgão como um 

agente facilitador, propulsor e integrador de ações (PROVINCIALI, 1998). É 

possível verificar que as mudanças acontecem – de fato – quando existe um melhor 

conhecimento sobre o local em que o órgão gestor se encontra no momento, assim 

como “qual” seu objetivo e de “como” chegar lá. Sua implementação extrapola o 

simples intento da busca pela adequada estruturação do órgão e deve considerar 

tanto os aspectos intra como Inter organizacionais, dentro da abordagem sistêmica, 

conforme defendido por KASPAR (1989) e BENI (1990). Fazendo um paralelo com 

a conservação da biodiversidade e dos ecossistemas, se as instituições e o 

conjunto de regras funcionar melhor, a conservação do meio ambiente também 

funcionará melhor. Caso contrário, se as instituições são fracas, elas contribuem 

para que as regras existentes para a proteção e conservação ambiental não 

funcionem (PAIVA, 2010). 

 

As políticas públicas devem ser formuladas para incentivar o uso sustentável da 

biodiversidade e desestimular os sistemas predatórios de uso da terra vigentes. 

Para isso, inicialmente é necessário ter em mente o macrozoneamento e o 

zoneamento indicados no Plano Diretor municipal, norteadores de uso da terra no 
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território. Da mesma maneira, deve-se atentar para as condicionantes 

estabelecidas pela APA Jundiaí e pelo Plano de Manejo da REBIO Serra do Japi. 

Esses macrozoneamentos devem continuar orientando espacialmente os projetos 

de desenvolvimento do município como os Programas Governamentais.  

 

De maneira geral, o município conta com boa base legal para gestão do território, 

o que não impede que seus dispositivos legais sejam periodicamente aprimorados. 

Há regramentos específico para proteção da Unidade de Conservação que incide 

no território, assim como sua zona de amortecimento, inclusive com diferentes 

níveis de percentual de Reserva Legal. Sobreposta a REBIO, o município está 

completamente inserido na APA Jundiaí, com regramentos de ordenamento 

territorial contemplando não somente as peculiaridades da região da Serra do Japi, 

como da bacia do rio Jundiaí-Mirim, manancial de abastecimento do município. Há 

leis específicas para a gestão dos recursos hídricos municipais, para a proibição de 

queimadas, para o corte de árvores isoladas nativas, além de uma política de 

coleções de plantas vivas. O Conselho Municipal do Meio Ambiente é instituído por 

lei, assim como o Fundo Municipal de Conservação da Qualidade Ambiental. 

Também são instituídos por leis o Programa “Nascentes Jundiaí”, Programa de 

Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e Programa “Adote uma praça”, além 

do Programa “Campo Limpo”, Projeto de “Hortas Urbanas”, programa para 

destinação adequada de resíduos triturados de poda de galhos, programa de 

monitoramento da fertilidade do solo, Programa “Jundiaí Orgânico” e a “Política de 

Coleções de Plantas Vivas do Jardim Botânico de Jundiaí” instituídas por Decreto. 

 

Contudo, não foram observados regramentos legais acerca da fauna municipal, 

principalmente vinculados aos processos de licenciamento ambiental. Por se tratar 

de um município com rica e diversa fauna terrestre, indica-se a discussão sobre o 

regramento de ações mitigadores para a proteção da fauna silvestres na 

implantação de novos empreendimentos, prevendo seu resguardo, evitando 

acidentes, proibindo a caça e prevendo dispositivos de passagem de fauna durante 

a implantação e operação de novos empreendimentos, assim como possíveis 

adequações em obras lineares situadas nos corredores ecológicos. 
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A estratégia de vincular a execução do PMMAC à UGPUMA traz a segurança para 

sua implementação de forma articulada com as instituições governamentais 

envolvidas, uma vez que a Unidade dispõe de autoridade e conhecimento das 

atividades legislativas e administrativa, faltando apenas avançar para desenvolver 

capacidades operacionais. Permite, ainda, a realização de articulações 

governamentais e não governamentais (nacionais e internacionais) para, por 

exemplo, dispor recursos financeiros por meio de acordos e parcerias. Além disso, 

ela poderá desenhar a criação de uma nova coordenação específica para isso ou 

de outros modelos de gestão que possam facilitar a integração de diversas 

secretarias municipais, visto que o PMMAC é um instrumento com objetivos e 

diretrizes articulados aos demais planos municipais, sendo que sua implementação 

também deve ser articulada, fortalecendo as ações de gestão, conservação, 

recuperação, comando e controle das áreas prestadoras de serviços ambientais. 

 

Em relação aos recursos humanos da administração pública municipal, foi possível 

verificar que se encontram equivalentes à atual demanda de trabalho, sendo 

necessários ajustes para demandas adicionais derivadas das ações indicadas pelo 

PMMAC. Uma assistência técnica especializada teria a possibilidade de orientar a 

população com relação aos procedimentos agrícolas e ambientais no município, 

sendo de suma importância para implementação do PMMAC. Os técnicos 

especializados são imprescindíveis para a realização dessa assistência, bem como 

de estudos, análises técnicas e monitoramento da aplicação dos recursos 

financeiros. Nesta perspectiva, a assistência técnica precisa ser integrada aos 

demais instrumentos da gestão pública municipal, promovendo processos 

participativos e educativos, estando alinhada às estratégias de desenvolvimento 

sustentável e ao planejamento agroecológico das propriedades.  

 

Neste contexto, destaca-se a falta de técnicos especializados em fauna, qualidade 

do ar e recursos hídricos junto à UGPUMA, responsável diretamente pela gestão 

deste plano. Pelo fato de as ações do PMMAC serem bem diversas, que se 

correlacionam com diversos órgãos da administração municipal, profissionais 
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especialistas e com habilidades multidisciplinares seriam a melhor opção para a 

equipe. Esta situação pode ser alcançada por meio de contratações ou parcerias. 

 

Os processos convencionais de desenvolvimento envolvem, frequentemente, 

atividades de planejamento e implementação caracterizadas por decisões tomadas 

de cima para baixo, sem a participação dos atores locais. Esse modelo tem se 

revelado ineficiente e ocasionado uma série de problemas que comprometem a 

sustentabilidade do uso da biodiversidade. Os processos participativos, por outro 

lado, têm viabilizado projetos inovadores de desenvolvimento sustentável. Além 

disso, ao envolver os diversos atores, cresce significativamente as chances de 

suporte político para a implementação efetiva desses projetos. Visto que a 

elaboração do presente PMMAC ocorreu de forma participativa, recomenda-se que 

a implantação e manutenção do plano prossiga com a participação popular. 

 

O PMMAC deverá se articular com a execução dos outros planos municipais em 

andamento ou em elaboração, bem como com os conselhos e comitês municipais 

em funcionamento, tornando-se fundamental um sistema integrado de informações 

e a adoção de um mecanismo de implantação vinculado a um Plano de Metas e a 

sistemas de monitoramento. Ainda, também se torna evidente a necessidade do 

aprimoramento da cultura institucional com relação aos conceitos que envolvem os 

serviços ambientais, ou seja, a difusão deste instrumento entre os gestores, 

técnicos e analistas que compõe a gestão ambiental do município para que possam 

incorporá-lo nas suas respectivas atividades.  

 

Deverão ser estabelecidas estratégias de divulgação do PMMAC em fóruns, 

estratégias estas devidamente articuladas com seus respectivos gestores. Além 

dessa divulgação e participação, o PMMAC deverá estabelecer um evento anual 

(tais como oficinas, consultas públicas, congressos, seminários, visitas técnicas, 

etc.) para informar o andamento de sua execução e as dificuldades enfrentadas. 

Nesse momento, poderá ser aberto canais para o recebimento de contribuições 

trazidas pela população e parceiros no intuito de aperfeiçoar a sua execução. 
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Ressalta-se que o município possui COMDEMA ativo e atuante, podendo atuar 

também em sinergia para potenciar a consolidação do PMMAC, inclusive com 

câmaras técnicas específicas para discutir esse olhar na gestão do território.  

 

A UGPUMA possui recursos financeiros insuficientes para as demandas atuais, o 

que deve ser agravado com as novas demandas a serem geradas pelo PMMAC, 

visto que atualmente o Departamento atua como unidade meio, ou seja, planeja 

ações para execuções de outras pastas. O sucesso do PMMAC municipal 

dependerá de maior protagonismo desta unidade de gestão, com recursos 

financeiros disponíveis para planejar e executar as ações do plano, em sinergia 

com os demais órgãos da administração municipal. Ressalta-se a potencialidade 

de o PMMAC não só contribuir para vegetação nativa, como também prover o 

desenvolvimento sustentável, resguardar a perpetuação dos recursos naturais 

(como a água e o solo) e avançar com a educação de qualidade, por exemplo.  

 

Para tanto, o PMMAC deve servir de base para a captação de recursos financeiros 

para o planejamento e direcionamento para suporte às metas. Diversas são as 

possibilidades fontes para captação de recursos financeiros para sua 

implementação e gestão, como os tributos e os fundos governamentais. 

 

Os tributos são valores que devem ser pagos ao poder público, pagamentos 

obrigatórios onde a população deve dar uma parte de sua renda para custear 

atividades do Estado, como operações de manutenção e desenvolvimento. No caso 

de impostos, o ICMS-Ecológico pode ser um modelo de institucionalização de fonte 

de recursos relativamente estável direcionado ao PMMAC. O imposto ecológico 

(ICMS - Ecológico) é um mecanismo criado e adotado por vários estados do Brasil 

para subsidiar e incentivar as ações de conservação. O ICMS Ecológico permite 

aos municípios brasileiros receberem parte de recursos financeiros arrecadados do 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), em reconhecimento 

da prestação de um determinado Serviço Ambiental à sociedade (por exemplo, a 

criação e manutenção de Unidades de Conservação).  
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No caso de cobranças, aquela derivada do uso da água pode servir como fonte 

complementar de recursos vinculada a usos diretos de produtos e serviços 

ambientais prestados. Já no caso das taxas, aquelas provenientes do turismo rural 

e/ou ecológico (como taxas de visitação, filmagens e fotos) também podem servir 

como fonte complementar pela manutenção dos serviços ambientais prestados. 

 

Os fundos especiais constituem-se de uma parcela de receitas especificadas por 

lei que são destacadas para a consecução de objetivos determinados (art. 71 da 

Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964). Representam uma forma de tornar certa a 

destinação desses recursos para áreas entendidas de especial relevância, como é 

o caso da proteção ao meio ambiente. Neste caso, o Fundo Especial do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (FEMA) é uma possibilidade para se 

investir em projetos; remunerar os provedores de serviços ambientais; fornecer 

insumos (mudas, cercas, capacitação, etc.) para implementação das ações 

necessárias, etc. Outros fundos também podem ser acessados para se investir em 

projetos e remunerar os provedores, como o Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

(FEHIDRO), Fundo Nacional sobre Mudança do Clima (FNMC), Fundo Nacional do 

Desenvolvimento (FND) e o Programa Produtor de Água (ANA), por exemplo. 

 

Há também a oportunidade de recursos provenientes de multas sobre crimes e 

infrações ambientais, assim como derivadas de compensações provenientes de 

impactos ambientais de empreendimentos licenciáveis.  

 

Entre as fontes de captação de recursos, também se destacam os acordos bi e 

multilaterais, os órgãos e agências nacionais e internacionais, bem como as 

organizações não governamentais.  

 

Na categoria acordos bi e multilaterais tem-se diversos tipos (como cooperação 

internacional, parcerias nacionais, internacionais; doações; troca de títulos de 

dívidas) que oferecem a oportunidade de custear despesas operacionais (recursos 

humanos, equipamentos) de programas e projetos, além de possibilidade do 

fortalecimento da gestão da REBIO e dos Parques Municipais. Há fontes que 
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permitem acessar recursos humanos e operacionais, como o “Projeto Ligue os 

Pontos”, “C 40”, dentre outros. 

 

Já na categoria de órgãos e agências nacionais e internacionais há diversos 

tipos, com oportunidades para custear despesas operacionais (recursos humanos, 

equipamentos) de programas e projetos; além de investir em projetos; remunerar 

os provedores de serviços ambientais. Para tanto, é preciso acessar os recursos 

humanos e operacionais de instituições como: ICLEI, BID, GEF, KfW, Banco 

Mundial. Também há oportunidades de fornecer insumos (mudas, cercas, 

capacitação, etc.) para implementação das ações necessárias; além de investir em 

projetos; remunerar os provedores de serviços ambientais. Para isso, é necessário 

acessar recursos humanos e operacionais de instituições como a FINATEC (Projeto 

Conexão Mata Atlântica). Finalmente, existem possibilidades de fortalecimento da 

gestão da REBIO e dos Parques Municipais, além de investir em projetos; 

remunerar os provedores, acessando recursos humanos e operacionais de 

instituições como Fundação Grupo Boticário, TNC, GIZ. 

 

Ademais, é necessário fortalecer o estabelecimento de linhas de conectividade da 

biodiversidade da Mata Atlântica e do Cerrado no cenário regional para tornar mais 

efetivas as ações governamentais em torno das Áreas Verdes por meio de 

articulações regionais e com órgãos estaduais, otimizando a conservação e 

recuperação das áreas prioritárias. 

 

Neste cenário, a aprovação da Região Metropolitana de Jundiaí, criada em 30 de 

novembro de 2021, as cidades de Jundiaí, Cabreúva, Campo Limpo Paulista, 

Itupeva, Louveira, Jarinu e Várzea Paulista (que representam cerca de 1 milhão de 

pessoas) passam a ter vantagens no desenvolvimento econômico regional e no 

planejamento integrado das políticas públicas para a nova região através de um 

planejamento eficiente entre os municípios, com o apoio do Estado, para captação 

de recursos, utilização correta do território e dos recursos naturais e contribuir para 

a melhora da qualidade de vida da população local.  
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Trata de uma região que apresenta urbanização contínua e/ou processo de 

conurbação entre suas áreas urbanas, havendo integração econômico-funcional 

entre eles. Cortada por rodovias como Anhanguera, Bandeirantes e Dom Pedro e 

próxima dos aeroportos de Jundiaí, Campinas, Cumbica-Guarulhos e Congonhas-

São Paulo, a região tem como principal atividade econômica a indústria, além de 

se destacar no ramo da logística, devido a sua fácil localização, e por integrar um 

eixo de urbanização entre as duas principais regiões metropolitanas do estado, São 

Paulo e Campinas. A região também conta com uma rede hídrica densa, com 

importantes rios regionais como o Jundiaí, Jundiaí-Mirim e Capivari.  

 

As áreas potenciais para a criação de corredores ecológicos regionais são 

evidenciadas no Mapa a seguir. Devido ao déficit de Unidades de Conservação no 

âmbito regional, destacou-se possíveis conexões com fragmentos localizados 

próximo às fronteiras dos municípios, potencializando os corredores ecológicos 

municipais que foram propostos. Neste prisma, a integração com a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente também é de extrema importância para fortalecer o 

estabelecimento da linha de conectividade e as ações de conservação e 

recuperação das áreas prioritárias no nível regional, buscando o direcionamento de 

compensações ambientais para as áreas prioritárias; assim como o direcionamento 

de áreas de reserva legal, contribuindo para a consolidação dos corredores 

ecológicos de fluxo da biodiversidade.  

 

Além do mais, as diretrizes gerais para se alcançar este objetivo específico são: 

Promover o fortalecimento Institucional para integrar o PMMAC às políticas de 

planejamento territorial do município; Apoiar o Conselho de Defesa do Meio 

Ambiente (COMDEMA); Operacionalizar o Fundo Municipal de Recursos para o 

Meio Ambiente para execução de ações de recuperação e conservação da Mata 

Atlântica e do Cerrado; e Promover interações regionais e estadual para a 

promoção de corredores ecológicos. 



PLANO MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E
RECUPERAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA E CERRADO
(PMMAC) 

Jundiaí - SP                   Data: março/22

Fonte: JUNDIAÍ, 2016 (adaptado) -  IF 2020   

MAPA 81 - Áreas Potenciais para Formação de
Corredores Ecológicos Regionais

Coordenadas Geográficas
UTM - Sirgas 2000

Llimite do Município de Jundiaí

Corredores Ecológicos Potenciais

Vegetação Florestal de Jundiaí

Vegetação Florestal da Região Metropolitana
de Jundiaí

Região Metropolitana de Jundiaí

 Cabreúva

 Campo Limpo Paulista

 Itupeva

 Jarinu

 Louveira

 Vinhedo

Várzea Paulista

LEGENDA

MAPA_81_REV02.qgz   |   FL01

Escala: 1:200.000

LOCALIZAÇÃO
s/escala

Áreas Potenciais de conexão
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11.7. PLANO DE AÇÕES 

A seguir, apresenta-se o plano de ações proposto para que sejam alcançados os 

objetivos específicos estabelecidos neste PMMAC. Neste Plano, os objetivos 

específicos são norteados por diretrizes gerais organizadas em fichas, 

contemplando as seguintes informações: 

 

TABELA 78: Critérios para a qualificação das diretrizes gerais. 

INFORMAÇÃO DESCRIÇÃO 

JUSTIFICATIVA Exposição do motivo que levou a definir a diretriz, a causa e/ou 
consequência do problema verificado 

PRIORIDADE Classificação das diretrizes em ordem crescente de prioridade, 
classificada em Muito Baixa, Baixa, Média, Alta e Muito Alta 

ATIVIDADES Descrição das ações a ser tomada para melhorar o cenário 
diagnosticado 

METAS São as ações mensuráveis que se pretende alcançar com a atividade, 
visando atingir o objetivo específico 

PRAZO Tempo previsto para se alcançar a meta proposta, classificado em 
Muito Curto (de 0 a 6 meses), Curto (de 6 meses a 2 ano), Médio (de 
2 a 5 anos), Longo (de 05 a 10 anos) e Muito Longo (acima de 10 anos) 

RESULTADOS ESPERADOS Previsão dos impactos esperados ao se atingir a meta proposta e seus 
principais frutos 

RESPONSÁVEIS Quem planejará, executará e supervisionará as atividades para que as 
metas sejam atingidas nos prazos estabelecidos, possibilitando 
alcançar os resultados esperados 

PREVISÃO DE CUSTOS Desembolsos necessários para a execução das atividades, 
classificado em Muito Baixo (de R$ 0,01 a R$ 24.999,99), Baixo (de 
R$ 25.000,00 a R$ 74.999,99), Médio (de R$ 75.000,00 a R$ 
199.999,99), Alto (de R$ 200.000,00 a R$ 499.999,99) e Muito Alto 
(acima de R$ 500.000,00 

INDICADORES Métricas utilizadas para aferir o alcance dos resultados 

ODS relacionada Indicação dos avanços nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
com a diretriz proposta 

CNP relacionada Indicação dos avanços nas Contribuição da Natureza para as Pessoas 
com a diretriz proposta 

 

 
 



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Elaborar banco de dados das áreas 
públicas potenciais, localizadas nas áreas 

prioritárias
Curto

Aumento na quantidade de áreas públicas 
protegidas no cenário municipal

UGPUMA Muito baixo

Verificação junto ao deartamento Juridico 
da disposnibilidade e inicio das ações de 

recuperação
Curto

Destravar o inicio das atividades de recuperação 
(seja pelo órgão público ou privado)

UGPUMA e 
Departamento 

Juridico
Muito baixo

01.2
Criar mecanismos legais para o incentivo 

à criação de RPPN’s
Elaboração de Programa Municipal de 

incentivo à criação de RPPN’s. Curto
Aumento na quantidade de áreas protegidas no 
cenário municipal, englobando áreas privadas.

UGPUMA Muito baixo

Elaborar um Termo de Referência para a 
execução de estudos de vegetação (com 

metodologia e indicadores)
Curto

Documento que possibilite a execução de estudo 
técnico com resultados que contribuam para um 
entendimento da real situação dos fragmentos

UGPUMA Muito baixo

Quantifiar e Destinar recursos para 
execução dos diagnósticos

Curto Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Muito baixo

Fazer parceria com entes privados e 
públicos para diagnóstico dos fragmentos

Curto
Fazer convênio com Universidades e agentes 

privados para que os estudos sejam realizados
UGPUMA Muito baixo

Inventariar 20% fragmentos com indicação 
de “muito alta” prioridade para conservação 

diagnosticados por ano.
Médio

Conhecer os fragmentos com indicação de 
“muito alta” prioridade para conservação, seu 

estágio de sucessão, biodiversidade e fatores de 
degradação, visando o disciplinamento das 

ações de conservação.

UGPUMA Médio

Definir ordem dos locais que devem ocorrer 
manutenções

Curto
Mapeamento com ordem de prioridade para 

ações de manejo
UGPUMA Baixo

Fazer termo de Referência demonstrando 
como deve ocorrer as manutenções 
(plantio, limpeza, corte de invasoras, 

manejo de trepadeiras, etc)

Curto
Documento que contenha orientações técnicas 
de como executar as manuetnções das áreas

UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para 
execução dos diagósticos

Curto Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Alto

Fazer parceria com entes privados e 
públicos para diagnóstico dos fragmentos

Longo
Fazer convêncio com agentes privados para 

realizar o manejo
UGPUMA Baixo

Realização de ações para mitigar os fatores 
de degradação nos fragmentos com 

indicação de “muito alta” prioridade para 
conservação

Longo
Sanar ou mitigar os fatores de degradação em 
20% de fragmentos com indicação de “muito 
alta” prioridade para conservação, por  ano

UGPUMA Alto

JUSTIFICATIVA

O município apresenta atualmente cerca de 45% de seu território coberto por remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado, em diferentes estágios de maturação. Apenas uma parte dessa área conservada é protegida em 
Unidade de Conservação (REBIO Serra do Japi). Ademais, remanescentes importantes para a manutenção da biodiversidade sofrem ameaças advindas da pressão antrópica e do próprio processo de fragmentação da 

paisagem. A manutenção dos fragmentos prioritários para a conservação garantirá a perpetuação dos núcleos de biodiversidade municipais e do fluxo gênico na paisagem, assim como a consolidação das Contribuições da 
Natureza para as Pessoas fornecida por eles.

Realizar o diagnóstico dos fragmentos 
com indicação de “muito alta” prioridade 

para conservação.
01.3

Realizar a manutenção  de fragmentos 
com indicação de “muito alta” prioridade 

para conservação.
01.4

01.1

OBJETIVOS

Fornecer diretrizes para a seleção de 
áreas para criação de possíveis Unidades 
de Conservação ou Parques Municipais.

INDICADORES

Plataforma digital com áreas públicas cadastradas e 
liberadas para inicio da recuperação

Listagem de áreas disponóveis com documentação e 
liberação pela prefeitura

OBJETIVO ESPECÍFICO 01: Fortalecer a Conservação da Biodiversidade

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

DIRETRIZ 01 - Promover ações para a conservação dos remanescentes prioritários para a conservação da Mata Atlântica e do Cerrado.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; 
(6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos (9) Regulação de perigos e 
eventos extremos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15). Aprendizagem e 

inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

Plataforma digital com as áreas a serem manejadas

Termo de referência para manejo das áreas

Possuir verba suficiente para realização da 
manutenção dos remanescentes 

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e áreas a serem 

mantidas
1) Número de fragmentos tralhados por ano

2) Número de hectares manejados/numero totla de 
fragamentos com muito alta prioridade

3) Relatórios de Monitoramentos dos locais

Criação de mecanismo (lei, decreto ou outro) para 
incentivo a criação das RPPN's

Termo de Referência nos estudos de vegetação

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as respectivas áreas a 

serem inventariadas
1) Laudo técnico de vegetação conforme termo de 

referência
2) Percentual de laudos realizados (numero de laudos 
que foram feitos/numero de laudos que deveriam ter 

sido feitos)



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Mapeamento das propriedades dentro da 
Rebio

Médio
Mapeamento com limite e dados dos 

proprietários

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 
Agronegócio

Baixo

Realização de levantamento da situação 
das propriedades

Médio
Levantamento de 20% do território da REBIO 

inventariado por ano

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 
Agronegócio

Médio

02.2
Avanço no processo de desapropriações 

da REBIO
Implantação de ação junto aos proprietários 

para atingir os objetivos do PMMAC
Muito alto 5% do território da REBIO desapropriado

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 
Agronegócio e 

Secretaria Finanças

Muito alto

02.3 Implantar o plano de visitação Curto
Permitir e disciplinar a visitação na REBIO com 

fins de educação ambiental
UGPUMA Muito baixo

02.4
Implantar 10 roteiros de visitação na 

REBIO, devidamente sinalizados
Médio Consolidar a infraestrutura de visitação. UGPUMA Médio

Realização de levantamento de atividades 
conflitantes

Médio
Execução de 01 levantamento de atividades 

conflitantes

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 

Negócios Jurídicos
Baixo

Encerramento de atividades conflitantes nas 
Zonas de Amortecimento da REBIO

Longo
Finalização de atividades conflitantes em até 10 

anos após o inicio do levantamento

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 

Negócios Jurídicos
Alto

OBJETIVO ESPECÍFICO 01: Fortalecer a Conservação da Biodiversidade

DIRETRIZ 02 - Fortalecer a conservação da biodiversidade no Território de Gestão da Serra do Japi.

JUSTIFICATIVA

A consolidação das ações de conservação Reserva Biológica da Serra do Japi, única Unidade de Conservação de Proteção Integral do município, é de fundamental importância não só para Jundiaí, como para os 
municípios no Seu entorno. Para tanto, deve-se realizar as ações de regularização fundiária e do ordenamento das atividades desenvolvidas nos imóveis situados nas Zonas de Amortecimento, assim como uma efetiva 

fiscalização das atividades causadoras de impacto ambiental e ordenamento das atividades turísticas no geral.

OBJETIVOS INDICADORES

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação 
do clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos (9) 

Regulação de perigos e eventos extremos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e 
genéticos; (15). Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

02.1
Realizar levantamento e estudo fundiário 

das Reserva Biológica

Concluir os instrumentos de gestão de 
UCs para disciplinar a visitação;

02.5

Diagnosticar a existência de atividades 
econômicas conflitantes e ocupações 

irregulares nas Zonas de Amortecimento 
da REBIO

Mapeamento com limite das propriedades

Planilha com dados cadastrais da 
propiredade, dos proprietários e das 

atividades desenvolvidas na propriedade

Número de propriedades desapropriadas

Plano de visitação aprovado

Relatório contendo os roteiros e 
infraestrutura instalada

Levantamento com dados da propriedade, 
proprietário e da atividade executada

Status das atividades conflitantes 



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar campanhas de fiscalização de 
atividades irregulares no território de Gestão 

da Serra do Japi
Curto Realização de 06 campanhas por ano

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 
Agronegócio

Baixo

Realizar campanhas de fiscalização de 
atividades irregulares na zona rural

Curto Realização de 06 campanhas por ano
UGPUMA, Unidade 

de Gestão de 
Agronegócio

Baixo

Realizar Campanhas para fiscalização 
visando o licenciamento e regularização de 

loteamentos e edificações na zona de 
expansão urbana

Curto Realização de 02 campanhas por ano
UGPUMA, Unidade 

de Gestão de 
Agronegócio

Baixo

03.2
Aumentar efetivo de funcionários e 

equipamentos para fiscalização
Aumentar o efetivo de funcionários e de 

veículos para fiscalização 
Médio

Aumentar em 20% o efetivo de funcionários e 
adquirir 3 veículos para fiscalização 

UGPUMA Médio 

Criar ou Melhorar os mecanismos legais 
para fiscalizar e autuar as ações ambientais 

irregulares
Curto

Nova legislação que melhore as autuações 
ambientais

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 

Negócios Jurídicos
Baixo 

Criação de Fundo Municipal para 
destinação de multas e recursos ambientais

Curto Criação de Fundo Municipal
UGPUMA, Unidade 

de Gestão de 
Negócios Jurídicos

Baixo 

Criação de mecanismos que possibilitem 
novas formas de compensação ambiental 

(elaboração de laudos, execução de 
manutenção em áreas prioritárias, etc)

Curto
Criação de nova legislação sobre as 

compensações ambientais

UGPUMA, Unidade 
de Gestão de 

Negócios Jurídicos
Baixo 

Definição de tema, forma de abordagem e 
material a ser produzido

Curto
Definição anual dos temas e meios de 

apresentação 

UGPUMA, 
Secretaria de 

Educação
Baixo

Realização de parcerias com escolas 
públicas e privadas

Médio
Realização de 01 campanha anual e pelo menos 

20% das escolas públicas e privadas
UGPUMA Baixo

Realização de campanhas por meio de 
mídias sociais

Médio
Realização de campanhas semestrais sobre 

temas de preservação ambiental
UGPUMA Baixo

Instituição de mecanismo legal para 
empresas com mais de 100 funcionários 
adotar Política de Educação Ambiental

Médio Aprovação de legislação UGPUMA Baixo

03.4

Organizar campanhas conjuntas de 
fiscalização na área rural para coibir o 

desmatamento, extração ilegal de 
espécies nativas queimadas, caça e pesca 

ilegais.

03.1

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (14) Vida na água; (15) Vida terrestre; (16) Paz, justiça e instituições 

eficazes; (17) Parcerias e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, 
localização e tempo; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos (9) Regulação de perigos e eventos extremos; (10) Regulação 

de organismos prejudiciais e processos biológicos; (18) Manutenção de opções.

OBJETIVO ESPECÍFICO 01: Fortalecer a Conservação da Biodiversidade

DIRETRIZ 03 - Fortalecer a fiscalização das atividades ilegais de extrativismo, pesca e desmatamento

JUSTIFICATIVA

No município há ocorrência de atividades ilegais de extrativismo, pesca e desmatamento. A extração desordenada e ilegal ameaça a manutenção da biodiversidade e o seu aproveitamento econômico sustentável, sendo 
muito urgente diante das ações ilegais.

OBJETIVOS INDICADORES

Número de Campanhas e resultados

Número de Campanhas e resultados

Número de Campanhas e resultados

Melhoria na legislação ambiental03.3

Educação preventiva com a realização de 
palestras, elaboração de material 

educativo, aproximação dos órgãos 
fiscalizadores municipais, estaduais e a 

comunidade local

1) Listagem das escolas que tiveram a 
apresentação

2) Fotos e lista de presença

Temas e formas de divulgação

Número de empresas cadastradas para 
iniciar o Programa

1) Número de funcionários contratados por 
ano

Arovação da Lei

Aprovação do Fundo Municipal

Aprovação de mecanismo legal para novas 
compensações

Material a ser apresentado



GRAU DE PRIORIDADE

MÉDIA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Formar parcerias com as concessionárias de rodovias 
e criar canal de comunicação com a comunidade para 

monitorar acidentes com fauna silvestre
Muito Curto Termo de Parceria UGPUMA Baixo

Compilar, georreferenciar e analisar os dados de 
acidentes da fauna silvestre

Curto
Planilha anual com os dados de atropelamento 

de fauna
UGPUMA Baixo

Elaborar um Termo de Referência para a execução 
de estudos de fauna (com metodologia e indicadores)

Curto
Documento que possibilite a execução de estudo 
técnico com resultados que contribuam para um 
entendimento da real situação dos fragmentos

UGPUMA Baixo

Fazer mapeamento de áreas prioritárias para os 
levantamento de fauna

Curto Mapas com ordenamento de diagnóstico UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução dos 
diagnósticos

Médio Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Médio

Fazer parceria com entes privados e públicos para 
diagnóstico dos fragmentos

Médio
Fazer convênio com Universidades e agentes 

privados para que os estudos sejam realizados
UGPUMA Baixo

Inventariar os fragmentos indicados Médio
Realização de inventários semetrais das áreaas 

prioritárias por pelo menos 3 anos
UGPUMA Alto

Estudo junto com as concessionárias de rodovia para 
a implantação das passagem

Médio Plano de ação para implantação das medidas
UGPUMA, 

Concessionárias e 
CETESB

Baixo

Estudo de cercamento das áreas de vegetação 
próximas as rodovias

Médio Plano de ação para implantação das medidas
UGPUMA, 

Concessionárias e 
CETESB

Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução das 
passagens de fauna e cercamento

Longo Possuir verba para realização do plano de ação UGPUMA Muito alto

Implantação das passagens de fauna Longo
Implantação de 03 travessias de fauna silvestre 

nas áreas prioritárias para a conservação

UGPUMA, 
Concessionárias e 

CETESB
Muito alto

Implantação de cercamento Longo
Implantação 1.000 metros lineares nos principais 

pontos de travessia da fauna

UGPUMA, 
Concessionárias e 

CETESB
Muito alto

Incentivar investimento para aumentar a capacidade 
de tratamento do CRAS

Curto
Aumentar e melhorar a forma de tratamento da 

fauna
UGPUMA Baixo

Realizar solturas de animais silvestres resgatados no 
município nas áreas prioritárias à conservação, 

quando possível.
Curto

Potencializar a conservação dos fragmentos 
prioritários disciplinando as ações da parceria 

existente
UGPUMA Baixo

Definição de tema, forma de abordagem e material a 
ser produzido

Curto
Definição anual dos temas e meios de 

apresentação 
UGPUMA Baixo

Realização de campanhas por meio de mídias sociais Médio
Realização de campanhas semestrais sobre 

temas de preservação ambiental
UGPUMA Baixo

OBJETIVO ESPECÍFICO 01: Fortalecer a Conservação da Biodiversidade

DIRETRIZ 04 - Criar programa de proteção de fauna silvestre oriunda da Mata Atlântica e do Cerrado.

JUSTIFICATIVA

Apesar de possuir uma rica fauna silvestre o município carece de informações sobre as pressões antrópicas que estão ocorrendo sobre ela, dificultando a gestão do território e a preposição de ações de conservação da 
biodiversidade. A partir dos dados de ocorrência de fauna silvestre será possível estabelecer estratégias para proteção dos animais, a fim de reduzir as chances de atropelamentos, eletrocussões e ataques por animais 

domésticos, por exemplo.

OBJETIVOS INDICADORES

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(11) Cidades e comunidades sustentáveis; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de 
implementação.

1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e 
processos biológicos; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15). Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (18) 

Manutenção de opções.

04.1
Monitorar os acidentes com a 

fauna silvestre nas áreas 
prioritárias para a conservação

04.2
Realizar monitoramento de fauna 

no município

04.3

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as 

respectivas áreas a serem inventariadas

Implantar dispositivos de 
passagem de fauna em rodovias 

situadas nas áreas prioritárias 
para a conservação

04.4
Qualificar o convênio com o 

CRAS de Jundiaí

04.5

Promover ações para levar até a 
comunidade conhecimento 

acerca dos valores da 
biodiversidade 

Temas e formas de divulgação

Material a ser apresentado

Número de animais reabilitados soltos na 
área

Quantidade de reais investidos devido a 
ações da prefeitura

Comprovação da implantação dos 
cercamentos(fotos e relatórios)

Comprovação da implantação das 
travessias (fotos e relatórios)

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Plano de ação aprovado pela Prefeitura e 
Concenssionárias

Plano de ação aprovado pela Prefeitura e 
Concenssionárias

1) Laudo técnico de fauna conforme termo 
de referência

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Mapa com locais a serem inventariados e os 
pontos amostrais

Termo de Referência nos estudos de fauna

Banco de dados atualizados anualmente

Termo de Parceira assinado e canal de 
comunicação criado



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar Mapeamento das propriedades Médio
Levantamento e mapeamento de 100% das 

propriedades cadastradas nas áreas prioritárias

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Baixo 

Realização de levantamento in loco das propriedades Médio
Levantamento e inscrição de 10% das 

propriedades cadastradas nas áreas prioritárias 
por ano

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Realização de termo de parceria com os proprietários Médio
Realizar termo de parceria com 100% das 

propriedades inventariadas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Adequar e atualizar o Banco de Áreas verdes da 
cidade

Médio Atualização mensal do Banco de Áreas Verdes
UGPUMA, Unidade 

Gestão de 
Agronegócio 

Baixo 

Elaborar um Termo de Referência para a execução 
de estudos de vegetação (com metodologia e 

indicadores)
Curto

Documento que possibilite a execução de estudo 
técnico com resultados que contribuam para um 
entendimento da real situação dos fragmentos

UGPUMA Muito baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução dos 
diagnósticos

Curto Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Alto

Fazer parceria com entes privados e públicos para 
diagnóstico dos fragmentos

Curto
Fazer convênio com Universidades e agentes 

privados para que os estudos sejam realizados
UGPUMA Muito baixo

Inventariar 20% fragmentos com indicação de “muito 
alta e alta” prioridade para recuperação 

diagnosticados por ano.
Médio

Conhecer os fragmentos com indicação de 
“muito alta e alta” prioridade para recuperação, 

seu estágio de sucessão, biodiversidade e 
fatores de degradação, visando o 

disciplinamento das ações de conservação.

UGPUMA Médio

Cadastrar todas as áreas de recuperação dentro do 
PSA

Longo
Ter banco de dados atualizado das áreas a 

serem recuperadas

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Médio

Realizar o pagamento para as propriedades 
cadastradas (5% das propriedades por ano)

Muito Longo
Incentivo para implantação e manutenção das 

recuperações ambientais

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Muito alto

Elaboração de Guia Orientativo de Plantio Curto
Guia técnico orientativo de técnicas, espécies, 
formas de plantio, correção de solo e outros 

assuntos, além do monitoramento
UGPUMA Baixo 

Quantifiar e Destinar recursos para execução dos 
diagnósticos

Curto Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Muito baixo

Fazer parceria com entes privados e públicos para o 
plantio

Longo
Fazer convêncio com diferentes organismos 
públicos e privados para a recuperação das 

áreas
UGPUMA Baixo 

Instituir instrumentos para implantação de plantios 
voluntários

Médio
Recuperação de 5 hectares/ano atraves de 

plantios voluntários 
UGPUMA e agentes 

privados
Médio 

Plantio nas APPs com classes de prioridade Longo Recompor 5% de APP’s degradadas por ano UGPUMA Muito alto

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as 

respectivas áreas a serem inventariadas

1) Laudo técnico de vegetação conforme 
termo de referência

2) Percentual de laudos realizados (numero 
de laudos que foram feitos/numero de 
laudos que deveriam ter sido feitos)

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as 

respectivas áreas a serem inventariadas

Relatório mostrando as áreas recuperados e 

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Guia Técnico

Realização e comprovação do pagamento

Banco de áreas digital atualizado

Mapa com a delimitação das áeas e dados 
das propriedades

Banco de dados com as caracteristicas do 
local, e dados da propriedade e propiretário

Termos de Parceria Assinados

Banco de áreas digital atualizado 
mensalmente

Termo de Referência nos estudos de 
vegetação

Levantamento das propriedades 
cadastradas nas áreas 

prioritárias

Realizar o diagnóstico dos 
fragmentos com indicação de 

“muito alta e alta” prioridade para 
recuperação

Adequar o Programa de PSA 
para contemplar a recuperação 

de nascentes e APP’s.

Recompor as APP’s utilizando o 
guia municipal de espécies da 
Mata Atlântica e do Cerrado

05.1

05.2

05.3

05.4

OBJETIVO ESPECÍFICO 02: Promover a recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado

DIRETRIZ 5 - Promover a recuperação das APP’s situadas nas áreas prioritárias.

JUSTIFICATIVA

As atividades de recuperação das APP’s são de suma importância para conter os fatores de degradação ambiental e devolver a função ecológica ao meio ambiente. A restituição de suas funções favorece uma maior 
permeabilidade do solo, aumento da qualidade e quantidade dos recursos hídricos, diminuição de assoreamentos e fortalecimento da biodiversidade. Além disso, a recuperação de APP’s é uma obrigatoriedade prevista na 

legislação em vigor.

OBJETIVOS INDICADORES



AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Atualização da legislação para destinação dos 
recursos financeiros

Médio
Legislação que possibilite a destinação de 

recursos para esses projetos
UGPUMA e 

Secretaria Juridica 
Baixo 

Elaboração de termo de Referência de quais projetos 
terão preferância na destinação da verba

Médio
Documento Técnico que comprove quais os 

projetos, áreas prioritárias e ações que receeram 
a verva pública

UGPUMA Baixo 

Implantar projetos Médio
Garantir 15% das compensações ambientais 

para projetos que visem à recuperação de 
nascentes e APP’s urbanas.

UGPUMA Alto

Realização de um Termo de Referência sobre a 
metodologia de refinamento das atualizações de 

recursos hídricos e APPs
Curto Termo de referência UGPUMA Baixo 

Elaboração de relatório e mapeamento atualizado das 
condições dos recursos hídricos e APPs

Curto 100% dos recursos hídricos e APPs mapeadas. UGPUMA Médio Relatório técnico e mapeamento atualizado

Termo de Referência

Lista de projetos que receberam esse verba, 
com relatório técnico e resultados 

alcançados

Lei aprovada

Termo de Referência

OBJETIVO ESPECÍFICO 02: Promover a recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado

05.6

Direcionar parte dos recursos 
financeiros das compensações 

ambientais para o 
desenvolvimento de projetos que 

visem à recuperação de 
nascentes e APP’s.

Realizar um mapeamento 
atualizado dos recursos hídricos 

e APP’s municipais.

DIRETRIZ 5 - Promover a recuperação das APP’s situadas nas áreas prioritárias (continuaçâo)

OBJETIVOS INDICADORES

05.5

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do 
clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos (9) 

Regulação de perigos e eventos extremos; (15). Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) 
Manutenção de opções.



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar Mapeamento das propriedades Médio
Levantamento e mapeamento de 100% das 

propriedades cadastradas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Baixo

Realização de levantamento in loco das propriedades Médio
Levantamento e inscrição de 10% das 

propriedades cadastradas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Realização de termo de parceria com os proprietários Médio
Realizar termo de parceria com 100% das 

propriedades inventariadas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Adequar e atualizar o Banco de Áreas verdes da 
cidade

Médio Atualização mensal do Banco de Áreas Verdes
UGPUMA, Unidade 

Gestão de 
Agronegócio 

Médio

06.2

Apoio à adequação ambiental 
das pequenas propriedades 

rurais, principalmente aquelas 
localizadas nas áreas prioritárias.

Realizar apoio para que as propriedades rurais 
localizadas em áreas prioritárias com Reserva legal 

averbada
Longo

Atingir o mínimo de 20% de Reserva Legal na 
macrozona rural de todas as bacias hidrográficas 

municipais

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Elaboração de Guia Orientativo de Plantio Curto
Guia técnico orientativo de técnicas, espécies, 
formas de plantio, correção de solo e outros 

assuntos, além do monitoramento
UGPUMA Baixo 

Quantifiar e Destinar recursos para execução dos 
diagnósticos

Curto Possuir verba para realização dos diagnósticos UGPUMA Muito baixo

Fazer parceria com entes privados e públicos para o 
plantio

Longo
Fazer convêncio com diferentes organismos 
públicos e privados para a recuperação das 

áreas
UGPUMA Baixo 

Recomposição das RL’s degradadas Muito Longo Recompor 5% de RL’s degradadas por ano

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio e 
agentes privados 

Muito Alto

Cadastrar todas as áreas de RL's averbadas dentro 
do PSA

Longo
Ter banco de dados atualizado das áreas a 

serem recuperadas

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Médio

Realizar o pagamento para as propriedades 
cadastradas (5% das propriedades por ano)

Muito Longo
Incentivo para implantação e manutenção das 

recuperações ambientais

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Muito alto

Mapa com a delimitação das áeas e dados 
das propriedades

Guia Técnico

Planilha com os resultados das avrebações 
por propriedade

Banco de áreas digital atualizado 
mensalmente

Termos de Parceria Assinados

Banco de dados com as caracteristicas do 
local, e dados da propriedade e propiretário

Realização e comprovação do pagamento

Banco de áreas digital atualizado

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as 

respectivas áreas a serem inventariadas

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

06.1
Levantamento das propriedades 

cadastradas nas áreas 
prioritárias

06.3

Revegetar as RL’s degradadas 
utilizando o guia municipal de 

espécies da Mata Atlântica e do 
Cerrado.

06.4
Adequar o Programa de PSA 

para contemplar a recuperação 
das RL's

OBJETIVO ESPECÍFICO 02: Promover a recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado

DIRETRIZ 6 - Estimular a averbação e recuperação de Reserva Legal situadas em áreas prioritárias.

JUSTIFICATIVA

Além dos ganhos ambientais, que indiretamente se relacionam aos financeiros, ainda há os diretamente relacionados com a averbação de Reserva Legal como isenção do ITR, facilidades na certificação de produtos e 
atividades rurais e possibilidades de exploração econômica dos da RL durante a recuperação ou por meio de produtos florestais não madeireiro, além de possíveis ganhos com o PSA. Proprietários que possuem mais de 

20% de Reserva Legal podem averbar a área remanescente como Servidão Florestal e “alugar” para outro proprietário que não tenha disponibilidade de averbar a RL na sua propriedade.

OBJETIVOS INDICADORES

(11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a mudança global do clima; (15) 
Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação 
do clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos (9) 

Regulação e perigos e eventos extremos. (15). Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) 
Manutenção de opções.

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar Mapeamento das propriedades Médio
Levantamento e mapeamento de 100% das 

propriedades cadastradas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Baixo

Realização de levantamento in loco das propriedades Médio
Levantamento e inscrição de 10% das 

propriedades cadastradas

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Realização de termo de parceria com os proprietários Médio
100% das propriedades rurais inseridas Território 

de Gestão da Serra do Japi com cadastro no 
CAR.

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio 
Médio

Adequar e atualizar o Banco de Áreas verdes da 
cidade

Médio Atualização mensal do Banco de Áreas Verdes
UGPUMA, Unidade 

Gestão de 
Agronegócio 

Médio

Realizar a revegetação das áreas de RL's Longo
Revegetar 10% das reservas legais ainda não 

instituídas por ano

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio e 
agentes privados

Alto

Fazer parceria com entes privados e públicos para o 
plantio

Longo
Fazer convêncio com diferentes organismos 
públicos e privados para a recuperação das 

áreas
UGPUMA Baixo 

Recuperação da Reserva Biológica Longo
Atingir 95% da Reserva Biológica coberta por 

vegetação nativa.

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio e 
agentes privados

Alto

Recuperação da Zona de preservação Longo
Atingir 80% da Zona de preservação, 

restauração e recuperação ambiental coberta por 
vegetação nativa.

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio e 
agentes privados

Alto

Recuperação da Zona de conservação ambiental Longo
Atingir 60% da Zona de conservação ambiental 

coberta por vegetação nativa.

UGPUMA, Unidade 
Gestão de 

Agronegócio e 
agentes privados

Alto

Cadastrar todas as áreas de RL's averbadas dentro 
do PSA

Longo
Ter banco de dados atualizado das áreas a 

serem recuperadas

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Médio

Realizar o pagamento para as propriedades 
cadastradas (5% das propriedades por ano)

Muito Longo
Incentivo para implantação e manutenção das 

recuperações ambientais

UGPUMA, 
Secretaria de 

Finanças
Muito alto Realização e comprovação do pagamento

1) Termo de Parceria firmado
2) Planilha com responsáveis e as 

respectivas áreas a serem inventariadas

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

Banco de áreas digital atualizado

Mapa com a delimitação das áeas e dados 
das propriedades

Banco de dados com as caracteristicas do 
local, e dados da propriedade e propiretário

Termos de Parceria Assinados

Banco de áreas digital atualizado 
mensalmente

Relatório mostrando as áreas recuperados e 
o percentual atingido no ano

07.1

Realizar o cadastro no CAR e 
revegetar as RL’s situadas no 

Território de Gestão da Serra do 
Japi

07.2

Revegetar as áreas prioritárias 
para recuperação inseridas no 

Território de Gestão da Serra do 
Japi utilizando o guia municipal 
de espécies da Mata Atlântica e 

do Cerrado.

07.3
Adequar o Programa de PSA 

para contemplar a recuperação 
das RL's

OBJETIVO ESPECÍFICO 02: Promover a recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado

DIRETRIZ 7 - Promover a recuperação do Território de Gestão da Serra do Japi.

JUSTIFICATIVA

As áreas da Serra do Japi em Jundiaí são constituídas, predominantemente, de propriedades particulares, desde pequenos lotes situados em núcleos urbanos isolados e chácaras de recreio, até as fazendas ocupadas por 
silvicultura e florestas naturais em diferentes estágios de regeneração. As ações de recuperação visam consolidar a manutenção da biodiversidade e proteção das Contribuições da Natureza para as pessoas (CNP) 

gerados pela Serra do Japi por meio do cumprimento dos índices mínimos de cobertura vegetal preconizados pelo Plano de Manejo.

OBJETIVOS INDICADORES

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação 
do clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (9) Regulação de perigos e eventos extremos; (15). Aprendizagem e 

inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS



GRAU DE PRIORIDADE

MÉDIA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

08.1

Levantamento das ações de 
recuperação da vegetação nativa 

em desenvolvimento no 
município

Cadastrar num banco de dados todos os projetos de 
recuperação ambiental

Médio Cadastro 100% dos plantios
UGPUMA e agentes 

privados
Médio

Realizar o monitoramento em 100% dos plantios em 
áreas públicas.

Médio
Rrelatório técnico que comprove as manutenção 

e desenvolvimento em 100% dos plantios em 
áreas públicas.

UGPUMA e agentes 
privados

Médio

Tornar obrigatório a entrega dos relatórios técnicos 
semestrais dos plantios derivados de compensação 

ambiental 
Médio

Recebimento de 100% dos relatórios técnicos 
semestrais dos plantios derivados de 

compensação ambiental 

UGPUMA e agentes 
privados

Baixo

Realizar a fiscalização ambiental dos plantios 
derivados da compensação ambiental e voluntários 

Médio
Realizar a fiscalização ambiental de 10% dos 

plantios derivados da compensação ambiental e 
voluntários por ano

UGPUMA e agentes 
privados

Médio

08.2
Monitorar periodicamente o 

desenvolvimento dos plantios

Banco de dados atualizados mensalmente

Relatório Técnico com percentual de área 
mantida, percentual de mudas mortas, e 

relatório fotografico
Relatório Técnico com percentual de área 
mantida, percentual de mudas mortas, e 

relatório fotografico
Relatório Técnico com percentual de área 
mantida, percentual de mudas mortas, e 

relatório fotografico

OBJETIVO ESPECÍFICO 02: Promover a recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado

DIRETRIZ 8 - Realizar o monitoramento dos plantios de recuperação da vegetação nativa nas áreas prioritárias.

JUSTIFICATIVA

Diante da baixa capacidade de reposição de cobertura vegetal provida pelos projetos de reflorestamento, em comparação com o histórico das perdas da vegetação nativa, a existência de projetos interrompidos e a 
verificação de uma grande maioria de projetos de reflorestamento em estágio inicial de desenvolvimento, o monitoramento dos plantios de recuperação da vegetação nativa nas áreas prioritárias visa assegurar o sucesso 

destes.

OBJETIVOS INDICADORES

(6) Água potável e saneamento; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação 
do clima; (6) Regulação da quantidade de água doce, localização e tempo; (9) Regulação de perigos e eventos extremos; (15). Aprendizagem e 

inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS



GRAU DE PRIORIDADE

BAIXA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Desenvolver um banco de dados sobre arborização 
urbana no sítio digital da Prefeitura

Curto

Plataforma digital georeferenciada sobre a 
arborização urbana facilitando a gestão pública e 

proporcionando transparências aos munícipes 
sobre o tema

UGPUMA Muito Baixo

Realizar o inventário digital georreferenciado de 20% 
da arborização urbana por ano

Curto
Levantamento de 20% do território urbano por 

ano
UGPUMA Baixo

Divulgar os dados inventariados no banco de dados 
digital

Curto
Divulação do conhecimento adquirido sobre a 

arborização urbana municipal
UGPUMA Muito Baixo

Realizar o diagnóstico de áreas passíveis de 
arborização urbana nas Regiões do CMPT 1 e 2, 
preferenciando passeios públicos e áreas verdes 

sociais.

Curto
Informações sobre as áreas passíveis de 

arborização urbana, facilitando a tomada de 
decisões

UGPUMA / UGISP Muito Baixo

Quantificar os recursos necessários (mudas, insumos 
e mão-de-obra) para promover o enriquecimento da 

arborização urbana
Curto

Informações sobre os recursos necessários para 
o incremento da arborização urbana

UGPUMA / UGISP Muito Baixo

Promover o incremento da Vegetação Arbórea 
Urbana da Região 1 em 98.731,66 m2.

Médio
Aumento em 1,89% do IVAU na Região 1, 

alterando sua classificação para "alta"
UGPUMA / UGISP Alto

Promover o incremento da Vegetação Arbórea 
Urbana da Região 2 em  464.937,78 m2.

Médio
Aumento em 12,65% do IVAU na Região 2, 

alterando sua classificação para "alta"
UGPUMA / UGISP Muito Alto

Selecionar as espécies nativas de ocorrência 
municipal indicadas para a arborização urbana, 

indicando suas qualidades (porte, floração, frutos)
Muito Curto

Estimular o usufruto da biodiversidade nativa 
municipal no cenário urbano, através da 
identificação do potencial das espécies

UGPUMA (Jardim 
Botânico)

Muito Baixo

Diferenciar as espécies nativas selecionadas em:  
indicadas para áreas verdes sociais, indicadas para 

passeios públicos sem posteamento e indicadas para 
passeios públicos com posteamento.

Muito Curto
Adequar as diferentes situações da arborização 
urbana às características e potenciais de cada 

espécie

UGPUMA (Jardim 
Botânico)

Muito Baixo

Sintetizar as informações coletadas em um guia de 
espécies da Mata Atlântica e do Cerrado para a 

arborização urbana 
Curto

Guia de arborização urbana atualizado, 
estimulando o usofruto da biodiversidade da 

Mata Atlântica e do Cerrado municipais

UGPUMA (Jardim 
Botânico)

Baixo

Divulgar o guia municipal no sítio digital da Prefeitura Curto
Guia de arborização urbana atualizado, 

disponível para os municipes e empreendedores 
locais

UGPUMA Muito Baixo

Criar mecanismos legais para obrigar os novos 
empreendimentos a seguirem o guia municipal

Curto
Regramento na arborização urbana dos novos 

empreendimentos no município
UGPUMA Muito Baixo

Planilha de custos elaborada e disponível 
para a análises

09.2
Fomentar e estimular a 

arborização urbana nas Regiões 
do CMPT com menores IVAU.

Guia revisado

Guia disponível no sítio digital da Prefeitura

09.3

Produzir e disponibilizar um guia 
de espécies da Mata Atlântica e 
do Cerrado para a arborização 

urbana.

Documento do diagnóstico qualificado 
elaborado e disponível para a análises

OBJETIVO ESPECÍFICO 03: Tornar permanente o uso do PMMAC no desenvolvimento urbano

DIRETRIZ 9 - Potencializar a gestão da arborização urbana do município, conciliando-a com o PMMAC.

JUSTIFICATIVA

A arborização urbana é de grande relevância para o incremento na qualidade de vida, desempenhando funções importantes para os cidadãos e o meio ambiente, tais como: elevar a permeabilidade do solo, controlar a 
temperatura e a umidade do ar, interceptar a água da chuva, proporcionar sombra, funcionar como corredor ecológico e diminuir a poluição do ar, entre outros. De fundamental importância para o PMMAC, o tema pode ser 

fomentado e atualizado visando a conciliação com as qualidades da Mata Atlântica e do Cerrado de Jundiaí.

OBJETIVOS INDICADORES

(11) Cidades e comunidades sustentáveis; (13) Ação contra a mudança global do clima; (15) 
Vida terrestre; (16) Parcerias e meios de implementação.

(2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da quantidade 
de água doce, localização e tempo; (9) Regulação de perigos e eventos extremos.

Bando de dados disponível no sítio digital da 
Prefeitura

Documento do diagnóstico elaborado e 
disponível para a análises

Documento do diagnóstico elaborado e 
disponível para a análises

IVAU da Região

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

Porentagem do território urbano inventariado

Porcentagem do território urbano com dados 
divulgados no banco de dados

IVAU da Região

Dispositivo legal criado e em vigor.

09.1

Desenvolver um sistema de 
gestão para arborização urbana 

privilegiando soluções 
tecnológicas, como um inventário 

digital georreferenciado.



GRAU DE PRIORIDADE

MÉDIA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Diagnosticar a situação de 100% das áreas verdes 
sociais cadastradas (delimitações, infraestruturas, 

recursos humanos, atrações, etc.).
Médio

Banco de dados digital de áreas verdes urbanas 
em operação, facilitando a gestão do território.

UGPUMA / UGISP Muito Baixo

Inventariar a cobertura vegetal de 100% das áreas 
verdes sociais.

Médio
Base técnica georreferenciada da cobertura 
vegetal urbana, contribuindo na aferição das 

qualidades ambientais locais.
UGPUMA Baixo

Desenvolver um banco de dados sobre arborização 
urbana no sítio digital da Prefeitura

Curto

Plataforma digital georeferenciada sobre a 
arborização urbana facilitando a gestão pública e 

proporcionando transparências aos munícipes 
sobre o tema

UGPUMA Muito Baixo

Levantar no cenário municipal locais que demandem 
bacias de retenção e infiltração de águas pluviais 

para mitigar enchentes
Muito Curto

Base técnica para a tomada de decisões sobre o 
local a receber o sistema modelo, assim como 

lugares provavéis para reaplicações, no caso de 
sucesso do modelo

UGPUMA / UGISP / 
Defesa Civil

Muito Baixo

Elaborar projeto executivo para a implantação do 
sistema modelo, prevendo recursos necessários

Curto
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGISP Baixo

Realizar a implantação do sistema modelo Médio

Potencialização CNP's no cenário urbano, 
criando referências práticas para a conciliação 
das áreas verdes sociais com a proteção dos 
recursos hídricos, reduzindo riscos à eventos 

extremos.

UGISP Médio

Monitorar o modelo, principalmente nas ocasiões de 
eventos extremos de pluviosidade

Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / Defesa 

Civil
Muito Baixo

Levantar no cenário municipal locais de 
vulnerabilidade social para implantação de um 

sistema modelo
Muito Curto

Base técnica para a tomada de decisões sobre o 
local a receber o sistema modelo, assim como 

lugares provavéis para reaplicações, no caso de 
sucesso do modelo

UGPUMA / UGAAT / 
UGADS

Muito Baixo

Elaborar projeto executivo para a implantação do 
sistema modelo, prevendo recursos necessários

Curto
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGPUMA / UGAAT Baixo

Realizar a implantação do sistema modelo Médio

Potencialização CNP's no cenário urbano, 
criando referências práticas para a conciliação 
das áreas verdes sociais com a proteção da 

biodiversidade local e geração de renda para as 
comunidades

UGPUMA / UGAAT Baixo

Monitorar o modelo Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / UGAAT / 

UGADS
Muito Baixo

Com base no objetivo 10.1, selecionar as áreas 
verdes sociais passíveis de serem enriquecidas com 
mudas da Mata Atlântica e do Cerrado de ocorrência 

municipais

Muito Curto
Base técnica para a tomada de decisões sobre o 

local a receber o enriquecimento ambiental
UGPUMA Muito Baixo

Realizar a produção de 10.000 mudas da Mata 
Atlântica e do Cerrado de ocorrência municipais para 

arborização das áreas verdes sociais
Curto

Ter disponibilidade de mudas para o 
enriquecimento ambiental das áreas verdes 

sociais
UGPUMA Muito Baixo

Relatórios de monitoramento, relatando os 
resultados alcançados

10.3

Implementar projetos modelos de 
áreas verdes urbanas que 
contemplem a produção de 
hortas em espaços públicos 
tendo por base os Sistemas 

Agroflorestais.

N° de mudas produzidas e disponíveis

10.4

Promover ações de 
enriquecimento vegetal das áreas 
verdes urbanas utilizando o guia 
municipal de espécies da Mata 
Atlântica e do Cerrado para a 

arborização urbana.

Bando de dados disponível no sítio digital da 
Prefeitura

N° de áreas verdes sociais com a cobertura 
vegetal inventariada

10.1
Criar banco de dados com a 

qualificação das áreas verdes 
sociais cadastradas

10.2

Implementar projetos modelos de 
áreas verdes urbanas que 

contemplem bacias de retenção 
e infiltração de águas pluviais

Projeto executivo elaborado

Sistema modelo implantado e em operação

N° de áreas verdes sociais diagnosticadas

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Relatórios de monitoramento após eventos 
extremos de alta pluviosidade

Projeto executivo elaborado

Sistema modelo implantado e em operação

OBJETIVO ESPECÍFICO 03: Tornar permanente o uso do PMMAC no desenvolvimento urbano

DIRETRIZ 10 - Fomentar ações de conservação e recuperação das Áreas Verdes urbanas, sobretudo em áreas vulneráveis

JUSTIFICATIVA

As Áreas Verdes urbanas são de grande relevância para o incremento na qualidade de vida, possibilitando o lazer associado ao contato com elementos naturais, atuando como espaço de convívio para a população. 
Essenciais para garantir a presença da Mata Atlântica e do Cerrado no cenário urbano de Jundiaí, o tema pode ser fomentado pelo PMMAC, garantindo bases referenciais para a gestão do território municipal e 

proporcionando maior qualidade de vida à população.

OBJETIVOS INDICADORES



AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

10.4

Promover ações de 
enriquecimento vegetal das áreas 
verdes urbanas utilizando o guia 
municipal de espécies da Mata 
Atlântica e do Cerrado para a 
arborização urbana.

Promover o plantio de 10.000  da Mata Atlântica e do 
Cerrado de ocorrência municipais para 

enriquecimento das áreas verdes sociais
Médio

Fortalecer e resguardar a biodiversidade 
municipal da Mata Atlântica e do Cerrado 
utilizando as áreas públicas de uso social.

UGPUMA / UGAAT Baixo

OBJETIVO ESPECÍFICO 03: Tornar permanente o uso do PMMAC no desenvolvimento urbano

DIRETRIZ 10 - Fomentar ações de conservação e recuperação das Áreas Verdes urbanas, sobretudo em áreas vulneráveis

OBJETIVOS INDICADORES

(3) Saúde e Bem-estar; (9) Indústria, Inovação e Infraestrutura; (10) Redução das 
desigualdades; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e 

meios de implementação.

2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da quantidade de 
água doce, localização e tempo; (7) Regulação da qualidade da água doce e costeira; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e 

sedimentos; (9) Regulação de perigos e eventos extremos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (12) Comida e ração; (15) 
Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades.

N° de mudas plantadas

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Atualizar o mapeamento de 100% dos recursos 
hídricos urbanos.

Curto Mapeamento da rede hidríca municipal atualizado UGPUMA / DAE Médio

Atualizar o mapeamento de 100% das APP’s 
urbanas.

Curto
Mapeamento das APP's incidentes na rede hidríca 

municipal atualizado
UGPUMA / DAE Muito Baixo

Realizar o diagnóstico das APP's urbanas passíveis 
de revegetação (não vegetadas e livre de edificações)

Curto
Quantificação das APP's passíveis de 

revegetação, facilitando a tomada de decisão
UGPUMA / DAE Muito Baixo

Divulgar as informações atualizadas no Geoportal de 
Jundiaí

Curto
Plataforma digital atualizada, facilitando a gestão 

pública e proporcionando transparências aos 
munícipes sobre o tema

UGPUMA Muito Baixo

Com base no objetivo 11.1, quantificar as APP's 
urbanas degradadas situadas em áreas públicas

Curto
Diagnóstico de todas as APP's urbanas situadas 

em das áreas públicas 
UGPUMA Muito Baixo

Revegetar 100% das APP's degradadas situadas em 
áreas públicas

Médio
Áreas públicas em conformidade com a legislação 

vigente, auxiliando a resguardar os recursos 
naturais do município.

UGPUMA Médio

Com base no objetivo 11.1, quantificar as APP's 
urbanas degradadas situadas em áreas privadas

Curto
Diagnóstico de todas as APP's urbanas situadas 

em das áreas particulares
UGPUMA Muito Baixo

Notificar os proprietários de APP's urbanas 
degradadas a realizarem a recuperação desses 

espaços ou os inserirem no banco de áreas 
Médio

Estímulo à recomposição de todas as APP's 
urbanas degradadas

UGPUMA Muito Baixo

Garantir 20% das compensações ambientais para 
projetos que visem à recuperação de nascentes e 

APP’s urbanas.
Curto

Garantir o acesso a recursos financeiros para a  
recuperação dos recursos hídricos em áreas 

urbanas do município.
UGPUMA Muito Baixo

Elaborar um Plano modelo com a participação de 04 
escolas municipais.

Muito Curto
Potencializar o Plano Municipal de Educação 
Ambinetal com práticas de recuperação da 

biodiversidade e resguardo dos recursos hídricos
UGPUMA / UGE Muito Baixo

Conciliar a recuperação de uma nascente urbana 
degradada, situada em área pública, com o 

desenvolvimento de atividades educacionais previstas 
no Plano modelo.

Muito Curto
Potencialização das ações de revegetação, 

conciliando com práticas de educação ambiental.
UGPUMA / UGE Muito Baixo

Monitorar o Plano modelo Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / UGE Muito Baixo

11.4
Incentivar a regularização 

fundiária de loteamentos de 
Reurb-S em APP’s.

Realizar a regularização fundiária de todos 
loteamentos de Reurb-S em APP’s. Longo

Avançar no desenvolvimento sustentável em áreas 
de vulnerabilidade social do município.

UGPUMA / UGISP Médio

11.2
Revegetar as APP's urbanas 

degradadas

11.3

Implementar um Plano de 
Educação Ambiental para 
revitalização de nascentes 

realizados com escolas 
municipais.

(3) Saúde e Bem-estar; (9) Indústria, Inovação e Infraestrutura; (10) Redução das 
desigualdades; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e 

meios de implementação.

2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da quantidade de 
água doce, localização e tempo; (7) Regulação da qualidade da água doce e costeira; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e sedimentos; 

(9) Regulação de perigos e eventos extremos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (12) Comida e ração; (15) 
Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades.

11.1
Atualizar o diagnóstico dos 
recursos hídricos e APP's 

urbanas

Mapa das APP's municipais atualizado

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Camada do Geoportal atualizada

Documento com áreas potenciais à 
revegetação e sua classificação de 

prioridades

N° de hectares recuperados / Porentagem 
de APP's urbanas vegetadas

Mapa da hidrografia municipal atualizado

Documento com áreas potenciais à 
revegetação e sua classificação de 

prioridades

N° de hectares recuperados / N° de áreas 
inseridas no banco de áreas

N° de compensações ambientais 
direcionadas para a recuperação de APP's 

urbanas degradadas

Nº de Reurb-S aprovados

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

Relatórios de monitoramento, relatando os 
resultados alcançados

Plano elaborado

Nº de escolas participantes / N° de alunos 
participantes

OBJETIVO ESPECÍFICO 03: Tornar permanente o uso do PMMAC no desenvolvimento urbano

DIRETRIZ 11 - Promover a conservação e recuperação dos recursos hídricos urbanos por meio da gestão das APP’s

JUSTIFICATIVA

A qualidade ambiental das áreas urbanas é uma relevante demanda social que está associada ao bom funcionamento do sistema de drenagem, à qualidade ambiental das águas, à existência de áreas vegetadas de porte e 
bem distribuídas no tecido urbano, ocupando principalmente as áreas mais frágeis. A conservação dos recursos hídricos urbanos deve ser prioridade na gestão territorial, devendo ser conciliada com a preservação da 

biodiversidade.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar o diagnóstico de 100% das áreas públicas 
potenciais em regiões de “muito alto” déficit de áreas 

verdes socias
Curto

Banco de dados disponível para auxiliar na 
tomada de decisões na gestão do território 

municipal.
UGPUMA Muito baixo

Realizar o diagnóstico de 100% das áreas públicas 
potenciais em regiões de “alto” déficit de áreas verdes 

socias
Curto

Banco de dados disponível para auxiliar na 
tomada de decisões na gestão do território 

municipal.
UGPUMA Muito baixo

Realizar a seleção de áreas públicas a serem 
convertidas em áreas verdes sociais, sendo:

1.145.651,22 m2 na Região 1
883.696,44 m2 na Região 2

1.009.692,04 m2 na Região 3
1.189.732,51 m2 na Região 4

27.619,66 m2 na Região 5
53.130,45 m2 na Região 7

Curto

Possibilitar o planejamento para o 
desenvolvimento equitativo das diferentes 

Regiões do CMPT quanto ao IAVS, adequando 
os índices verificados à referencia nacional.

UGPUMA Muito baixo

Desenvolver projeto executivo para a implantação de 
08 novas áreas verdes sociais, contendo as áreas 
selecionadas, infraestrutuiras e recursos humanos 
necessários, assim como ações de conservação e 

recuperação da vegetação nativa

Médio
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGPUMA / UGAAT Médio

Realizar a implantação de 08 novas áreas verdes 
sociais, situadas nas Regiões do CMPT de “muito 

alto” e “alto” déficit
Médio

Garantir que todas as Regiões do CMPT estejam  
enquadradas com índice “médio” de área verde 
social urbana, proporcionando acessibilidade 

facilitada da população de todas as faixas etárias 
às Áreas Verdes sociais.

UGPUMA / UGAAT Alto

Realizar o diagnóstico de 100% dos fragmentos de 
cerrado situados em áreas públicas urbanas

Curto
Banco de dados disponível para auxiliar na 
tomada de decisões na gestão do território 

municipal.
UGPUMA Muito baixo

Desenvolver projeto executivo contendo as áreas 
selecionadas, infraestrutuiras e recursos humanos 
necessários, assim como ações de conservação e 

recuperação da vegetação nativa

Médio
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGPUMA / UGAAT Médio

Criar 02 áreas verdes sociais contemplando 
fragmentos de cerrado situados em as áreas públicas 

urbanas
Médio

Garantir o resguardo dos remanescentes de 
cerrado situados na área urbana, estimulando 

sua valorização e usofruto por parte da 
população

UGPUMA / UGAAT Alto

12.4
Buscar e firmar parcerias para a 
implementação e manutenção de 

novas Áreas Verdes sociais.

Firmar 10 parcerias para a implementação e 
manutenção de novas Áreas Verdes sociais

Curto

Garantir recursos materiais e financeiros para as 
novas Áreas Verdes sociais, ampliando a 

interação com outras áreas, (esportes, cultura, 
saúde, desenvolvimento).

UGPUMA Muito baixo

N° de projeto executivo elaborado

N° de novas áreas verdes sociais criadas

N° de parcerias firmadas /  N° de áreas 
verdes sociais contempladas pela parceria

(3) Saúde e Bem-estar; (9) Indústria, Inovação e Infraestrutura; (10) Redução das 
desigualdades; (11) Cidades e comunidades sustentáveis; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e 

meios de implementação

(2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (3) Regulação da qualidade do ar; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da quantidade 
de água doce, localização e tempo; (7) Regulação da qualidade da água doce e costeira; (8) Formação, proteção e descontaminação de solos e 

sedimentos; (9) Regulação de perigos e eventos extremos; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (12) Comida e ração; (13) 
Materiais, companhia e Trabalho; (15) Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (17) Suporte de identidades.

N° de áreas públicas diagnosticadas / 
Documento com áreas potenciais e sua 

classificação de prioridades

N° de projeto executivo elaborado

N° de novas áreas verdes sociais criadas

12.2

Implementar a criação de novas 
Áreas Verdes sociais, em 

especial nas Regiões do CMPT 
de “muito alto” e “alto” déficit de 

áreas verdes sociais 

12.3

N° de áreas públicas diagnosticadas / 
Documento com áreas potenciais e sua 

classificação de prioridades
N° de áreas públicas diagnosticadas / 

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

N° de áreas públicas selecionadas por 
Região do CMPT / Quantidade de áreas 

públicas selecionadas por Região do CMPT

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

12.1
Diagnosticar as áreas públicas 
com potencial para implantação 

de Áreas Verdes Sociais.

Converter os fragmentos de 
cerrado situados na zona urbana 

em Áreas Verdes sociais.

OBJETIVO ESPECÍFICO 03: Tornar permanente o uso do PMMAC no desenvolvimento urbano

DIRETRIZ 12 - Criar e adequar novas Áreas Verdes Sociais nas regiões com os maiores deficit’s. 

JUSTIFICATIVA

A implantação de novas Áreas Verdes sociais nas Regiões do CMPT diagnosticadas como deficitárias beneficiaria uma grande quantidade de habitantes, visto encontrarem-se nos locais de maiores densidade 
demográfica. Ressalta-se que aumentos no Índice de Área Verde Social (IAVS) proporcionam diretamente um aumento na qualidade de vida da população beneficiadas com o usufruto desses locais. 

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

BAIXA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Levantar no cenário municipal locais propriedades 
rurais potenciais para implantação de um sistema 

modelo
Muito Curto

Base técnica para a tomada de decisões sobre o 
local a receber o sistema modelo, assim como 

lugares provavéis para reaplicações, no caso de 
sucesso do modelo

UGPUMA / UGAAT / 
UGADS

Muito Baixo

Elaborar projeto executivo para a implantação do 
sistema modelo, prevendo recursos necessários

Curto
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGPUMA / UGAAT Baixo

Realizar a implantação do sistema modelo Médio

Potencialização CNP's no cenário rural, criando 
referências práticas para a conciliação de áreas 
agrícolas com a proteção da biodiversidade local 

e geração de renda para as comunidades

UGPUMA / UGAAT Baixo

Monitorar o modelo Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / UGAAT / 

UGADS
Muito Baixo

Identificar as cadeias produtivas existentes no cenário 
municipal

Muito Curto Base técnica para a tomada de decisões
UGPUMA / UGAAT / 

UGADS
Muito Baixo

Identificar as possibilidades defomentos e subsídios 
para criar e promover o mercado de produtos 

oriundos da agricultura de baixo impacto
Curto Base técnica para a tomada de decisões

UGPUMA / UGAAT / 
UGADS

Muito Baixo

Através das possibilidades identificadas, estimular as 
cadeias produtivas de agricultura de baixo impacto

Médio
Manutenção e criação de CNP’s, ao passo que 

geram renda e desenvolvimento econômico para 
as comunidades rurais 

UGPUMA / UGAAT / 
UGADS

Baixo

13.3

Estabelecer parcerias para 
fortalecimento da Assistência 

Técnica e Extensão Rural 
voltadas para a agricultura de 

baixo impacto

Firmar 02 parcerias para fomento da agricultura de 
baixo impacto no município

Curto
Garantir recursos humanos, materiais e 
financeiros para o desenvolvimento rural 

sustentável
UGPUMA Muito baixo

13.2
Fomentar as cadeias produtivas 
de agricultura de baixo impacto

Relatório executado

Relatório executado

N° de ações de estímulo às cadeias 
identificadas

N° de parcerias firmadas /  N° de 
propriedades contempladas pela parceria

(1) Erradicação da pobreza; (2) Fome zero e agricultura sustentável; (8) Trabalho decente e 
crescimento econômico; (10) Redução das desigualdades; (11) Redução das desigualdades; 

(12) Consumo e produção sustentáveis; (13) Ação contra a mudança global do clima; (17) 
Parceria e meios de implementação.

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (2) Polinização e dispersão de sementes e outros propágulos; (4) Regulação do clima; (6) Regulação da 
quantidade de água doce, localização e tempo; (10) Regulação de organismos prejudiciais e processos biológicos; (11) Energia; (12) Comida e ração; 
(13) Materiais, companhia e Trabalho; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15) Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas e 

psicológicas;

13.1

Foimentar a implantação de 
projetos modelos de sistemas 
agroflorestais em regiões de 

“muito alta” e “alta” prioridades 
para recuperação.

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Projeto executivo elaborado

Sistema modelo implantado e em operação

Relatórios de monitoramento, relatando os 
resultados alcançados

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 04: Conciliar o PMMAC com o Desenvolvimento Sustentável

DIRETRIZ 13 - Incentivar e fomentar a adoção de sistemas de produção considerados de baixo impacto.

JUSTIFICATIVA

Os sistemas agroflorestais podem contribuir para a solução de problemas no uso dos recursos naturais, por causa das funções biológicas, e socioeconômicos que podem cumprir. A presença de árvores no sistema traz 
benefícios diretos e indiretos, tais como o controle da erosão e manutenção da fertilidade do solo, o aumento da biodiversidade, a diversificação da produção e o alongamento do ciclo de manejo de uma área. O objetivo 

principal é de otimizar o uso da terra, conciliando a produção florestal com a produção de alimentos, conservando o solo e diminuindo a pressão pelo uso da terra para produção agrícola.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Inventariar 20 fragmentos em situadas em regiões de 
“muito alta” e “alta” prioridades para conservação. Muito baixo

Fragmentos cadastrados e com a indicação de 
árvores matrizes potenciais

UGPUMA Baixo

Realizar o levantamento georreferenciado das 
árvores matrizes

Muito baixo
Árvores matrizes cadastradas para a coleta de 

sementes
UGPUMA Baixo

Elaborar um Plano de Trabalho sobre a coleta de 
sementes nativas, contendo a localização das 

matrizes, nome da espécie, período de coleta das 
sementes, metodologia de coleta e quebra de 

dormência.

Baixo
Plano de Trabalho municipal para a propagação 

da flora nativa de ocorrência municipal, mais 
adequada às situações locais

UGPUMA Baixo

Levantar no cenário municipal locais propriedades 
rurais potenciais para implantação de um sistema 

modelo
Muito Curto

Base técnica para a tomada de decisões sobre o 
local a receber o sistema modelo, assim como 

lugares provavéis para reaplicações, no caso de 
sucesso do modelo

UGPUMA / UGAAT / 
UGADS

Muito Baixo

Elaborar projeto executivo para a implantação do 
sistema modelo, prevendo recursos necessários

Curto
Efetividade da ação através do dimensionamento 

e planejamento corretos
UGPUMA / UGAAT Baixo

Realizar a implantação de 03 sistemas modelo Médio
Aumento da oferta de material genético, em 

quantidade e qualidade, para suprir a demanda 
de revegetação geradas pelo PMMAC

UGPUMA / UGAAT Baixo

Monitorar o modelo Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / UGAAT / 

UGADS
Muito Baixo

Firmar 02 parcerias para fomento da produção de 
mudas nativas no município

Curto
Garantir recursos humanos, materiais e 
financeiros para o desenvolvimento rural 

sustentável
UGPUMA Muito baixo

Promover 01 evento anual para capacitação de 
cooperativas, associações de bairro e viveiristas para 
produção de mudas de Mata Atlântica e do Cerrado

Curto
Difundir conhecimentos acerca do tema, 
potencializando as produções municipais

UGPUMA Muito baixo

14.4

Ampliar a produção de mudas 
regionais no Jardim Botânico, 

incluindo espécies de valor 
litúrgico, medicinal, alimentício e 

afetivo

Aumentar em 25% a produção de mudas e em 50% a 
diversidade de espécies nativas regionais.

Médio

Mudas em qualidade e quantidade para serem 
utilizadas nas ações de revegetação propostas 

pelo PMMAC, principalmente para as áreas 
públicas degradadas

UGPUMA Médio

Fomentar o inventário de 
fragmentos de vegetação nativa 

para registro de matrizes e coleta 
de sementes nas propriedades 

rurais

Foimentar a implantação de 
projetos modelos de sistemas de 

produção de mudas nativas 

Documento com áreas potenciais e sua 
classificação de prioridades

Projeto executivo elaborado

N° de parcerias firmadas /  N° de 
propriedades contempladas pela parceria

N° de eventos realizados

1). Quantidade de mudas produzidas   2). 
Diversidade de espécies nativas locais de 

mudas produzidas

Plano de Trabalho elaborado

N° de sistemas modelo implantados e em 
operação

Relatórios de monitoramento, relatando os 
resultados alcançados

(1) Erradicação da pobreza; (8) Trabalho decente e crescimento econômico; (11) Cidades e 
comunidades sustentáveis; (12) Consumo e produção responsáveis; (13) Ação contra a 
mudança global do clima; (15) Vida terrestre; (17) Parcerias e meios de implementação

(1) Criação e manutenção de habitat’s; (13) Materiais, companhia e Trabalho; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15) Aprendizagem e 
inspiração; (16) Experiências físicas e psicológicas; (18) Manutenção de opções)

 N° de fragmentos cadastrados

1). N° de árvores matrizes cadastradas 2). 
N° de espécies cadastradas

Incentivar a criação de convênios 
com universidades, hortos 

particulares e Governo Estadual, 
visando o incremento da 

produção de mudas nativas no 
município

14.3

14.1

14.2

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 04: Conciliar o PMMAC com o Desenvolvimento Sustentável

DIRETRIZ 14 - Fomentar a produção continuada de mudas de espécies da Mata Atlântica e do Cerrado 

JUSTIFICATIVA

A coleta de sementes e produção de mudas nativas é a uma das principais engrenagens para promover o PMMAC, viabilizando os projetos de arborização e de recuperação da Mata Atlântica e do Cerrado. Espera-se 
promover a cultura da coleta de sementes e do cultivo de mudas nativas de ocorrência regional para trabalhadores da agricultura familiar e comunidades vulneráveis do município, ampliando as oportunidades de negócio, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico e social e ainda estimulando a criação de uma cadeia produtiva desse tipo de produto na cidade.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Diagnosticar as principais CNP’s incidentes nas 
regiões prioritárias para a recuperação / conservação 

da Mata Atlântica e do Cerrado
Curto

Relatório do levantamento preliminar das CNP’s 
nas regiões prioritárias para a recuperação / 

conservação 
UGPUMA / UGAAT Baixo

Realizar consulta popular para diagnóstico de 
prioridades das CNP's levantadas

Curto
Entender a percepção e valorização da 

população em relação às CNP's
UGPUMA / UGAAT Baixo

Ranquear as principais CNP’s levantadas, conforme o 
ponto de vista da população.

Curto
Relatório contendo o ranqueamento das CNP’s 

pela percepção da população
UGPUMA / UGAAT Baixo

Elaborar um documento técnico sobre as principais 
CNP's incidentes no município, assim como seu 

ranqueamento conforme o ponto de vista da 
população

Médio Documento síntese das CNP's de Jundiaí UGPUMA / UGAAT Médio

05 novas CNP’s, de maior relevância, abrangidas 
pelo Programa de PSA municipal

Médio
Novas CNP's contemplas pelo PSA, estimulando 

a perpetuação destas contribuições e gerando 
genda para seus produtores

UGPUMA / UGAAT Alto

Buscar novos fundos e parcerias para aumentar a 
abrangência do PSA municipal.

Médio
Aumentar em 100% os recursos financeiros do 

Fundo Municipal direcionados ao PSA
UGPUMA / UGAAT Muito baixo

Estimular a adesão dos proprietários de áreas 
situadas nas regiões de “muito alta” e “alta” prioridade 
para a recuperação / conservação da Mata Atlântica e 

do Cerrado.

Curto
Aumentar em 100% a adesão de propriedades 

rurais ao PSA
UGPUMA / UGAAT Baixo

Conhecer e priorizar as CNP's  
que incidem sobre o território 

municipal

Aumentar o escopo de 
abrangência do PSA, 

considerando as CNP’s de maior 
relevância, visando o seu 

estímulo.

15.1

15.2

N° de novas CNPS's abrangidas pelo PSA

Valor dos recusos financeiros operados pelo 
fundo e direcionados ao PSA

N° de propriedades rurais aderidas ao 
programa de PSA.

Todas as possibilidades, ou seja, as 17 ODS’s. Todas as possibilidades, ou seja, as 18 CNP’s.

Relatório elaborado

Relatório elaborado

Consulta popular realizada

Documento elaborado e divugado

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 04: Conciliar o PMMAC com o Desenvolvimento Sustentável

DIRETRIZ 15 - Potencializar a abrangência dos Programas de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) no município

JUSTIFICATIVA

O município já possui um Programa de PSA instituído. A partir do PMMAC pretende-se potencializar o PSA utilizando o como instrumento de política públicas para o desenvolvimento sustentável dos territórios rurais, 
reconhecendo as Contribuições da Natureza para as Pessoas (CNP) de maior relevância no cenário municipal, assim como as áreas prioritárias para a recuperação e conservação.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

BAIXA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar um levantamento dos pontos de interesse 
ambiental e relevância turística 

Muito curto
Relatório contendo os pontos de interesse, 

diferenciando os locais já utilizados daqueles 
potenciais.

UGPUMA / UGAAT Muito Baixo

Elaborar um roteiro do turismo de base ecológica Curto
Estímulo ao turismo ecológico no território 

municipal, desenvolvendo o setor.
UGPUMA / UGAAT Muito Baixo

Elaborar projeto modelo de educação ambiental 
desenvolvido em conjunto com a Secretaria da 

Educação
Curto

Efetividade da ação através do dimensionamento 
e planejamento corretos

UGPUMA / UGAAT Baixo

Realizar a implantação do projeto modelo Médio
Aplicar princípios da educação ambiental e 
sustentabilidade nas atividades de lazer e 

turismo rural/ecológico existentes.
UGPUMA / UGAAT Baixo

Monitorar o modelo Médio
Verificar a efetividade do sistema e provável 

reaplicação em outras situações
UGPUMA / UGAAT Muito Baixo

Realizar 01 evento anual sobre empreendedorismo, 
ecoturismo e negócios com base na conservação

Curto
Estimulo ao empreendedorismo, ecoturismo e 

negócios com base na conservação
UGPUMA / UGAAT Muito Baixo

Realizar 01 curso anual de capacitação de guias de 
turismo locais como aliados na conservação e 

preservação da Mata Atlântica e Cerrado
Curto

Capacitação dos agentes promotores do turismo 
de base ecológica

UGPUMA / UGAAT Muito Baixo

Foimentar o turismo de base 
ecológica no âmbito municipal

Realizar eventos, cursos e 
palestras sobre o turismo de 

base ecológica

1). N° de eventos realizados                     2). 
N° de participantes

1.) N° de cursos realizados                      2). 
N° de participantes

Projeto executivo elaborado

N° de sistemas modelo implantados e em 
operação

Relatórios de monitoramento, relatando os 
resultados alcançados

(13) Materiais, companhia e Trabalho; (15) Aprendizagem e inspiração; (16) Experiências físicas 
e psicológicas; (17) Suporte de identidades

(3) Saúde e bem-estar; (4) Educação de qualidade; (8) Trabalho decente e crescimento econômico; (9) Indústria, inovação e infraestrutura; (10) 
Redução das desigualdades; (11) Cidades e comunidades sustentáveis (12) Consumo e produção responsáveis; (17) Parcerias e meios de 

implementação

Relatório elaborado

Roteiro elaborado e divulgado

16.1

16.2

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 04: Conciliar o PMMAC com o Desenvolvimento Sustentável

DIRETRIZ 16 - Estimular o turismo sustentável e valorizar os atributos ambientais existentes na paisagem

JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento do Turismo Rural e do Ecoturismo é correlato à recuperação e conservação da Mata Atlântica do Cerrado de Jundiaí, sendo suas ações sinérgicas para alcançarem o desenvolvimento sustentável. O 
estímulo do turismo sustentável proporciona o avanço na proteção da biodiversidade, ao passo que fixa a população rural no campo através do retorno financeiro, evitando parcelamento do solo rural ou urbanizações 

irregulares.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Catalogar os estudos, resultados sobre flora e fauna Curto
Possuir um banco de dados com todos os 

estudos de flora e fauna municipal, atualizado 
anualmente

UGPUMA Baixo

Fazer mapeamento dos locais de realização dos 
estudos

Curto
Ter um mapeamento que possibilite a 

visualização dos pontos amostrais, atualizado 
anualmente

UGPUMA Baixo

Criar uma plataforma para acesso ao público Curto
Dar acesso ao público ao conhecimento 

cientifico, atualizado anualmente
UGPUMA Baixo

Estabelecer parcerias firmadas para desenvolvimento 
de pesquisas e estudos nas áreas prioritárias

Médio
Realizar pelo menos 1 parceria por ano para 

viabilizar a elaboração de lista oficial da fauna, e 
1 para flora do município

UGPUMA Baixo

Realizar a divulgação dos resultados Médio Ampliar o conhecimento UGPUMA Baixo

Estabelecer parcerias firmadas para desenvolvimento 
de pesquisas e estudos nas áreas prioritárias

Médio
Realizar pelo menos 1 parceria para viabilizar a 
elaboração de lista oficial da biodiversidade do 

município
UGPUMA Baixo

Realizar a divulgação dos resultados Médio Ampliar o conhecimento UGPUMA Baixo
Possui uma linha de financiamento do Fundo 

Municipal destinado a pesquisas e estudos sobre a 
biodiversidade municipal.

Médio
Recursos financeiros disponíveis para viabilizar a 

elaboração de lista oficial da biodiversidade do 
município

UGPUMA Baixo

Realizar a divulgação dos resultados Médio Ampliar o conhecimento UGPUMA Baixo

Elaborar conteúdo técnico Médio
Material técnico que fará a comunicação com 

linguagem apropriada
UGPUMA Baixo

Elaborar a arte de divulgação Médio Layout das campanhas UGPUMA Baixo
Definir pontos estratégicos Médio Quantidade e locais de divulgação UGPUMA Baixo

Divulgação dos temas Médio Ampliar o conhecimento da população UGPUMA Médio

(4) Educação de qualidade; (17) Parcerias e meios de implementação
(1) Criação e manutenção de habitat’s; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15) Aprendizagem e inspiração; (17) Suporte de identidades; 

(18) Manutenção de opções.

Relatório Técnico

Relatório Técnico

Relatório com layouts
Mapeamento

Relatório fotográfico

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

17.5
Criar banner pela cidade com 

informações ambientais

Banco de dados

Mapeamento da cidade

Plataforma de acesso público

Parcerias Firmadas

Relatório Técnico

Parcerias Firmadas

Relatório Técnico

Instrumento aprovado

17.2

Estabelecer convênio com 
instituições de ensino e pesquisa 

para desenvolvimento de 
pesquisas e estudos nas áreas 

17.3

Desenvolver parcerias com a 
iniciativa privada para o 

financiamento de pesquisas e 
estudos.

17.4

Destinar recursos de multa e 
compensação ambiental para o 
financiamento de pesquisas e 

estudos.

17.1

Criar e disponibilizar um banco 
de dados público das pesquisas 

e estudos realizados no 
município

OBJETIVO ESPECÍFICO 05: Conhecer e Comunicar a Mata Atlântica e o Cerrado

DIRETRIZ 17 - Ampliar o conhecimento sobre os remanescentes de vegetação nativa

JUSTIFICATIVA

Os estudos sobre a biodiversidade existente no município configuram-se como ponto de partida para as ações de preservação e conservação, permitindo valorizar o que o município possui, planejar as prioridades de ação 
e as formas de atuar; além de pensar em quais os investimentos necessários. Para tanto, é fundamental conhecer a biodiversidade, levantando-se informações como “o que existe” e “onde existe”.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

MÉDIA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

18.1
Englobar o conhecimento gerado 

pelo PMMAC no Programa de 
Educação Ambiental municipal

Incluir na revisão do PEA  as ações indicadas no 
PMMAC

Médio
Fortalecimento das discussões sobre a Mata 

Atlântica e o Cerrado no município.
UGPUMA Baixo

18.2

Ampliar a atuação da equipe de 
educação ambiental para 

contemplar ações correlatas ao 
PMMAC

Contratação de técnico para trabalhar com a questão 
de educação Ambiental

Médio
Contratação de 1 colaborador ligados às ações 

do PMMAC
UGPUMA Médio

Realizar cronograma com temas e ações a serem 
realizadas

Médio
Cronograma fisico financeiro das ações a serem 

implementadas
UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Médio

Realização de Campanhas Médio
Realizar 02 campanhas anuais em 10% das 

escolas municipais
UGPUMA Médio

18.4

Destinar recursos de multas e 
compensação ambiental para o 

financiamento de ações e do 
programa de educação 

ambiental.

Ter uma linha de financiamento do Fundo Municipal 
destinado para o financiamento de ações de 

educação ambiental
Médio

Recursos financeiros disponíveis para viabilizar a 
elaboração de lista oficial da biodiversidade do 

município
UGPUMA Baixo

Realizar cronograma com temas, ações e as 
localizações a serem realizadas

Médio
Implantar 02 sistemas modelo de educação 

ambiental nas áreas prioritárias, podendo ser 
analisada, ajustada e reaplicável.

UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Médio

Realização de projetos Médio Realização de 1 projeto por ano UGPUMA Médio

Relatório Fotografico

Instrumento aprovado

Relatório Técnico

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Relatório Fotografico

18.3

18.5

(4) Educação de qualidade; (17) Parcerias e meios de implementação
(1) Criação e manutenção de habitat’s; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15) Aprendizagem e inspiração; (17) Suporte de identidades; 

(18) Manutenção de opções.

Realizar campanha sobre o tema 
junto às escolas do município e 

ações efetivas

Desenvolver projetos de 
Educação Ambiental nas 

comunidades próximas junto às 
áreas prioritárias para a 

conservação e recuperação.

PEA atualizado

Contratação

Cronograma fisico financeiro

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 05: Conhecer e Comunicar a Mata Atlântica e o Cerrado

DIRETRIZ 18 - Promover a inserção do PMMAC nos Programas de Educação Ambiental

JUSTIFICATIVA

Promover a interface entre o PMMAC e o Programa de Educação Ambiental municipal já instituído, potencializando as ações de recuperação e conservação da Mata Atlântica e do Cerrado, principalmente junto às áreas 
prioritárias apontadas por este plano.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

BAIXA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Revisar o Plano Municipal de 
Arborização Urbana com base no 
PMMAC, estimulando a adoção 

de árvores nativas;

Atualização do Plano inglobando as diretrizes do 
PMMAC

Médio
Plano Municipal de Arborização Urbana 

conciliado com o PMMAC
UGPUMA Baixo

Desenvolver uma listagem oficial 
da flora municipal indicada para a 

arborização urbana, incluindo 
espécies da Mata Atlântica e do 

Cerrado;

Atualizar listagem do Plano Municipal de Arborização 
Urbana 

Médio
Aumentar a quantidade e diversidade de 

espécies da arborização urbana com espécies 
nativas de ocorrência local.

UGPUMA Baixo

Realizar cronograma com temas e ações a serem 
realizadas

Médio Plano de ação com cronograma fisico financeiro UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Médio

Realização de Campanhas Médio Realizar 02 campanhas anuais UGPUMA Médio

Definir quais especies serão alvo de ação Médio Relatório técnico com informações ambientais UGPUMA Baixo

Implementar plataforma com informações das 
espécies

Médio Plataforma on line de acesso público UGPUMA Baixo

Definir bairros e locais e colocação das placas Médio Mapa com localização e quantidade de pontos UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Médio

Realização de Campanhas Médio
Difundir e aumentar o conhecimento popular 

acerca das árvores nativas de ocorrência 
municipal

UGPUMA Médio

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(4) Educação de qualidade; (17) Parcerias e meios de implementação
(1) Criação e manutenção de habitat’s; (14) Recursos medicinais, bioquímicos e genéticos; (15) Aprendizagem e inspiração; (17) Suporte de identidades; 

(18) Manutenção de opções.

Relatório Fotografico

Relatório técnico

Plataforma on line

Mapeamento

Possuir verba para realização das 
campanhas

Relatório fotográfico

Formular um plano de 
comunicação que ressalte os 

benefícios da arborização 
melhorando a percepção da 
população sobre o papel da 

arborização no espaço urbano.

Identificar árvores relevantes 
para ampliar o conhecimento e a 

conscientização da população 
(ex.: placas informativas; QR 

code; etc.).

Plano atualizado

Plano atualizado

Cronograma fisico financeiro

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

OBJETIVO ESPECÍFICO 05: Conhecer e Comunicar a Mata Atlântica e o Cerrado

DIRETRIZ 19 - Ampliar o conhecimento sobra a arborização urbana (nas vias públicas e áreas verdes sociais)

JUSTIFICATIVA

A arborização urbana é peça fundamental para se tratar sobre a influência da Mata a Atlântica e o Cerrado no dia a dia da população. Para tanto, devem ser realizados pequenos ajustes no Plano Municipal para que este 
tema relevante se correlacione com o PMMAC, privilegiando a biodiversidade dos ecossistemas municipais para a composição florística do meio urbano, aumentando a expressão da vegetação nativa no meio antrópico.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

MÉDIA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Realizar cronograma com temas e ações a serem 
realizadas

Médio
Cronograma fisico financeiro das ações a serem 

implementadas
UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Baixo

Realização de Campanhas Médio
Realizar 02 campanhas anuais em pelo menos 2 

áreas distintas da cidade
UGPUMA Baixo

Realizar cronograma com temas e ações a serem 
realizadas

Médio
Cronograma fisico financeiro das ações a serem 

implementadas
UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Baixo

Realização de Campanhas Médio
Realizar 02 campanhas anuais em pelo menos 2 

áreas distintas da cidade
UGPUMA Baixo

Realizar cronograma com temas e ações a serem 
realizadas

Médio
Cronograma fisico financeiro das ações a serem 

implementadas
UGPUMA Baixo

Quantifiar e Destinar recursos para execução Médio Possuir verba para realização das campanhas UGPUMA Baixo

Realização de Campanhas Médio
Realizar 02 campanhas anuais em pelo menos 2 

áreas distintas da cidade
UGPUMA Baixo

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(4) Educação de qualidade; (17) Parcerias e meios de implementação (15) Aprendizagem e inspiração; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

20.1

20.2

20.3

Divulgar diferentes técnicas 
existentes de recuperação ou 

restauração da vegetação nativa 
com linguagem simples e acessível 

para a população em geral;

Cronograma fisico financeiro

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Relatório Fotografico

Cronograma fisico financeiro

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Relatório Fotografico

Cronograma fisico financeiro

Possuir verba suficiente para realização dos 
inventários

Relatório Fotografico

Promoção de oficinas, palestras e 
demais estratégias de sensibilização 

e educação ambiental das 
populações residentes próximas às 
áreas prioritárias estabelecidas pelo 

PMMAC

Disseminar a importancia da 
fiscalização ambiental por parte dos 

moradores quanto a possíveis 
despejos de inertes ou lixos 

domésticos próximas às áreas 
prioritárias estabelecidas pelo 

PMMAC;

OBJETIVO ESPECÍFICO 05: Conhecer e Comunicar a Mata Atlântica e o Cerrado

DIRETRIZ 20 - Promover a sensibilização e participação das populações próximas às áreas prioritárias do PMMAC por intermédio de programas de Educação Ambiental.

JUSTIFICATIVA

Promover a sensibilização e participação das populações próximas às áreas prioritárias à recuperação por intermédio de ações de Educação, facilitando a chegada de conhecimento gratuito e de qualidade às pessoas, 
despertando o interesse em temas ligados ao meio ambiente e à sustentabilidade.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

21.1
Promover campanha para a 

ampla divulgação do PMMAC e 
da sua implementação

Realizar 01 campanha no início da implementação do 
plano.

Curto
Ampla visibilidade do PMMAC para apoio e 

adesão da população.
UGPUMA Baixo

21.2

Criar plataforma digital com 
ferramentas interativas que 

permitam a gestão e o 
acompanhamento das ações de 

recuperação e conservação 
ambiental, tais como arborização, 

parques e áreas verdes, entre 
outras

Fortelecer e divulgar o canal interativo on line  criado 
já existente

Curto

Dotar os órgãos envolvidos com a gestão de 
informações e estimular a participação da 

população nas ações do PMMAC, estimulando 
os sensos de cuidado e pertencimento nas 

pessoas.

UGPUMA Baixo

21.3

Ampliar plataforma digital para 
divulgação de dados de 

monitoramento das ações do 
PMMAC, com base em 
indicadores ambientais 

mensuráveis ao longo do tempo.

Criar um canal com todas as informações disponíveis 
no PMMAC

Médio
Ferramenta atualizada para gestão e 

participação popular no monitoramento do 
PMMAC.

UGPUMA Médio Plataform on line

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

(17) Parcerias e meios de implementação (15) Aprendizagem e inspiração; (17) Suporte de identidades; (18) Manutenção de opções.

Relatório Fotografico

Relatório Fotografico de ações

OBJETIVO ESPECÍFICO 05: Conhecer e Comunicar a Mata Atlântica e o Cerrado

DIRETRIZ 21 - Criar canal digital de divulgação e monitoramento das ações do PMMAC

JUSTIFICATIVA

Para uma maior clareza, efetividade e celeridade na gestão das áreas priorizadas pelo PMMAC, é necessário aprimoramento do banco de dados e integração das informações espacializadas para uma melhor tomada de 
decisões dos setores envolvidos com a gestão, proteção e fiscalização dessas áreas. Por se tratar de um Plano municipal construído de forma participativa, indica-se a criação de uma plataforma digital que contemple um 

canal de comunicação entre o poder público que realizada a gestão do PMMAC com a população jundiaiense, possibilitando o rápido diagnóstico e acompanhamento das ações previstas, resultados alcançados e 
compartilhamento de conhecimento.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Criar legislação ou incrementar a existente sobre um 
Programa Municipal de incentivo à criação de RPPN’s Curto Incremento substancial na criação de RPPN’s

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Criar legislação ou incrementar a existente 
possibilitando a conversão de compensação 

ambiental para diversas ações (cercamento de áreas, 
realização de diagnósticos, entre outras)

Curto
Destinação de verbas para programas e ações 

prioritárias definidas no PMMAC

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Criar legislação ou incrementar a existente sobre as 
açõea a serem implantadas em área de atividades 

conflitantes na REBIO, Zona de Preservação, e Zona 
de Conservação.

Curto
Finalização das atividades conflitantes nas zonas de 

proteção

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Aumento no escopo das atividades a serem 
licenciadas pelo Municipio

Médio
Possuir mais direcionamento sobre a ocupação da 

cidade, direcionamento das compensações e maiores 
verbas para o Fundo Municipal de Meio Ambiente

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Criar legislação ou incrementar a existente visando a 
formação de parcerias com entidades públicas e 

privadas a fim de implantar os programas listados no 
PMMAC

Curto Aumento das parcerias para implantaçãod dos projetos
UGPUMA, 

Departamento 
Jurídico

Baixo

Instituir instrumentos para implantação de plantios 
voluntários

Curto Aumento de plantio 
UGPUMA, 

Departamento 
Jurídico

Baixo

Criar mecanismo legal que vincule a aprovação de 
qualquer empreendimento a uma destinação de 

contrapartida financeira ambiental (atraves de taxa a 
ser destinada ao Fundo de Meio Ambiente)

Médio
Aumento nos recursos ambientais para implantação dos 

programas do PMMAC

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Definir legislação e procedimentos para a gestão das 
Áreas Verdes Municipais

Curto
Amparo legal e regulatório para a gestão das áreas 

verdes no cenário municipal, possibilitando uma melhor 
gestão do território.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Definir legislação e procedimentos para a gestão da 
fauna silvestre

Curto
Amparo legal e regulatório para a proteção da fauna 
silvestre nos processos de licenciamento ambiental e 

adequação de grandes empreendimentos.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Contratação de técnicos Médio
Contratação de 1 técnico para monitorar as ações e 

programas do PMMAC
UGPUMA Médio

1 técnico para as áreas verdes socias e para a 
promoção do desenvolvimento sustentável

Médio
Contratação de 1 técnico para monitorar e implementar 
ações das áreas verdes socias e para a promoção do 

desenvolvimento sustentável
UGPUMA Médio

1 técnico para as ações de educação ambiental Médio
Contratação de 1 técnico para monitorar e implementar 

as ações de educação ambiental
UGPUMA Médio

1 técnico para as ações de educação ambiental Médio
Contratação de 1 técnico para montar e atualizar banco 

de dados e mapeamento ambiental
UGPUMA Médio

Contratação de técnico com habilitações 
necessárias

Contratação de técnico com habilitações 
necessárias

Contratação de técnico com habilitações 
necessárias

Contratação de técnico com habilitações 
necessárias

Legislação 

Legislação 

22.2
Aperfeiçoamento de processos 
sobre a gestão de Áreas Verdes

22.3
Adequação do quadro de 

servidores para implantação do 
PMMMAC

Legislação 

Legislação 

Legislação 

Legislação 

Legislação 

Legislação 

(17) Parcerias e meios de implementação (18) Manutenção de opções.

22.1
Aprimoramento da legislação 

municipal

Legislação 

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 06: AJUSTAR O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL AO PMMAC

DIRETRIZ 22 - Promover o fortalecimento Institucional para integrar o PMMAC às políticas de planejamento territorial do município

JUSTIFICATIVA

Para uma maior clareza, efetividade e celeridade na gestão das áreas priorizadas pelo PMMAC, é necessária a definição de procedimentos técnicos e de um corpo técnico adequado atuando nos processos internos e nos 
programas de conservação e recuperação florestal, áreas verdes urbanas e desenvolvimento sustentável, corroborando com uma melhor tomada de decisões dos setores envolvidos com a gestão, proteção e fiscalização dessas 

áreas. 

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

ALTO

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Estruturar uma câmara técnica de discussões 
correlacionados a conservação da Mata Atlântica e 

Cerrado.
Médio

Maior transparencia no processo e na 
implantação das ações

UGPUMA, 
COMDEMA

Baixo

Criar secretaria executiva para implementação e 
acompanhamento de Conselhos Gestor de Áreas 

Verdes Urbanas
Médio

Maior transparencia no processo e na 
implantação das ações

UGPUMA, 
COMDEMA

Baixo

23.2

Dar ampla publicidade às 
atribuições e ações dos 

conselhos para fomentar a 
participação popular nos 

mesmos.

Ampliar plataforma digital do PMMAC para divulgação 
da atuação do COMDEMA

Médio
Maior adesão de pessoas dos diversos setores 

da sociedade nos conselhos de gestão 
municipais, em especial o COMDEMA.

UGPUMA, 
COMDEMA

Baixo
Relatório Anual com decisões e 

apontamentos da sociedade civil sobre os 
temas

OBJETIVOS INDICADORES

(17) Parcerias e meios de implementação (18) Manutenção de opções.

23.1

Envolver o COMDEMA com 
atuação em temas correlatos na 

implementação, condução e 
monitoramento do PMMAC

Criação da Camara Técnica

Criação da Secretaria Executiva

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 06: AJUSTAR O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL AO PMMAC

DIRETRIZ 23 - Apoiar o Conselho de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA)

JUSTIFICATIVA

Fortalecer o COMDEMA, quanto conselho popular ativo e atuante, para interagir com o planejamento, condução e monitoramento das ações do PMMAC em consonância com a UGPUMA, proporcionando sinergia ao 
PMMAC.



GRAU DE PRIORIDADE

ALTA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Estudar a viabilidade de direcionar o ICMS-Ecológico 
para o FMCQA

Médio
Aumento de recursos relativamente estável 

direcionado ao PMMAC

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de direcionar uma cobrança 
pelo uso da água para o FMCQA

Médio
Aumento de recursos vinculados a usos diretos 

de produtos e serviços ambientais prestados

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de direcionar taxas provenientes 
de atividades turísticas para o FMCQA

Médio
Aumento de recursos complementar pela 

manutenção dos serviços ambientais prestados

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de captação de recursos de 
outros fundos para o FMCQA (FEMA, FEHIDRO, 

FNMC, FND, etc.)
Médio

Viabilizar fonte de recursos para investir em 
projetos; remunerar os provedores; fornecer 

insumos para implementação das ações 
necessárias.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de direcionar recursos 
provenientes de multas sobre crimes e infrações 

ambientais, assim como compensações ambientais, 
para o FMCQA

Médio
Aumento de recursos para investir em projetos; 

remunerar os provedores; fornecer insumos para 
implementação das ações necessárias.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de acordos bi e multilaterais 
para o FMCQA

Médio

Viabilizar oportunidade de custear despesas 
operacionais de programas e projetos, além de 

possibilidade do fortalecimento da gestão de UC 
e dos Parques Municipais

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de parcerias com Órgãos e 
Agências Nacionais e Internacionais para o FMCQA

Médio

Viabilizar oportunidade de custear despesas 
operacionais, remunerar os provedores de 

serviços ambientais e fornecer insumos para 
implementação das ações.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

Estudar a viabilidade de recebimento de doaçõe de 
empresas para implantação de planos e projetos pré-

definidos
Médio

Aumento de recursos para investir em projetos; 
remunerar os provedores; fornecer insumos para 

implementação das ações necessárias.

UGPUMA, 
Departamento 

Jurídico
Baixo

(17) Parcerias e meios de implementação (18) Manutenção de opções.

24.1

Garantir recursos do Fundo 
Municipal de Meio Ambiente para 
aplicação em ações definidas no 

PMMAC;

Legislação

Legislação

Legislação

Legislação

Legislação

Legislação

Legislação

Legislação

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 06: AJUSTAR O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL AO PMMAC

DIRETRIZ 23 - Operacionalizar o Fundo Municipal de Recursos para o Meio Ambiente para execução de ações de recuperação e conservação da Mata Atlântica e do Cerrado

JUSTIFICATIVA

Estabelecer e inserir estratégias para viabilização financeira das ações do PMMAC, principalmente vinculadas ao fortalecimento do Fundo Municipal de Meio Ambiente, visando a aquisição de insumos e serviços, 
remuneração de servidores, fortalecimento da gestão de UC e dos Parques Municipais e remuneração de prestadores de serviços ambientais.

OBJETIVOS INDICADORES



GRAU DE PRIORIDADE

MUITO BAIXA

AÇÕES Prazos RESULTADOS ESPERADOS RESPONSÁVEL
PREVISÃO 
CUSTOS

Promover evento regional para discussões sobre o 
fluxo da biodiversidade da Mata Atlântica e do 

Cerrado entre os municípios
Médio Realização de 1 evento que aborde o tema UGPUMA Baixo

Criar grupo de trabalho regional sobre Planos 
Municipais da Mata Atlântica e do Cerrado e 

corredores ecológicos municiais 
Médio

Promover integração com a Região 
Metropolitana de Jundiaí para a efetivação de 
corredores ecológicos intermunicipais para o 

fluxo da biodiversidade nativa

UGPUMA Baixo

25.2
Promover integração com a 

Região Metropolitana de Jundiaí 

Implantar um Acordo de estratégias conjuntas em 
recuperação e conservação assinado pelos 

municípios da RMJ
Longo

Acordo assinado viabilizar o planejamento 
integrado das políticas públicas para a RMJ, 

assim como recursos para a criação de 
corredores ecológicos regionais para a 

conservação da biodiversidade.

UGPUMA e 
Gabinete Prefeito

Baixo

25.3
Integração com a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente

Acordos firmados com a SMA/CETESB visando a 
integração dos bancos de áreas verdes municipal e 

estadual,
Médio

Estabelecimento de modelo para atingir o 
balanço positivo entre supressões e reposições, 
direcionamento de compensações ambientais 

para as áreas prioritárias; e o direcionamento de 
áreas de reserva legal para áreas prioritárias.

UGPUMA e 
Gabinete Prefeito

Baixo

25.1

Mobilizar atores para a formação 
de grupo de trabalho, como 

municípios, centros de ensino e 
pesquisa, comitê, órgãos 

gestores estaduais e federais, 
representantes da sociedade civil 

e setor privado;

Relatório fotografico e lista de presença

Criação do Grupo e Relatórios de cada 
reunião

Acordo assinado

Acordos assinados

(17) Parcerias e meios de implementação (18) Manutenção de opções.

ODS RELACIONADAS CNP'S RELACIONADAS

OBJETIVO ESPECÍFICO 06: AJUSTAR O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL AO PMMAC

DIRETRIZ 25 - Promover interações regionais e estadual para a promoção de corredores ecológicos.

JUSTIFICATIVA

A integração do PMMAC com as cidades ao seu entorno é necessária para fortalecer o estabelecimento de linhas de conectividade e de ações em comum realizadas pelos órgãos gestores de meio ambiente, otimizando a 
conservação e recuperação das áreas prioritárias.

OBJETIVOS INDICADORES
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12. ETAPA III – APROVAÇÃO DO PMMAC 

Finalizado o PMMAC preliminar, este deverá aprovado pelo Conselho Municipal de 

Meio Ambiente, conforme definido na Lei da Mata Atlântica. Sendo assim, o ideal é 

que o Conselho participe de todas as etapas de elaboração do PMMAC, para que 

além de aprová-lo possa acompanhar sua execução.  

 

Assim, na Etapa de aprovação do PMMAC contemplará uma apresentação ao 

Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente do documento preliminar, onde 

será destacado o amplo processo participativo executado nas etapas anteriores, de 

modo que a aprovação seja mais uma formalidade e não ocasione novas consultas, 

discussões e revisões. Nesta etapa serão executadas as seguintes atividades: 

 

12.1. Apresentação prévia 

Após a inclusão das sugestões aprovadas pelo GT, a PROAMBIENTE realizará 

uma apresentação do PMMAC preliminar aos membros do Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente.  

 

12.2. Validação 

Após a reunião de apresentação prévia e de posse de todas as contribuições para 

adequações e melhorias no PMMAC indicadas pelo Conselho Municipal do Meio 

Ambiente, a PROAMBIENTE realizará uma reunião junto ao GT para a 

apresentação do PMMAC adequado para a validação.  

 

12.3. Apresentação final e Aprovação 

Validado o PMMAC, a PROAMBIENTE ficará responsável por realizar a 

apresentação da versão final em uma audiência pública, em local estratégico a ser 

definido pela Prefeitura Municipal de Jundiaí. A reunião deverá ser divulgada pela 

Prefeitura em seus canais de comunicação com, no mínimo, 15 dias de 

antecedência. 
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13. ETAPA IV – MONITORAMENTO DO PMMAC 

A finalidade do monitoramento é acompanhar as ações e os resultados para saber 

se o PMMAC está atingindo seus objetivos de conservação e recuperação da Mata 

Atlântica e Cerrado no município de Jundiaí. Destaca-se a importância de que o 

PMMAC deve ser um instrumento dinâmico, sujeito a revisões e melhorias ao longo 

do tempo. Essas melhorias devem incorporar tanto o conhecimento e experiência 

adquiridos quanto absorver as modificações da dinâmica econômica, social e 

ambiental do município. 

 

Nesse sentido, no Plano de Ações foram estabelecidos indicadores apropriados 

para cada ação, dentro da realidade de Jundiaí. “Indicadores” são informações 

condensadas, quantitativas ou qualitativas, que nos dão uma visão da situação real. 

 

Foi priorizada a elaboração de indicadores numérico, sempre que possível, gerando 

menos discussões sobre a sua objetividade. Além disso, foram elaborados 

indicadores coerentes com a questão central do PMMAC e seus objetivos 

específicos; com o andamento das estratégias e ações propostas; e com os 

princípios da gestão participativa.  

 

As informações necessárias para a aferição dos indicadores estão estabelecidas 

nos quadros do Plano de Ações. A UGPUMA, como responsável pelo PMMAC de 

Jundiaí, será a responsável por obter e sistematizar as informações requisitadas 

por cada indicador. 

 

Ressalta-se a importância de se registrar qualquer informação gerada a partir das 

demandas do PMMAC, formando um banco de dados com documentos e relatórios 

gerados, listas de presenças, termos de parcerias firmados, registros fotográficos, 

planilhas, entre outros, facilitando sua sistematização final 

 

Recomenda-se que os indicadores sejam aferidos anualmente, de maneira 

preliminar, culminando em fechamentos na ocasião da revisão do PMMAC. 
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14. EQUIPE TÉCNICA 

Apresenta-se a seguir a Equipe Técnica da PROAMBIENTE que será designada 

para os trabalhos de elaboração do PMMAC. 

 

Nome do Profissional Formação Função 

Tairi Tonon Gomes 

Biólogo e Economista,                

Especialista em Responsabilidade 

social e gestão de sustentabilidade 

Coordenação e 

elaboração dos estudos 

técnicos 

Maria de Fatima Tonon 

Bióloga,                            

Especialista em Gestão e Manejo 

Ambiental em Sistemas Florestais 

Coordenação e 

elaboração dos estudos 

técnicos 

Rafael Thiago Barbieri 
Engenheiro Florestal,              

Mestrando em Ecologia 

Elaboração dos estudos 

técnicos e mapeamento 

Jeferson José Ferreira de Moura Neto Técnico em Edificações 

Geoprocessamento de 

informações e elaboração 

de mapas temáticos 

Marcio Antônio Dalanesi 
Biólogo,                            

Especialista em Gestão Ambiental 

Diagnóstico da Fauna e 

Condução de sub-grupo 

da Consulta Pública 

Larissa Muniz de Souza Bióloga 

Diagnóstico da Flora e 

Condução de sub-grupo 

da Consulta Pública 

Eduardo Fontan Amado Biólogo 

Diagnóstico da Flora e 

Condução de sub-grupo 

da Consulta Pública 

Heitor Leme Ferreira Técnico de Meio Ambiente 
Coleta e processamento 

de dados 

Nádia Regina Bordin 
Cientista Contábil                   

MBA em Marketing 

Coleta e processamento 

de dados 

Gilmar Tonon Administrativo Financeiro 
Realização parte 

administrativa do trabalho 
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ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

Acanthaceae Aphelandra longiflora (Lindl.) Profice   5                   

  A. schottiana (Nees) Profice   5                   

  Eranthemum pulchellum Andrews   5                   

  Hygrophila costata Nees   5                   

  Justicia carnea Lindl.   5                   

  J. lythroides (Nees) V.A.W.Graham   5                   

  Mendoncia velloziana Mart.   5                   

Agavaceae Cordyline spectabilis Kunth & Bouchè   10                   

Alstroemeriaceae Alstroemeria cunha Vell.   5                   

  Bomarea edulis (Tussac.) Herb.   5                   

Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla   5                   

  Chamissoa altissima (Jacq.) Kunth. var. altissima   5                   

  Hebanthe eriantha (Poir.) Pedersen   5                   

  Iresine diffusa Humb. & Bonpl. ex Willd.   5                   

  Pfaffia gnaphaloides (L.f.) Mart.   5                   

Amaryllidaceae  Hippeastrum puniceum (Lam.) Kuntze   5                   

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq.   2 3 9 16             

  Lithraea molleoides (Vell.) Engl.   1 2 3 6 10 14 16       

  Schinus molle L.   13                   

  S. terebinthifolius Raddi   5 6 3 11 12 13 14 16     

  Tapirira guianensis Aubl.   5 14 15 16             

  T. marchandii Engl.   3 16                 

  T. obtusa (Benth.) J.D. Mitch.   2 3 9               

Anemiaceae Anemia phyllitidis (L.) Sw.   5                   

  A. raddiana Link   5                   

Annonaceae Annona cacans Warm.   2 3 9 10 16           

  A. coriacea Mart.   14 15                 

  A. emarginata (Schltdl.) H.Rainer    15                   

  A. neosericea H.Rainer   10                   

  A. sylvatica A.St.-Hil.   3 5 6 9 16           

  Duguetia fufuracea (A.St.-Hil.) Saff.    15                   

  Guatteria australis A.St.-Hil.   5 9                 

  G. nigrescens Mart.   3 6 14 16             

  Xylopia brasiliensis Spreng.   2 16                 

Apiaceae Eryngium horridum Malme   5                   

Apocynaceae Aspidosperma olivaceum Müll.Arg.   5 6 16               

  A. parvifolium A.DC.   1 6                 

  A. polyneuron Müll.Arg.    14                   

  A. pyricollum Müll.Arg.   3 5 16               

  A. tomentosum Mart.    15                   

  Condylocarpon isthmicum (Vell.) A.DC.   5                   

  Ditassa burchellii Hook. & Arn.   5                   

  D. hispida (Vell.) Fontella   5                   

  Orthosia urceolata E.Fourn.   5                   

  Oxypetalum insigne (Decne.) Malme var. insigne   5                   

  O. pachyglossum Decne.   5                   

  Peltastes peltatus (Vell.) Woodson   5                   

  Prestonia coalita (Vell.) Woodson   5                   

  P. solanifolia (Müll.Arg.) Woodson EX 5                   



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  Rauvolfia sellowii Müll.Arg   2 3 16               

Aquifoliaceae Ilex cerasifolia Reissek   5 16                 

  I. dumosa Reissek   1 3 6               

Araceae Anthurium gaudichaudianum Kunth   5                   

  A. scandens (Aubl.) Engl.   5                   

  A. sellowianum Kunth   5                   

  Monstera adansonii var. klotzschiana (Schott) Madison   5                   

  Philodendron appendiculatum Nadruz & Mayo   5                   

  P. bipinnatifidum Schott VU 5                   

Araliaceae Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch.   3 5 10 16             

  Didymopanax calvum (Cham.) Decne et Planch   6 16                 

  Hydrocotyle quinqueloba Ruiz & Pav.   5                   

  Schefflera calva (Cham.) Frodin & Fiaschi   1 2 9               

Asteraceae Baccharis elaegnoides Stend.   3                   

  Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera   16                   

  Gochnatia barrosoae Cabrera   15                   

  G. polymorpha (Less.) Cabr.   3 6 10 12 14 16         

  Lepidaploa eriolepis (Gardner) H. Rob.   5                   

  Mikania aff. cordifolia (L.f.) Willd.   5                   

  M. erioclada DC.   5                   

  M. glomerata Spreng.   5                   

  M. lasiandrae DC.   5                   

  M. micrantha Kunth   5                   

  
Moquiniastrum polymorphum subsp. ceanothifolium (Less.) 

G.Sancho 
  11                   

  Mutisia coccinea A.St.-Hil.   5                   

  Piptocarpha angustifolia Dusén ex Malme   1 2 6 16             

  P. axillaris (Less.) Baker   3 5 6 9 10           

  P. macropoda (DC.) Baker   3 5 9 10 16           

  P. rotundifolia (Less.) Baker   15                   

  P. sellowii (Sch.Bip.) Baker   2 3 6 16             

  Podocoma notobellidiastrum (Griseb.) G.L.Nesom   5                   

  Senecio brasiliensis (Spreng.) Less.   5                   

  S. icoglossus DC.   5                   

  S. oxyphyllus A. Cunn. ex DC.   5                   

  Stevia collina Gardner   5                   

  Symphyopappus reticulatus Baker   5                   

  Tilesia baccata (L.f.) Pruski   5                   

  Trichogoniopsis adenantha (DC.) R.M.King & H.Rob.   5                   

  Trixis antimenorrhoea (Schrank) Kuntze   5                   

  T. praestans (Vell.) Cabrera   5                   

  Vanillosmopsis erythropappa (DC.) Sch. Bip.   3 16                 

  Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob.   2 11 16               

  V. divaricata (Spreng.) H.Rob.   5 16                 

  V. petiolaris (DC.) H. Rob.   3 5 16               

  V. phosphorica (Vell.) H. Rob.   5                   

  V. polyanthes (Sprengel) Vega & Dematteis   13 14                 

  Vernonia diffusa Less.   6 3                 

  V. discolor (Spreng.) Less.   3                   



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  Viguiera arenaria Baker   5                   

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.)   16                   

  Bactris setosa Mart.   9                   

  Euterpe edulis Mart.   9 16                 

  Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman   9 11 14 16             

Balanophoraceae Scybalium fungiforme Schott & Endl.   5                   

Begoniaceae Begonia angulata Vell.   5                   

  B. cucullata Willd.   5                   

  B. fischeri Schrank   5                   

  B. parilis Irmsch.   5                   

Bignoniaceae Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC.   5                   

  A. marginatum (Cham.) DC.   5                   

  Amphilophium dolichoides (Cham.) L.G.Lohmann   5                   

  Dolichandra unguis-cati (L.) L.G.Lohmann   5                   

  Fridericia formosa (Bureau) L.G.Lohmann   5                   

  F. speciosa Mart.   5                   

  Handroanthus albus (Cham.) Mattos   1 2 6 12 13 16         

  H. chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos   1 2 3 6 12 13 14 15 16   

  H. heptaphyllus Mattos   11                   

  H. impetiginosus Mattos   2 12 16               

  H. vellosoi (Toledo) Mattos   2                   

  Jacaranda micrantha Cham.   2 3 10 16             

  J. macrantha Cham.   5                   

  Lundia corymbifera (Vahl) Sandwith   5                   

  Mansoa difficilis (Cham.) Bureau & K.Schum.   5                   

  Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers   5                   

  Stizophyllum perforatum (Cham.) Miers   5                   

  Tanaecium selloi (Spreng.) L.G.Lohmann   5                   

  Tynanthus micranthus Corr.Mello ex K.Schum.   5                   

  Zeyheria montana Mart.   15                   

  Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl. VU 2 16                 

Blechnaceae 
Blechnum binervatum subsp. acutum (Desv.) R.M.Tryon & 

Stolze 
  5                   

  B. brasiliense Desv.   5                   

  B. cordatum (Desv.) Hieron.   5                   

  B. divergens Mett.   5                   

  B. polypodioides Raddi   5                   

  B. cf. usterianum (Christ.) C.Chr.   5                   

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell.   2 3 9 16             

  C. polycephala (Lam.) I.M.Johnst.   5                   

  C. sellowiana Cham.   5 6 9 10 14 15 16       

  C. trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. VU 1 2 6 9 10 16         

  Heliotropium transalpinum Vell.   5 3                 

  Tournefortia paniculata Cham.   5                   

Bromeliaceae Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker   5                   

  A. distichantha Lem.   5                   

  Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. & Schult.f.   5 6                 

  Billbergia distachia (Vell.) Mez   5                   

  Tillandsia gardneri Lindl.   5                   



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  T. recurvata (L.) L.   5                   

  Vriesea carinata Wawra   5                   

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) MarchanD   2 3 10 15 16           

Cactaceae Cereus hildmannianus K.Schum.   5                   

  C. peruvianus (L.) Miller   3                   

  Lepismium houlletianum (Lem.) Barthlott   5                   

  Pereskia grandifolia Haw.   5 11                 

  Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff.   5                   

  R. paradoxa (Salm-Dyck ex Pfeiff.) Salm-Dyck   5                   

  R. puniceodiscus G.Lindb.   5                   

  R. teres (Vell.) Steud.   5                   

Calophyllaceae Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.   15                   

Campanulaceae Lobelia exaltata Pohl   5                   

  Siphocampylus sulfureus E.Wimm.   5                   

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.   3 5 10 16             

  Trema micrantha (L.) Blume   3 5 10 13 14 16         

Cannaceae Canna paniculata Ruiz & Pav.   5                   

Cardiopteridaceae Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard   1 2                 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC   2                   

Celastraceae Hippocratea volubilis L.   5 6                 

  Maytenus alaternoides Reiss.   3                   

  M. aquifolia Mart.   3 5 6 9 10 16         

  M. brasiliensis Mart. CR 9                   

  M. evonymoides Reissek   5 6                 

  M. gonoclada Mart.   1 2 3 6 9 16         

  M. robusta Reissek   5 6                 

  M. salicifolia Reissek   5 6 10               

  Peritassa hatschbachii Lombardi   5 6                 

  Pristimera celastroides (Kunth) A.C.Sm.   5 6 9               

Chrysobalanaceae Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth.    15                   

  Hirtella hebeclada Moric. ex DC.   3 5 16               

Clethraceae Clethra scabra Pers.   3 5 6 10 14 16         

Clusiaceae Calophyllum brasiliense Cambess   2 16                 

  Clusia criuva Cambess.   2 16                 

  Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi   2 16                 

  Tovomitopsis paniculata (Spreng.) Planch. & Triana   5 16                 

Combretaceae Terminalia brasiliensis Camb.   3 16                 

  T. glabrescens Mart.   2 3                 

Commelinaceae Tradescantia fluminensis Vell.   5                   

  T. pallida (Rose) D.R.Hunt   5                   

  T. zanonia (L.) Sw.   5                   

  Tripogandra diuretica (Mart.) Handlos   5                   

Connaraceae Bernardinia fluminensis (Gardner) Planch.   5                   

  Connarus regnellii G.Schellenb.   5 6 3               

Convolvulaceae Dichondra microcalyx (Hallier f.) Fabris§   5                   

  Ipomoea alba L.   5                   

  I. indica (Burm.) Merr.   5                   

  Jacquemontia ciliata Sandwith   5                   

  Merremia macrocalyx (Ruiz & Pav.) O’Donell   5                   



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  M. umbellata (L.) Hallier f.   5                   

Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe   5                   

Crassulaceae Bryophyllum delagoense (Eckl. & Zeyh.) Druce§   5                   

  Sedum multiceps Coss. & Durieu§   5                   

Cucurbitaceae Cayaponia diversifolia (Cogn.) Cogn.   5                   

  Melothria cucumis Vell.   5                   

  Wilbrandia hibiscoides Silva Manso   5                   

  W. longibracteata Cogn.   5                   

Cunoniaceae 
Lamanonia ternata Vell. (=Lamanonia speciosa (Cambess.) 

L.B.Sm.) 
  3 5 6 9 16           

Cyatheaceae  Alsophila setosa Kaulf.   5                   

  Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin   5                   

  C. delgadii Sternb.   5 10                 

Cyperaceae Bolboschoenus robustus (Pursh) Soják   5                   

  Bulbostylis capillaris (L.) C.B.Clarke   5                   

  Cyperus friburgensis Boeckeler   5                   

  C. haspan L.   5                   

  C. cf. luzulae (L.) Retz.   5                   

  Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & Schult.   5                   

  Pleurostachys foliosa Kunth   5                   

  P. stricta Kunth   5                   

  Rhynchospora corymbosa (L.) Britton   5                   

  R. cf. holoschoenoides (Rich.) Herter   5                   

  R. splendens Lindm.   5                   

  Scleria myriocarpa Kunth   5                   

  S. panicoides Kunth   5                   

  S. variegata (Nees) Steud.   5                   

Dicksoniaceae Dicksonia sellowiana Hook.   5                   

Dilleniaceae Davilla rugosa Poir.   3                   

Dioscoreaceae Dioscorea fodinarum Kunth   5                   

  D. multiflora Mart. ex Griseb.   5                   

  D. subhastata Vell.   5                   

Dryopteridaceae Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching   5                   

  Didymochlaena truncatula (Sw.) J.Sm.   5                   

  Elaphoglossum lingua (C.Presl) Brack.   5                   

  Polybotrya cylindrica Kaulf.   5                   

  Rumohra adiantiformis (G.Forst.) Ching   5                   

Ebenaceae Diospyros inconstans Jacq.   5 9 10               

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth.   5 9                 

  S. monosperma Vell.   3 6 16               

Erythroxylaceae Erythroxylum campestre A. St.-Hill.   15                   

  E. daphnites Mart.   5 10                 

  E. deciduum A.St.-Hil.   5 16                 

  E. suberosum A.St.-Hil.    15                   

Euphorbiaceae Actinostemon communis Pax   3 7 16               

  A. concolor (Spreng.) Müll.Arg.   3 5 16               

  A. klotzschii (Didr.) Pax   3 5                 

  Alchornea glandulosa subsp. iricurana (Casar.) Secco   5 7 9 10             

  A. sidifolia Müll.Arg.    2 11 13               



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  A. triplinervia (Spreng.) Müll.Arg.   1 2 3 6 9 16         

  Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill.   5 7 16               

  Bia alienata Didr.   5                   

  Croton floribundus Spreng.   1 5 6 7 9 10 14 15 16   

  C. heterodoxus   7                   

  C. lundianus (Didr.) Müll.Arg.   5 7                 

  C. macrobothrys Baill.   5 7                 

  C. salutaris Casar.   2 16                 

  C. urucurana Baill.   5 7 10 11 16           

  Dalechampia triphylla Lam.   5 7                 

  Phyllanthus Tenellus   7                   

  Sapium klotzschianum (Müell. Arg.) Huber   3 16                 

  Sapium glandulosum (L.) Morong   5 7 11 14 15 16         

  Sebastiania edwalliana Pax & K.Hoffm.   3 6 7 16             

  S. rigida (Müell. Arg.) Müell. Arg.   3                   

  S. serrata Müll.Arg.   1 3 6 10 16           

  Securinega guaraiuva M. Kuhlm.    16                   

  Tragia sellowiana Müll.Arg.   7                   

Fabaceae  Acacia polyphylla  DC.   3 16                 

  Albizia pedicellaris (DC.) L.Rico   2 16                 

  A. polycephala (Benth.) Killip ex Record   2                   

  Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan   3 5 6 11 13 14 16       

  A. falcata (Bentham) Brenan   15                   

  A. peregrina (L.) Speg.   2 14 16               

  Andira anthelmia (Vell.) Benth.   10 14                 

  A. fraxinifolia Benth.   5 6 3 16             

  A. inermis (W.Wright) DC.   2 3 16               

  Bauhinia forficata Link   2 11 14               

  B. longifolia (Bong.) Steud.   5 10                 

  B. rufa (Bong.) Steud.   15                   

  Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. ex DC.   5 3                 

  Centrolobium tomentosum Benth.   2 16                 

  Chamaecrista flexuosa (L.) Greene§   5                   

  Copaifera langsdorffii Desf.   1 2 3 6 10 14 15       

  Dahlstedtia floribunda (Vogel) M.J. Silva & A.M.G. Azevedo   9                   

  Dalbergia brasiliensis Vogel   3 5 6 16             

  D. frutescens (Vell.) Britton   1 6                 

  D. miscolobium Benth.   15                   

  D. villosa (Benth.) Benth.   2 3 16               

  Dioclea rufescens Benth.   5                   

  Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong   2 16                 

  E. gummiferum (Mart.) J.F.Macbr.   15                   

  Erythrina falcata Benth.   2 16                 

  E. speciosa Andrews   10 11 13 14             

  Holocalyx balansae Micheli   2 16                 

  Hymenaea courbaril L.   2 9 11 13             

  H. martiana Hayne   15                   

  Inga laurina (Sw.) Willd.   2 16                 

  I. marginata Willd.   3 5 6 7 16           
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  I. sessilis (Vell.) Mart.   3 5 6 10 16           

  I. striata Benth.   5 16                 

  I. subnuda Salzm. ex Benth.   2 16                 

  I. uruguensis Hook et Arn.   14                   

  I. vera Willd.   2 11 13 16             

  Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & J.W.Grimes   5 9 10               

  Leptolobium elegans Vogel   15                   

  Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz.   12                   

  Lonchocarpus campestris Mart. ex Benth.   2 3                 

  L. leucanthus Burk.   3 16                 

  L. muehlbergianus Hassl.   5 3 16               

  L. subglaucescens Mart. ex Benth   2 3 10 16             

  Luetzelburgia guaissara Toledo   2 16                 

  Machaerium aculeatum Raddi.   3 10 11 16             

  M. acutifolium Vogel   9                   

  M. brasiliense Vogel   3 5 6 16             

  M. floridum (Mart.) Ducke   3 16                 

  M. lanceolatum (Vell.) J.F.Macbr.   1 6 9               

  M. nictitans (Vell.) Benth.   1 3 5 6 9 10 12 14 16   

  M. oblongifolium Vogel   5                   

  M. scleroxylon Tul.   2 16                 

  M. stipitatum (DC.) Vogel   2 3 10 16             

  M. villosum Vogel   3 5 6 9 10 14 16       

  Mucuna pruriens (L.) DC.   5                   

  Myrocarpus frondosus Allemão   1 6                 

  Myroxylon peruiferum L.f.   2 16                 

  Ormosia arborea (Vell.) Harms   5 16                 

  O. minor Vogel   1 2 3 6 16           

  Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan   2 16                 

  Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.   2                   

  Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr.   2 3 9 10 11 13         

  Pithecelobium incuriale Benth.   3 6 16               

  Platymiscium floribundum Vogel   5 6 9 16             

  Platypodium elegans Vogel   2 3 10 16             

  Poecilanthe parviflora Benth.    11                   

  Poincianella pluviosa var. peltophoroides (Benth) L. P. Queiroz.    12 13                 

  Pterocarpus rohrii Vahl   2                   

  P. violaceus Vog.    11 16                 

  Pterogyne nitens Tul.   2 14 16               

  Schizolobium parahyba (Vell.) Blake   2 10 11 12 14           

  Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose   2 3                 

  Senna pendula (Humb.&Bonpl. ex Willd.) H.S.Irwin & Barneby   5                   

  S. multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby   5 9 11 13 14           

  S. cf. silvestris (Vell.) H.S.Irwin & Barneby.   15                   

  S. splendida (Vogel) H.S.Irwin & Barneby   5                   

  S. rugosa (G.Don) H.S.Irwin & Barneby.    15                   

  Stryphnodendron Adstringens (Mart.) Coville   14 15                 

  Sweetia fruticosa Spreng.   2 16                 

  Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel   2 16                 
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

Gesneriaceae Nematanthus striatus (Handro) Chautems   5                   

  Sinningia aggregata (Ker Gawl.) Wiehler   5                   

  S. allagophylla (Mart.) Wiehler   5                   

  S. douglasii (Lindl.) Chautems   5                   

Gleicheniaceae Sticherus lanuginosus (Fée) Nakai   5                   

Heliconiaceae Heliconia rostrata Ruiz & Pav.   5                   

Hypericaceae Hypericum brasiliense Choisy   5                   

  Vismia micrantha A.St.-Hil.   3 5 6 9 16           

Iridaceae Neomarica candida (Hassl.) Sprague   5                   

  Sisyrinchium micranthum Cav.   5                   

  Trimezia martinicensis (Jacq.) Herb.   5                   

Juncaceae Juncus microcephalus Kunth   5                   

Lacistemaceae Lacistema aggregatum (Bergius) Rusby   3 16                 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke   5 10 15               

  A. sellowiana Cham   3 6 16               

  A. verticillata Vell.   15                   

  Peltodon radicans Pohl   5                   

  Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke   3 5 16               

  V. polygama Cham.   3 5 6 9 10 15 16       

Lauraceae  Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez   5                   

  Cinnamomum stenophyllum (Meisn.) Vattimo-Gil   1 2 3               

  C. triplinerve (Ruiz & Pav.) Kosterm.   1 6 10               

  Cryptocarya aschersoniana Mez   1 2 3 6 9 10 16       

  C. moschata Nees & Mart.   2 3 16               

  Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr.   3 5 6 9 10 16         

  Nectandra grandiflora Nees   2 3 9 10 16           

  N. lanceolata Nees   10                   

  N. megapotamica (Spreng.) Mez   5 6 9 10 11 14         

  N. oppositifolia Nees   1 2 6 9 10 16         

  N. rigida (H.B.K.) Ness.   3 16                 

  N. saligna Ness & Mart. Ex Ness   3 6 16               

  Ocotea acutifolia (Ness) Mez   3 16                 

  O. bicolor Vattimo-Gil   1 6 9               

  O. cantareirae Vattimo-Gil.   16                   

  O. corymbosa (Meisn.) Mez   1 2 3 6 9 10 16       

  O. diospyrifolia (Meisn.) Mez   2 16                 

  O. elegans Mez   2 3 9 16             

  O. glaziovii Mez   2                   

  O. lanata (Nees & Mart.) Mez   2 16                 

  O. minarum (Nees & Mart.) Mez   5                   

  O. nutans (Nees) Mez   5 9                 

  O. odorifera (Vell.) Rohwer EN 2 9 16               

  O. puberula (Rich.) Nees   1 2 3 6 9 10 16       

  O. pulchella (Nees & Mart.) Mez   2 9 15 16             

  O. silvestris Vattimo-Gil   1 6                 

  O. teleiandra (Meisn.) Mez   3 16                 

  Persea pyrifolia Nees   16                   

  P. venosa Nees & Mart.   1 2 3 6 16           

  P. willdenovii Kosterm.   5 9 10 15             
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  Phoebe stereophylla Meissn.   3 16                 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze   1 2 3 6 9 10 16       

  C. legalis (Mart.) Kuntze VU 2 16                 

Loganiaceae Spigelia beyrichiana Cham. & Schltdl.   5                   

  Strychnos brasiliensis Mart.   5 9                 

Lomariopsidaceae  Nephrolepis cordifolia (L.) C.Presl   5                   

Loranthaceae Struthanthus flexicaulis Mart.   5                   

  S. marginatus (Desr.) Blume   5                   

  S. staphylinus Mart.   5                   

Lycopodiaceae  Lycopodiella cernua (L.) Pic.Serm.   5                   

  Lycopodium thyoides Humb. & Bonpl. ex Willd.   5                   

Lythraceae Cuphea calophylla subsp. mesostemon (Koehne) Lourteig   5                   

  Lafoensia glyptocarpa Koehne   12                   

  L. pacari A.St.-Hil.   5 16                 

Magnoliaceae Magnolia ovata (A.St.-Hil.) Spreng.   2 10 16               

Malpighiaceae  Alicia anisopetala (A.Juss.) W.R.Anderson   5                   

  Banisteriopsis campestris (A.Juss.) Little   15                   

  Byrsonima intermedia A.Juss.   15                   

  Heteropterys intermedia (A.Juss.) Griseb.   5                   

  H. umbellata A.Juss.   5                   

  Mascagnia cordifolia (A.Juss.) Griseb.   5                   

  Niedenzuella acutifolia (Cav.) W.R.Anderson   5                   

  Peixotoa parviflora A.Juss.   5                   

  Tetrapterys phlomoides (Spreng.) Nied.   5                   

Malvaceae Abutilon bedfordianum (Hook.) A.St.-Hil. & Naudin   5                   

  Bastardiopsis densiflora (Hook. & Arn.) Hassl.   2 16                 

  Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Robyns.    11                   

  Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna   5 10 11 12 13 14 16       

  Eriotheca candolleana (K.Schum.) A.Robyns   2 16                 

  Guazuma ulmifolia Lam.   2 9 10 14 16           

  Helicteres ovata Lam.   2 16                 

  Heliocarpus popayanensis Kunth   2 3 16               

  Luehea divaricata Mart. & Zucc.   2 3 10 11 13 14 16       

  L. grandiflora Mart. & Zucc.   5 9 10               

  L. paniculata Mart. & Zucc.   2                   

  Pavonia communis A.St.-Hil.   5                   

  P. nemoralis A.St.-Hil. & Naudin   5                   

  P. sepium A.St.-Hil.   5                   

  Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns   5 13                 

  P. longiflorum (Mart. & Zucc.) A.Robyns   2 16                 

  P. marginatum (A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) A.Robyns EN 15                   

  Triumfetta semitriloba Jacq.   5                   

  Wissadula hernandioides (L.Hér.) Garcke   5                   

  W. parviflora (A.St.-Hil.) R.E.Fr.   5                   

Marantaceae Calathea cf. monophylla (Vell.) Körn.   5                   

  Ctenanthe lanceolata Petersen   5                   

Melastomataceae  Leandra alterninervia Cogn.   3                   

  L. aurea (Cham.) Cogn.   5                   

  L. melastomoides Raddi   5                   
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  L. purpurascens (DC.) Cogn.   5                   

  L. strigilliflora Cogn. VU 3                   

  Miconia albicans (SW.) Triana   15                   

  M. cinnamomifolia (DC.) Naudin   1 2 6 3 16           

  M. discolor DC.   5                   

  M. ibaguensis (Bonpl.) Triana   5                   

  M. inaequidens Naud.   3                   

  M. fulva DC.   16                   

  M. latecrenata (DC.) Naudin   5 6 9               

  M. ligustroides (DC.) Naudin   5                   

  M. pusilliflora (DC.) Naudin   5 9 16               

  M. rubiginosa (Bonpl.) DC.   15                   

  M. selllowiana Naudin   3 5 6 9 11           

  Ossaea amygdaloides (DC.) Triana   5                   

  O. marginata (Desr.) Triana   5                   

  Pleroma mutabile (Vell.) Triana.   12                   

  Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn.   5 11 12               

  T. pulchra Cogn.   2 16                 

  T. sebastianopolitana (Raddi) Cogn.   5                   

  T. sellowiana Cogn.   3 5 16               

  T. semidecandra (Schrank & Mart. ex DC.) Cogn.   5                   

  T. stenocarpa (DC.) Cogn.    15                   

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart.   3 5 6 11 12 13 15 16     

  Cedrela fissilis Vell. VU 1 2 3 6 10 11 14 15 16   

  C. odorata L. VU 5                   

  Guarea guidonia (L.) Sleumer   1 2 6 10 16           

  G. macrophylla Vahl   5 6 16               

  Trichilia casaretti C.DC.   2 16                 

  T. catigua A.Juss.   3 5 6               

  T. clausseni C. DC.   2 14 16               

  T. elegans A.Juss.   3 5 10 16             

  T. hirta L.   2 16                 

  T. cf. pallens C.DC.   1 3 6               

  T. pallida Sw.   5 6 10 16             

Menispermaceae Abuta selloana Eichler   5                   

  Cissampelos andromorpha DC.   5                   

  C. pareira L.   5                   

  Hyperbaena oblongifolia (Mart.) Chodat & Hassl.   5                   

Monimiaceae Mollinedia argyrogyna Perkins   5 6 16               

  M. clavigera Tul.   5                   

  M. elegans Tul.   10                   

  M. schottiana (Spreng.) Perkins   2 9 10 16             

  M. triflora (Spreng.) Tul.   3                   

  M. uleana Perkins   2 3 16               

Moraceae Chlorophora tinctoria Gaudich   3 16                 

  Ficus citrifolia Mill.   2                   

  F. enormis Mart. ex Miq.   2 10 16               

  F. eximia Schott   2                   

  F. guaranitica Chodat   2 9 16               
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  F. luschnathiana (Miq.)Miq.   3 5 16               

  F. pertusa L.f.   2                   

  Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud.    2 3                 

  Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger et al.   5 6 9 10 16           

Myrsinaceae  Cybianthus cuneifolius Mart.   5                   

  Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult.   5 9 11 13             

  M. ferruginea Spreng.   3 6 11 14 16           

  M. gardneriana A.DC.   5                   

  M. guianensis (Aubl.) Kuntze   14                   

  M. lancifolia Mart.   2 16                 

  M. umbellata Mart.   1 3 5 9 10 16         

Myrtaceae  Britoa guazumafolia (Camb.) Legr.   3 16                 

  Calycorectes acatatus (Miq.) Toledo   6 3                 

  C. sellowianus O. Berg   16                   

  Calyptranthes clusiifolia O.Berg   2 10 16               

  C. concinna DC.   2 16                 

  Campomanesia adamantium (Cambess.) O.Berg.   15                   

  C. guazumifolia (Cambess.) O.Berg.   1 2 3 6 9 10 16       

  C. maschalantha (O.Berg) Kiaersk.   2 3 16               

  C. phaea (O. Berg) Landrum   2                   

  C. xanthocarpa (Mart.) O.Berg   5 10 12               

  Eugenia acutata Miq.   5 9 10               

  E. aurata O.Berg   15                   

  E. biflora (L.) DC.   2 16                 

  E. bimarginata DC.    15                   

  E. blastantha (O.Berg) D.Legrand   2 3 16               

  E. brasiliensis Lam.   5 11 16               

  E. florida DC   2 10 16               

  E. francavilleana O.Berg   10                   

  E. geminiflora O.Berg   2 16                 

  E. handroana D.Legrand   2 9 16               

  E. involucrata DC.   2 16                 

  E. kleinii D.Legrand   5 16                 

  E. laurifolia Camb.   3                   

  E. leptoclada O.Berg   5                   

  E. ligustrina (Sw.) Willd.   2 3 16               

  E. myrcianthes Nied.   2 16                 

  E. myrtifolia Camb.   3 6 16               

  E. cf. neosilvestris Sobral   5                   

  E. neolaurifolia Sobral   2 3                 

  E. neomyrtifolia Sobral   1 2                 

  E. neoverrucosa Sobral   6                   

  E. prasina O.Berg.   5 9                 

  E. punicifolia (Kunth) DC.   15                   

  E. pyriformis Cambess.   5 9 11               

  E. sellowiana DC.   15                   

  E. speciosa Cambess.   5 6 3               

  E. strictosepala Kiarersk.   6                   

  E. sulcata Spring ex Mart.   5 9 16               
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  E. tenuipedunculata Kiaersk.   2 3 16               

  E. uniflora L.   11 13                 

  E. uvalha Camb.   3 16                 

  E. vattimoana Mattos   2                   

  E. verticillata (Vell.) Angely   2 16                 

  Gomidesia affinis (Camb.) Legr.   3 16                 

  G. glazioviana (Kiaersk.) Legr.   3 16                 

  Marlierea silvatica (O.Berg.) Kiaersk.   2 3 6 9 16           

  Myrceugenia campestris (DC.) D.Legrand & Kausel   2 3 6 16             

  M. myrcioides (Cambess.) O.Berg   2 16                 

  Myrcia bella Cambess.   15                   

  M. glazioviana Kiaersk.   2                   

  M. guianensis (Aubl.) DC.   2                   

  M. hebepetala DC.   2 9 10               

  M. multiflora (Lam.) DC.   2 16                 

  M. obtecta (Berg) Kiaersk.   3                   

  M. aff. retorta Cambess.   1 6                 

  M. rostrata D.C.   1 6 3 16             

  M. rufipes DC.   2 16                 

  M. spectabilis DC.   2 9 16               

  M. splendens (Sw.) DC.   5 10 14 15 16           

  M. strigipes Mart.   16                   

  M. tomentosa (Aubl.) DC.   2 10 11 15             

  M. undulata O.Berg   2 9                 

  M. venulosa DC.   2 3                 

  Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg   11 14                 

  M. ciliolata Camb.   6                   

  M. floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg   5 10 16               

  Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand   2 16                 

  Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum   1 2 3 6 16           

  Plinia peruviana (Poir.) Govaerts   9                   

  Psidium cattleianum Sabine   3 5 13 16             

  P. grandifolium Mart. ex DC.   2 15 16               

  P. guajava L.   11 13 14               

  P. rufum Mart.   15 16                 

  Pseudocaryophyllus sericeus Berg   3 16                 

  Siphoneugena densiflora O.Berg   1 2 3 6 9           

Nyctaginaceae Guapira hirsuta (Choisy) Lundell   10                   

  G. opposita (Vell.) Reitz   1 5 6 9 10 16         

  Pisonia ambigua Heimerl   5 10 16               

Ochnaceae Ouratea castaneifolia (DC.) Engl.   2 16                 

  O. floribunda (A.St.-Hil.) Engl.    15                   

  O. parviflora (A.DC.) Baill.   2 16                 

  O. semiserrata (Mart. & Nees) Engl.   1 2 3 6 16           

Olacaceae Heisteria silvianii Schwacke   9                   

Onagraceae Fuchsia regia (Vell.) Munz   5                   

  Ludwigia elegans (Cambess.) H.Hara   5                   

  L. sericea (Cambess.) H.Hara   5                   

Opiliaceae Agonandra excelsa Griseb.   5 10 16               
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

Orchidaceae Acianthera aphthosa (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  A. auriculata (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  A. leptotifolia (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  A. luteola (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  A. saundersiana (Rchb.f.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  A. saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  Alatiglossum longipes (Lindl.) Baptista   4                   

  Aspidogyne hylibates (Rchb.f.) Garay   4                   

  A. metallescens (Barb.Rodr.) Garay   4                   

  Baptistonia fimbriata (Lindl.) Chiron & V.P.Castro   4                   

  B. pubes (Lindl.) Chiron & V.P.Castro   4                   

  B. sarcodes (Lindl.) Chiron & V.P.Castro   4                   

  Barbosella cogniauxiana (Speg. & Kraenzl.)Schltr.   4                   

  Bifrenaria harrisoniae (Hook.) Rchb.f.   4                   

  Brasilidium crispum (Lodd.) Campacci   4                   

  B. praetextum (Rchb.f.) Campacci   4                   

  Brasiliorchis chrysantha (Barb.Rodr.) R.B.Singer et al.   4                   

  B. consanguinea (Klotzsch) R.B.Singer et al.   4                   

  B. gracilis (Lodd.) R.B.Singer et al.   4                   

  B. picta (Hook.) R.B.Singer et al.   4                   

  Bulbophyllum chloroglossum Rchb.f. & Warm.   4                   

  B. exaltatum Lindl.   4                   

  B. glutinosum (Barb.Rodr.) Cogn.   4                   

  B. regnellii Rchb.f.   4                   

  Campylocentrum micranthum (Lindl.) Rolfe   4                   

  Capanemia superflua (Rchb.f.) Garay   4                   

  C. thereziae Barb.Rodr.   4                   

  Catasetum cernuum (Lindl.) Rchb.f.   4                   

  Cattleya loddigesii Lindl.   4                   

  Christensonella cepula (Rchb.f.) S.Koehler   4                   

  C. ferdinandiana (Barb.Rodr.) Szlach. et al.   4                   

  C. neuwiedii (Rchb.f.) S.Koehler   4                   

  C. pumila (Hook.) Szlach. et al.   4                   

  Cirrhaea dependens (Lodd.) Loudon   4                   

  Coppensia flexuosa (Sims) Campacci   5                   

  C. hookeri (Rolfe) F.Barros & L.Guimarães   4                   

  C. montana (Barb.Rodr.) Campacci   4                   

  C. varicosa (Lindl.) Campacci   4                   

  Corymborchis flava (Sw.) Kuntze   5                   

  Cyclopogon calophyllus Barb.Rodr.   4                   

  C. congestus (Vell.) Hoehne   5                   

  C. elatus (Sw.) Schltr.   5                   

  C. variegatus Barb.Rodr.   4                   

  Dryadella aviceps (Rchb.f.) Luer   4                   

  Encyclia patens Hook.   4                   

  Epidendrum armeniacum Lindl.   4                   

  E. chlorinum Barb.Rodr.   4                   

  E. difforme Jacq.   4                   

  E. henschenii Barb.Rodr. EN 4                   
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  E. latilabre Lindl.   4                   

  E. martianum Lindl.   4                   

  E. ochrochlorum Barb.Rodr.   4                   

  E. paniculatum Ruiz & Pav.   4                   

  E. proligerum Barb.Rodr.   4                   

  E. secundum Jacq.   5                   

  Eulophia alta (L.) Fawc. & Rendle   4                   

  Eurystyles actinosophila (Barb.Rodr.) Schltr.   5                   

  Galeandra beyrichii Rchb.f.   5                   

  Gomesa crispa (Lindl.) Klotzsch & Rchb.f.   4                   

  G. gomezoides (Barb.Rodr.) Pabst   4                   

  G. handroi (Hoehne) Pabst   4                   

  G. recurva R.Br.   4                   

  Govenia utriculata (Sw.) Lindl.   5                   

  Grandiphyllum auricula (Vell.) Docha Neto   4                   

  G. hians (Lindl.) Docha Neto   4                   

  Grobya amherstiae Lindl.   4                   

  Habenaria araneiflora Barb.Rodr.   4                   

  H. glaucophylla Barb.Rodr.   4                   

  H. johannensis Barb.Rodr.   4                   

  H. josephensis Barb.Rodr.   5                   

  H. parviflora Lindl.   5                   

  H. paulistana J.A.N.Batista & Bianchetti   4                   

  H. pleiophylla Hoehne & Schltr.   4                   

  H. warmingii Rchb.f. & Warm.   4                   

  Hapalorchis lineatus (Lindl.) Schltr.   4                   

  H. micranthus (Barb.Rodr.) Hoehne   4                   

  Heterotaxis brasiliensis (Brieger & Illg) F.Barros   4                   

  Ionopsis utricularioides (Sw.) Lindl.   4                   

  Isabelia violacea (Lindl.) van den Berg & M.W.Chase   4                   

  I. virginalis Barb.Rodr. VU 4                   

  Isochilus linearis (Jacq.) R.Br.   4                   

  Liparis nervosa (Thumb.) Lindl.   5                   

  Lockhartia lunifera (Lindl.) Rchb.f.   4                   

  Lophiaris pumila (Lindl.) Braem   4                   

  Malaxis excavata (Lindl.) Kuntze   4                   

  M. leucaimata Barb. Rodr.   4                   

  Mesadenella atroviridis (Barb.Rodr.) Garay   4                   

  Maxillaria cuspidata (Lindl.) Garay   5                   

  Miltonia regnellii Rchb.f.   4                   

  Notylia nemorosa Barb.Rodr.   4                   

  Octomeria crassifolia Lindl.   4                   

  O. diaphana Lindl.   4                   

  Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl.   4                   

  Pelexia oestrifera (Rchb.f. & Warm.) Schltr.   4                   

  Pleurothallis schenkii Luer   4                   

  Polystachya caespitosa Barb.Rodr.   4                   

  P. estrellensis Rchb.f.   4                   

  P. montana Barb.Rodr.   4                   
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  P. oligantha (Sw.) Lindl.   4                   

  Promenaea rollissonii (Lindl.) Lindl.   4                   

  Prosthechea bulbosa (Vell.) W.E.Higgins   4                   

  P. calamaria (Lindl.) W.E.Higgins   4                   

  Psilochilus modestus Barb. Rodr.   4                   

  Pteroglossa glazioviana (Cogn.) Garay   4                   

  Rhetinantha notylioglossa (Rchb.f.) M.A.Blanco   4                   

  Rodriguezia decora (Lem.) Rchb.f.   5                   

  Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay   5                   

  Sarcoglottis fasciculata (Vell.) Schltr.   4                   

  Sauroglossum nitidum (Vell.) Schltr.   4                   

  Specklinia grobyi (Batem. ex Lindl.) F.Barros   4                   

  S. uniflora (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  Stanhopea lietzei (Regel) Schltr.   4                   

  Stelis ephemera (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  S. hypnicola (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase   4                   

  Stigmatosema polyaden (Vell.) Garay   4                   

  Vanilla bahiana Hoehne   4                   

  V. edwallii Hoehne   4                   

  Wullschlaegelia aphylla (Sw.) Rchb.f.   5                   

  Zygopetalum maculatum (Kunth) Garay   4                   

  Zygostates lunata Lindl.   4                   

Oxalidaceae Oxalis rhombeo-ovata A.St.-Hil.   5                   

Passifloraceae Passiflora amethystina J.C.Mikan   5                   

  P. capsularis L.   5                   

  P. organensis Gardner   5                   

  P. sidifolia M.Roem.   5                   

  P. suberosa L.   5                   

Pentaphyllaceae Ternstroemia brasiliensis Cambess.   1 6                 

Peraceae Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.   9 10 13 15             

  Pera obovata Baill.   3 5 6 7 16           

Phyllanthaceae Savia dictyocarpa Müll.Arg.   2                   

Phytolaccaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms   2 16                 

  Phytolacca thyrsiflora Fenal ex Schmidt   3                   

  Seguieria americana L.   10                   

  S. floribunda Benth.   9                   

  S. langsdorffii Moq.   2 16                 

Picramniaceae  Picramnia parvifolia Engl.   5                   

  Picramnia ramiflora Planch.   3                   

Piperaceae  Manekia obtusa (Miq.) Arias et al.   5                   

  Peperomia alata Ruiz & Pav.   5                   

  P. blanda (Jacq.) Kunth   5                   

  P. nitida Dahlst.   5                   

  P. rotundifolia (L.) Kunth   5                   

  P. urocarpa Fisch. & C.A.Mey.   5                   

  Piper aduncum L.   3 5 13 15             

  P. amalago L.   3 10 16               

  P. corcovadensis (Miq.) C.DC.   5                   

  P. crassinervium Kunth   5                   
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  P. gaudichaudianum Kunth   5                   

  P. glabratum Kunth   5                   

  P. hayneanum C.DC.   5                   

  P. richardiifolium Kunth   5                   

  P. aff spectabilis Miq   5 3                 

Poaceae  Andropogon bicornis L.   5                   

  Chusquea cf. bambusoides (Raddi) Hack.   5                   

  C. cf. leptophylla Nees   5                   

  Citronela megaphyla (Miers) How.   6 16                 

  Dichanthelium hebotes (Trin.) Zuloaga   5                   

  D. sabulorum (Lam.) Gould & C.A.Clark   5                   

  Eragrostis rufescens Schrad. ex Schult.   5                   

  Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth.   5                   

  Lasiacis cf. sorghoidea (Desv. ex Ham.) Hitchc. & Chase   5                   

  Olyra humilis Nees   5                   

  Parodiolyra micrantha (Kunth) Davidse & Zuloaga   5                   

  Paspalum corcovadense Raddi§   5                   

  Pharus lappulaceus Aubl.   5                   

  Polypogon elongatus Kunth   5                   

  Pseudechinolaena polystachya (Kunth) Stapf   5                   

  Setaria sulcata Raddi§   5                   

  Sporobolus indicus (L.) R.Br.   5                   

  Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) R.D.Webster§   5                   

Polygalaceae Bredemeyera kunthiana (A.St.-Hil) Klotzsch ex A.W.Benn.   5                   

  Diclidanthera laurifolia Mart.   5                   

  Polygala monninoides Kunth   5                   

  P. paniculata L.   5                   

Polygonaceae Polygonum capitatum Buch.-Ham. ex D.Don§   5                   

  Triplaris americana L.   11                   

Polypodiaceae  Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C.Presl   5                   

  C. rigidum J.Sm.   5                   

  Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota   5                   

  M. tecta (Kaulf.) Alston   5                   

  Niphidium crassifolium (L.) Lellinger   5                   

  Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G.Price   5                   

  Phlebodium pseudoaureum (Cav.) Lellinger   5                   

  Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston   5                   

  Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm.   5                   

  S. latipes (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm.   5                   

Portulacaceae Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.   5                   

  Euplassa incana (Klotzsch) I.M.Johnst.   16                   

Proteaceae Roupala montana var. brasiliensis (Sleumer) K.S. Edwards   3 5 10 16             

  R. brasiliensis Klotzch   1 6 3               

Pteridaceae  Adiantopsis radiata (L.) Fée   5                   

  Adiantum lorentzii Hieron.   5                   

  A. pentadactylon Langsd. & Fisch.   5                   

  A. raddianum C.Presl   5                   

  A. subcordatum Sw.   5                   

  Doryopteris patula Fée   5                   
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Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  Pteris denticulata Sw.   5                   

  P. lechleri Mett.   5                   

  P. splendens Kaulf.   5                   

  Vittaria lineata (L.) Sm.   5                   

Ranunculaceae Clematis dioica L.   5                   

Rhamnaceae Colubrina glandulosa Perkins   2 3 9 11 13 16         

  Gouania virgata Reissek   5                   

  Rhamnidium elaeocarpum Reissek   2 16                 

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb.   5 9 10 16             

  Rubus brasiliensis Mart.   5                   

  R. rosifolius Sm.   5                   

  R. sellowii Cham. & Schltdl.   5 3                 

Rubiaceae Alibertia concolor Schum   3 16                 

  Alseis floribunda Schott   2 16                 

  Amaioua guianensis Aubl.   2 3 9 15 16           

  Bathysa australis (A.St.-Hil.) K.Schum.   5 9 10               

  B. meridionalis Smith et Downs   6 16                 

  Chiococca alba (L.) Hitch.   5                   

  Coccocypselum geophiloides Wawra   5                   

  C. lanceolatum (Ruiz & Pav.) Pers.   5                   

  Cordiera concolor (Cham.) Kuntze   5 9 15               

  Coussarea contracta (Walp.) Müll.Arg.   2 3 16               

  C. nodosa (Benth.) Müll.Arg.   2 16                 

  Coutarea hexandra (Jacq.) K.Schum.   5 10 16               

  Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete   5                   

  Emmeorhiza umbellata (Spreng.) K.Schum.   5                   

  Galianthe laxa (Cham. & Schltdl.) E.L.Cabral   5                   

  Galium hypocarpium (L.) Endl. ex Griseb. EX 5                   

  Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.   2 10 16               

  Ixora brevifolia Benth.   5                   

  I. gardneriana Benth.   5                   

  I. venulosa Benth.   2 3 9 10 16           

  Manettia cordifolia Mart.   5                   

  M. gracilis Cham. & Schltdl.   5                   

  M. luteo-rubra (Vell.) Benth.   5                   

  Palicourea marcgravii A.St.-Hil.   5                   

  P. rigida Kunth   15                   

  Posoqueria acutifolia Mart.   5 9                 

  P. latifolia (Rudge) Schult.   1 2 6 16             

  Psychotria carthagenensis Jacq.   5                   

  P. forsteronioides Müll.Arg.   5                   

  P. hastisepala Müll.Arg.   5 10                 

  P. hoffmannseggiana (Willd. ex Schult.) Müll.Arg.   5                   

  P. leiocarpa Cham. & Schltdl.   9                   

  Psychotria myriantha Müll.Arg   10                   

  P. nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra   2 3 16               

  P. ruelliifolia (Cham. & Schltdl.) Müll.Arg.   5                   

  P. spathicalyx Müell. Arg.   3                   

  P. suterella Müll.Arg.   5 6 9               
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  P. vellosiana Benth.   5 16                 

  Randia armata (Sw.) DC.   2 10 16               

  Rudgea gardenioides (Cham.) Müll.Arg.   1 2 3 6 9 10 16       

  R. jasminoides (Cham.) Müll.Arg. VU 1 6 9               

  R. lacinulata Müell. Arg.   3                   

  R. minor (Cham.) Standl. subsp. Minor   2 3                 

  R. sessilis (Vell.) Müll.Arg.   10                   

  Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.   15                   

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl.   2 16                 

  Dictyoloma vandellianum A.Juss.   2                   

  Esenbeckia febrifuga (A.St.-hil.) A.Juss. ex Mart.   2 3                 

  E. grandiflora Mart.   3 5 10 16             

  E. leiocarpa Engl.   2 16                 

  Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl.   2 16                 

  Metrodorea nigra A.St.-Hil.   2 16                 

  M. stipularis Mart.   2 16                 

  Zanthoxylum caribaeum Lam.   2 3                 

  Z. fagara (L.) Sarg.   5 9 10 16             

  Z. monogynum A.St.-Hil.   2 16                 

  Z. rhoifolium Lam.   2 9 10 14 15 16         

Sabiaceae Meliosma sellowii Urb.   5 6                 

Salicaceae Casearia decandra Jacq.   1 2 3 6 10 16         

  C. gossypiosperma Briq.   2 16                 

  C. lasiophylla Eichler   10                   

  C. obliqua Spreng.   1 3 6 9 10 16         

  C. sylvestris Sw.   3 5 6 10 11 12 13 14 15 16 

  Prockia crucis P.Browne ex L.   5                   

  Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler   5 6 16               

Santalaceae Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) Eichler   5                   

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niedrl.   3 5 9 10 16           

  A. petiolulatus Radlk.   2 9 16               

  Cupania oblongifolia Mart.   10                   

  C. vernalis Cambess.   1 2 3 6 14 16         

  C. zanthoxyloides Radlk.   5                   

  Dodonaea viscosa Jacq.   3 5 10 16             

  Matayba elaeagnoides Radlk.   5 10 14               

  M. guianensis Aubl.   2 9 16               

  M. juglandifolia (Cambess.) Radlk.   2 3 16               

  Paullinia rhomboidea Radlk.   5                   

  Sapindus saponaria L.   12                   

  Serjania communis Cambess.   5                   

  S. laruotteana Cambess.   5                   

  S. multiflora Cambess.   5                   

  S. paradoxa Radlk.   5                   

  S. reticulata Cambess.   5                   

  Urvillea ulmacea Kunth   5                   

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl.   2 3 10 16             

  C. marginatum (Hook. & Arn.) Radlk.   1 2 10 15 16           

  Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk.   2 9                 
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1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  P. laurifolia (Gomes) Radlk.   3 16                 

Schoepfiaceae Schoepfia brasiliensis A.DC.   2                   

Scrophulariaceae Buddleja stachyoides Cham. & Schltdl.   5                   

Smilacaceae Smilax elastica Griseb.   5                   

  Picramnia warmingiana Engl.   3 5 16               

Solanaceae Athenaea picta (Mart.) Sendtn.   5 8                 

  Aureliana fasciculata (Vell.) Sendtn.   5 8                 

  Brugmansia suaveolens (Willd.) Bercht. & J.Presl§   5 8                 

  Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) L.B.Sm. & Downs   5 8                 

  Brunfelsia uniflora (Pohl) D.Don   10                   

  Capsicum baccatum L.   8                   

  Cestrum axillare Vell.   1                   

  C. bracteatum Link & Otto   10                   

  C. intermedium Sendtn.   10                   

  C. laevigatum Schldl.   6                   

  C. schlechtendalii G.Don   5 8                 

  C. strigilatum Ruiz & Pav.   5 8                 

  Nicotiana tabacum L.   8                   

  Sessea brasiliensis Toledo   1 3 5 6 8 16         

  Solanum americanum Mill.   5 8 3               

  S. argenteum Dunal   2 3 16               

  S. betaceum Cav.   2 16                 

  S. bullatum Vell.   1 6                 

  S. campaniforme Roem. & Schult.   5 8                 

  S. cernuum Vell.   2 16                 

  S. citrifolium Willd.   3 16                 

  S. concinuum Sendtn.   5 8                 

  S. decompositiflorum Schott ex Sendtn.   5 8                 

  S. didymum Dunal   5 8 3               

  S. erianthum D.Don.   3 6 16               

  S. granulosoleprosum Dunal   5 8 16               

  S. inaequale Vell.   3 16                 

  S. inodorum Vell.   5 8 3               

  S. flaccidum Vell.   3                   

  S. gemellum Mart. Ex Sendt.   3                   

  S. mauritianum Scop.   10 11 13               

  S. megalochiton Mart.   3                   

  S. palinacanthum Dunal   8                   

  S. paniculatum L.   8 16                 

  S. pseudoquina A.St.-Hil.   5 8 9               

  S. robustum Wendl.   3                   

  S. rufescens Sendtn.   5 8                 

  S. sanctae-catharinae Dunal   5 8                 

  S. sciadostylis (Sendtn.) Bohs   5 8                 

  S. swartzianum Roem. & Schult.   2 3 9 16             

  S. variabile Mart.   6 8 3               

Styracaceae Styrax camporum Pohl   10                   

  S. ferrugineus Nees   15                   

  S. latifolius Pohl   2 3 9               



ANEXO 01: Tabela geral das espécies da Flora. 

Legenda: EX: presumivelmente extinta, EW: extinta na natureza; CR: em perigo crítico, EN: em perigo, VU: Vulnerável  

1 (CARDOSO-LEITE, 2000); 2 (LEITÃO-FILHO, 1992); 3 (RODRIGUES et al, 1989); 4 (PANSARIN & PANSARIN, 2008); 5 
(LOMBARDI et al, 2012); 6 (SANTOS, 2008); 7 (HIEDA, 2012); 8 (SAKA, 2009); 9 (LIMA, 2018);  10 (ARZOLA et al., 2013); 11 
(PROAMBIENTE, 2019); 12 (PROAMBIENTE, 2019); 13 (PROAMBIENTE, 2019); 14 (MM, 2006); 15 (PIRES et al., 2014); e 16 
(FREIRE, 2007). 

Família Espécie 
Cat. 

Ameaça. 
Levantamentos 

  S. longiflorum A. DC.   3 16                 

  S. pohlii A.DC.   5 6 9 16             

Symplocaceae Symplocos celastrinea Mart.   3 5 6 16             

  S. glandulosomarginata Hoehne   1 6                 

  S. mosenii Brand   3 16                 

  S. pubescens Klotzsch ex Benth.   1 6                 

  S. revoluta Casar.   5                   

  S. tetrandra Mart.   3 5 9 16             

Theaceae Laplacea fructicosa (Schrad.) Kobuski   1 2 3               

  L. semiserrata Camess.   6 16                 

Thelypteridaceae Thelypteris amambayensis Ponce   5                   

  T. hispidula (Decne.) C.F. Reed   5                   

  T. cf. lugubris (Mett.) R.M.Tryon & A.F.Tryon   5                   

Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata (Meisn.) Nevling   3 5 6 16             

Turneraceae Turnera capitata Cambess.   5                   

Typhaceae Typha latifolia L.   5                   

Urticaceae Boehmeria caudata Sw.   5 3                 

  Cecropia glaziovi Snethl.   5                   

  C. hololeuca Miq.   2 13                 

  C. pachystachya Trécul   5 9 10               

  Pilea pubescens Liebm.   5 11 14 15             

  Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd.   5 10 16               

Valerianaceae Valeriana scandens L.   5                   

Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham.   2 12 16               

  Lantana fucata Lindl.   5                   

  Lippia brasiliensis (Link) T.R.S.Silva   5                   

  L. lippioides (Cham.) Rusby   5                   

  Verbena litoralis Kunth.   5                   

Violaceae Anchietea pyrifolia (Mart.) G.Don   5 3                 

  Hybanthus atropurpureus (A.St.-Hil.) Taub.   5                   

Vitaceae Cissus serroniana (Glaz.) Lombardi   5                   

  C. striata subsp. argentina (Suess.) Lombardi   5                   

  C. sulcicaulis (Baker) Planch.   5                   

  C. verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis subsp. verticillata   5                   

Vochysiaceae Callisthene minor Mart.   3 6 16               

  Qualea dichotoma (Mart.) Warm.   2 3 16               

  Q. grandiflora Mart   15                   

  Q. jundiahy Warm.   6 14 16               

  Q. multiflora subsp. pubescens (Mart.) Stafleu   5                   

  Vochysia magnifica Warm.   2 3 9 16             

  V. tucanorum Mart.   3 5 6 10 15 16         

Woodsiaceae  Diplazium plantaginifolium (L.) Urb.   5                   

Xyridaceae Xyris laxifolia Mart.   5                   

 

 

 

 



ANEXO 02: Tabela geral das espécies de Herpetofauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Características: Origem: Nativa ou Exótica; Guilda: ONI – onívoro; HER – herbívoro; CAR – carnívoro; INS - insetívoro.Habitat: GEN- Generalista, TER – terrestre. AQ – Aquático, FL- florestal; FL/A – florestal mosaico aberto. 

Status de Conservação – Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014).  

Legenda: SAH: Sensibilidade a alterações humanas; RH: Redução de habitat; ARH: Assoreamento de recurso hídrico; AT: Atropelamento; C: Caça; IF: Incêndio florestal; PA: Poluição das águas; E: Endemismo; AM: Ameaça segundo listas vigentes. 

Nome Científico Nome popular 

LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 

Ocupação 
 da área 

(%) 

Características 

Status de 
Conservação 

Fatores para cálculo de sensibilidade 
ambiental 

ESTUDO 
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO  
3 

ESTUDO  
4 

ESTUDO  
5 

ESTUDO 
 6 

ESTUDO  
7 

ESTUDO  
8 

ESTUDO  
9 

ESTUDO 
10 

Origem Guilda Habitat SAH RH ARH AT C IF PA E AM AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna 
da AMC 

Plano de Manejo 
da Serra do Japi 

Entorno da 
Represa do Rio 
Jundiaí-Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 

Bairro 
Castanho 

Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro Casa 
Branca 

Chapirra 
e Mato 
Dentro 

SMA-
SP 

(2018) 

MMA 
2014 

Total 5 22 45 17 3 7 3 6 15 5 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Ameiva ameiva 
(Linnaeus, 1758) 

Bico-doce   •                 10 NAT INS FL/A - - Baixa - - + - + - - - 

Amphisbaena alba 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-de-duas-
cabeças     •               10 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - - 

Aplastodiscus arildae 
(Cruz & Peixoto, 1987) 

Perereca     •               10 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Aplastodiscus 
leucopygius (Cruz & 
Peixoto, 1985 “1984”) 

Perereca-flautinha     • •             20 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Atractus pantostictus 
Fernandes & Puorto, 
1993 

Fura-terra   •                 10 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Boa constrictor amarali 
Stull, 1932 

Jibóia-de-rabo-preto   •             •   20 NAT CAR FL/ARB - - Baixa + - + - + - - - 

Boa constrictor 
occidentalis PHILIPPI 
1873 

Jibóia     •               10 NAT CAR FL/ARB - - Média + - + - + - + - 

Boana albopunctata 
(Spix, 1824) 

Perereca-cabrinha     • •             20 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Boana bischoffi 
(Boulenger, 1887) 

Perereca-de-inverno     •       •       20 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Boana faber (Wied-
Neuwied, 1821) 

Sapo martelo •   •     •         30 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Boana prasina 
(Burmeister, 1856) 

Perereca-verde     •         •   • 30 NAT INS FL/AQ - - Baixa - + - - - + - - 

Bokermannohyla 
luctuosa (Pombal & 
Haddad, 1993) 

Perereca     •               10 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Bothrops jararaca 
(Wied, 1824) 

Jararaca     •           •   20 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Brachycephalus 
ephippium (Spix, 1824) 

Pingo-de-ouro •   •               20 NAT INS FL - - Média + + - - + + - - 

Cercosaura schreibersii 
(Wiegmann, 1834) 

Lagartixa-marrom     •           •   20 NAT INS FL/A - - Baixa + + - - + - - - 

Chironius bicarinatus 
(Wied, 1820) 

Cobra-cipó-verde   • •           •   30 NAT CAR FL - - Baixa + - - - + - - - 

Crotalus durissus 
terrificus (Laurenti, 
1768) 

Cascavel   • •           • • 40 NAT CAR A - - Baixa + - + - + - - - 

Dendropsophus 
minutus (Peters, 1872) 

Pererequinha-
ampulheta     • •   •   •     40 NAT INS FL/AQ - - Baixa - + - - - + - - 

Dendropsophus nanus 
(Boulenger, 1889) 

Pererequinha-do-
brejo 

    • •             20 NAT INS AQ - - Baixa - + - - - + - - 

Dendropsophus 
sanborni (Schmidt, 
1944) 

Pererequinha-do-
brejo     •     •         20 NAT INS AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Dipsas bucephala 
(SHAW, 1802) 

Dormideira     •               10 NAT CAR ARB - - Baixa + - - - + - - - 

Enyalius iheringii 
(BOULENGER, 1885) 

Iguaninha     •               10 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - - 



ANEXO 02: Tabela geral das espécies de Herpetofauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Características: Origem: Nativa ou Exótica; Guilda: ONI – onívoro; HER – herbívoro; CAR – carnívoro; INS - insetívoro.Habitat: GEN- Generalista, TER – terrestre. AQ – Aquático, FL- florestal; FL/A – florestal mosaico aberto. 

Status de Conservação – Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014).  

Legenda: SAH: Sensibilidade a alterações humanas; RH: Redução de habitat; ARH: Assoreamento de recurso hídrico; AT: Atropelamento; C: Caça; IF: Incêndio florestal; PA: Poluição das águas; E: Endemismo; AM: Ameaça segundo listas vigentes. 

Nome Científico Nome popular 

LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 

Ocupação 
 da área 

(%) 

Características 

Status de 
Conservação 

Fatores para cálculo de sensibilidade 
ambiental 

ESTUDO 
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO  
3 

ESTUDO  
4 

ESTUDO  
5 

ESTUDO 
 6 

ESTUDO  
7 

ESTUDO  
8 

ESTUDO  
9 

ESTUDO 
10 

Origem Guilda Habitat SAH RH ARH AT C IF PA E AM AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna 
da AMC 

Plano de Manejo 
da Serra do Japi 

Entorno da 
Represa do Rio 
Jundiaí-Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 

Bairro 
Castanho 

Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro Casa 
Branca 

Chapirra 
e Mato 
Dentro 

SMA-
SP 

(2018) 

MMA 
2014 

Erythrolamprus 
aesculapii (LINNAEUS, 
1758) 

Falsa-coral     •               10 NAT CAR FL - - Baixa + - - - + - - - 

Erythrolamprus miliaris 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-d'água     •               10 NAT CAR AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Erythrolamprus typhlus 
brachyurus (Cope, 
1887) 

Cobra-d'água   •             •   20 NAT CAR FL - - Baixa + - - - + - - - 

Haddadus binotatus 
(Spix, 1824) 

Rã-do-foliço   • •               20 NAT INS FL - - Baixa + + - - - + - - 

Helicops carinicaudus 
(Wied-Neuwied, 1825) 

Cobra-d'água   •                 10 NAT CAR AQ - - Média + + - - + + - - 

Hydromedusa tectifera 
(Cope, 1869) 

Cágado   •                 10 NAT CAR AQ - - Média + + - - + + - - 

Hylodes cf. ornatus Rã-das-cachoeiras     •               10 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Ischnocnema guentheri 
(Steindachner, 1864) 

Rã-da-mata     • •             20 NAT INS FL - - Baixa + - - - + + - - 

Ischnocnema juipoca 
(Sazima & Cardoso, 
1978) 

Rãzinha-capim     •               10 NAT INS FL - - Média + + - - + + - - 

Ischnocnema parva 
(Girard, 1853) 

Rãzinha     •               10 NAT INS FL - - Média + + - - + + - - 

Leptodactylus furnarius 
Sazima & Bokermann, 
1978 

Rã-assobiadora   •                 10 NAT INS A - - Baixa + + - - - + - - 

Leptodactylus fuscus 
(Schneider, 1799) 

Rã-assobiadora •   • •             30 NAT INS AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Leptodactylus latrans 
(Steffen, 1815) 

Rã-manteiga     •               10 NAT INS AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Leptodactylus 
mystacinus (Burmeister, 
1861) 

Rã-de-bigode     • • •   • •     50 NAT INS A - - Média + + - - + + - - 

Micrurus frontalis 
(Duméril, Bibron & 
Duméril, 1854) 

Coral-verdadeira   •               • 20 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Notomabuya frenata 
(Cope, 1862) 

Calango-liso   • •           •   30 NAT ONI FL/A - - Baixa + - - - + - - - 

Odontophrynus 
americanus (Duméril & 
Bibron, 1841) 

Sapinho     •               10 NAT INS FL/A - - Baixa + - - - + + - - 

Oxyrhopus guibei Hoge 
& Romano, 1978 

Falsa-coral   • •           •   30 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Phasmahyla cochranae 
(Bokermann, 1966) 

Perereca-de-
folhagem     •               10 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Philodryas olfersii 
(Lichtenstein, 1823) 

Cobra-verde   • • •         •   40 NAT CAR FL DD - Alta + - + - + - - ++ 

Philodryas 
patagoniensis (Girard, 
1858) 

palhereira     • •         •   30 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Phimophis guerini 
(Duméril, Bibron and 
Duméril, 1854) 

Muçurana     •               10 NAT CAR FL - - Baixa + - + - + - - - 



ANEXO 02: Tabela geral das espécies de Herpetofauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Características: Origem: Nativa ou Exótica; Guilda: ONI – onívoro; HER – herbívoro; CAR – carnívoro; INS - insetívoro.Habitat: GEN- Generalista, TER – terrestre. AQ – Aquático, FL- florestal; FL/A – florestal mosaico aberto. 

Status de Conservação – Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014).  

Legenda: SAH: Sensibilidade a alterações humanas; RH: Redução de habitat; ARH: Assoreamento de recurso hídrico; AT: Atropelamento; C: Caça; IF: Incêndio florestal; PA: Poluição das águas; E: Endemismo; AM: Ameaça segundo listas vigentes. 

Nome Científico Nome popular 

LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 

Ocupação 
 da área 

(%) 

Características 

Status de 
Conservação 

Fatores para cálculo de sensibilidade 
ambiental 

ESTUDO 
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO  
3 

ESTUDO  
4 

ESTUDO  
5 

ESTUDO 
 6 

ESTUDO  
7 

ESTUDO  
8 

ESTUDO  
9 

ESTUDO 
10 

Origem Guilda Habitat SAH RH ARH AT C IF PA E AM AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna 
da AMC 

Plano de Manejo 
da Serra do Japi 

Entorno da 
Represa do Rio 
Jundiaí-Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 

Bairro 
Castanho 

Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro Casa 
Branca 

Chapirra 
e Mato 
Dentro 

SMA-
SP 

(2018) 

MMA 
2014 

Physalaemus cuvieri 
(Fitzinger, 1826) 

Rã-cachorro     • •   •         30 NAT INS AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Physalaemus nattereri 
(Steindachner, 1863) 

Rã-quatro-olhos     •               10 NAT INS FL/A - - Média + + - - + + - - 

Proceratophrys boiei 
(Wied-Neuwied, 1825) 

Sapo-de-chifres • • •               30 NAT INS FL - - Baixa + + - - + - - - 

Pseudoboa nigra 
(Duméril, Bibron & 
Duméril, 1854) 

Cobra-preta                 •   10 NAT CAR FL/A - - Baixa + - - - + - - - 

Rhinella icterica (Spix, 
1824) 

Sapo-cururu      • •             20 NAT INS FL/A - - Baixa + + - - - + - - 

Rhinella ornata (Spix, 
1824) 

Sapo-cururuzinho   •   •   •   •     40 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Rhinella schneideri 
(Werner, 1894) 

Sapo-cururu-grande • •               • 30 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Salvator 
merianae (Duméril & 
Bibron, 1839) 

Teiú   • • • •       • • 60 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Scinax fuscovarius (A. 
Lutz, 1925) 

Perereca-raspa-cuia   • • •   •   •     50 NAT INS FL/AQ - - Baixa + + - - - + - - 

Scinax hayii (Barbour, 
1909) 

Perereca     •               10 NAT INS FL - - Baixa + - - - + + - - 

Scinax hiemalis 
(Haddad & Pombal, 
1987) 

Perereca     • •             20 NAT INS FL - - Baixa + - - - + + - - 

Scinax imbegue 
(Nunes, Kwet & 
Pombal, 2012) 

Perereca        •             10 NAT INS FL/AQ - - Média + + - - + + - - 

Sibynomorphus mikanii 
(SCHLEGEL, 1837). 

Jararaca-dormideira   •             •   20 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Spilotes pullatus 
(Linnaeus, 1758) 

Caninana                 •   10 NAT CAR FL - - Baixa + - + - + - - - 

Tantilla melanocephala 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-de-cabeça-
preta   •                 10 NAT CAR FL - - Baixa + - + - + - - - 

Trachemys scripta 
(Thunberg in Schoepff, 
1792) 

Tartaruga-de-orelha-
vermelha   •                 10 EXO ONI FL/AQ - - Baixa - + - - + + - - 

Tropidurus torquatus 
(Wied, 1820) 

Calango       • • • • • •   60 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + - + - - - 

Xenodon  merremii 
(Wagler, 1824) 

Boipeva     •               10 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - - 
 



ANEXO 03: Tabela geral das espécies da Mastofauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Características: Origem: Nativa ou Exótica; Guilda: ONI – onívoro; HER – herbívoro; CAR – carnívoro; INS - insetívoro. Habitat: GEN- Generalista, TER – terrestre. AQ – Aquático, FL- florestal; FL/A – florestal mosaico aberto. 

Status de Conservação – Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014).  

Legenda: SAH: Sensibilidade a alterações humanas: RH: Redução de habitat; ARH – assoreamento de recursos hídricos, AT- Atropelamento; C – Caça; IF – Incêndio florestal; PA – poluição das águas, E – Endemismo 

Nome Científico Nome Popular 

    LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 

Ocupação 
 da área 

(%) 

Características 

Status de 
Conservação 

Fatores para cálculo de sensibilidade 
ambiental 

ESTUDO  
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO  
3 

ESTUDO  
4 

ESTUDO  
5 

ESTUDO 
6 

ESTUDO  
7 

ESTUDO 
 8 

ESTUDO 
 9 

ESTUDO 
 10 

ESTUDO  
11 

Origem Guilda Habitat SAH RH ARH AT C IF PA E AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna da 
AMC 

Plano de Manejo 
da Serra do Japi 

Entorno da 
Represa do Rio 
Jundiaí-Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 
Serra do 

Japi - Sítio 
Guapuruvu Bairro 

Castanho 
Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro 
Casa 

Branca 

Chapirra e 
Mato 

Dentro 

SMA-
SP 2018 

MMA 
2014 

Total   13 22 56 19 6 5 8 4 27 9 6 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Akodon sp. Rato-do-chão     ● ●         ●     27 NAT ONI GEN - - Baixa + - + - + - - 

Alouatta clamitans 
cabrera, 1940 

bugio-ruivo ●   ●                 9 NAT HER FL EN VU Alta + - - - + - - 

Anoura caudifer (É. 
Geoffroy, 1818) 

Morcego     ●                 9 NAT NEC FL - - Baixa + - - - + - - 

Artibeus 
lituratus (Olfers, 1818) 

Morcego     ●                 9 NAT HER/INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Bradypus variegatus 
Schinz, 1825 

preguiça     ●           ●     18 NAT HER FL DD - Alta + - + - + - - 

Brucepattersonius 
igniventris Hershkovitz, 
1998 

Rato-do-mato     ● ●               18 NAT HER FL DD - Alta + - + - + - - 

Brucepattersonius sp Ratinho-cego     ●                 9 NAT ONI FL - - Baixa + - + - + - - 

Callicebus nigrifrons 
(Spix, 1823) 

sauá     ● ●         ● ●   36 NAT HER FL - - Baixa + - - - + - - 

Callithrix aurita 
(É.Geoffroy, 1812) 

sagui-da-serra-
escura 

  ● ●           ●   ● 27 NAT ONI FL EN EN Alta + - - - + - - 

Callithrix penicillata (E. 
Geoffroy, 1812) 

sagui-de-tufo-preto ● ● ● ● ● ●   ● ● ●   64 NAT ONI FL/A - - Baixa + - - - + - - 

Callithrix sp sagui-híbrido       ●               9 NAT ONI FL/A - - Baixa + - - - + - - 

Caluromys 
philander (Linnaeus, 
1758) 

Cuíca-lanosa             ●   ● ● ● 36 NAT HER/INS FL - - Baixa + - + - + - - 

Carollia perspcillata 
(Linnaeus, 1758) 

Morcego-de-cauda-
curta 

    ●           ●     18 NAT HER/INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Cavia aperea Erxleben, 
1777 

preá     ●           ●     18 NAT HER FL/A - - Baixa + - + - + - - 

Cerdocyon thous 
(Linnaeus, 1766) 

cachorro-do-mato ● ● ● ● ● ● ● ●     ● 64 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + - + - - 

Chiroderma doriae 
(Thomas, 1891) 

Morcego-comum     ●                 9 NAT HER FL/A - - Baixa + - - - + - - 

Coendou prehensilis 
(Linnaeus, 1758) 

Ouriço-cacheiro ●   ●     ●     ●     27 NAT HER FL - - Baixa + - - - - - - 

Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766) 

paca ● ● ● ● ●   ●     ●   45 NAT HER FL - - Baixa + + + + + + - 

Dasyprocta azarae 
Lichtenstein, 1823 

Cutia     ●                 9 NAT HER FL/A - - Baixa + - + - + - - 

Dasyprocta leporina 
(Linnaeus, 1758) 

Cutia     ●           ●     18 NAT HER FL - - Média + - + + + - - 

Dasypus novemcinctus 
Linnaeus, 1758 

tatu-galinha ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   73 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + + + - - 

Delomys sublineatus 
(Thomas, 1903) 

Rato-do-mato     ●                 9 NAT ONI FL NT - Alta + - + - + - - 
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(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Características: Origem: Nativa ou Exótica; Guilda: ONI – onívoro; HER – herbívoro; CAR – carnívoro; INS - insetívoro. Habitat: GEN- Generalista, TER – terrestre. AQ – Aquático, FL- florestal; FL/A – florestal mosaico aberto. 
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Nome Científico Nome Popular 

    LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 

Ocupação 
 da área 

(%) 

Características 

Status de 
Conservação 

Fatores para cálculo de sensibilidade 
ambiental 

ESTUDO  
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO  
3 

ESTUDO  
4 

ESTUDO  
5 

ESTUDO 
6 

ESTUDO  
7 

ESTUDO 
 8 

ESTUDO 
 9 

ESTUDO 
 10 

ESTUDO  
11 

Origem Guilda Habitat SAH RH ARH AT C IF PA E AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna da 
AMC 

Plano de Manejo 
da Serra do Japi 

Entorno da 
Represa do Rio 
Jundiaí-Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 
Serra do 

Japi - Sítio 
Guapuruvu Bairro 

Castanho 
Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro 
Casa 

Branca 

Chapirra e 
Mato 

Dentro 

SMA-
SP 2018 

MMA 
2014 

Desmodus rotundus (É. 
Geoffroy, 1810) 

Morcego-vampiro     ●                 9 NAT CAR FL - - Baixa + - - - + - - 

Didelphis albiventris 
(Linnaeus, 1847) 

gambá-de-orelha-
branca 

  ● ● ●         ●     27 NAT ONI GEN - - Baixa + - + - + - - 

Didelphis aurita (Wied-
Neuwied, 1826) 

gambá-de-orelha-
preta 

  ● ● ●     ● ● ● ●   55 NAT ONI GEN - - Baixa + - + - + - - 

Eira barbara Linnaeus, 
1758 

irara   ● ●   ●       ●   ● 36 NAT CAR FL/A - - Baixa + - + - + - - 

Eptesicus 
brasiliensis (Desmarest, 
1819) 

Morcego     ●                 9 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Eumops 
auripendulus (Shaw, 
1800) 

Morcego   ● ●                 9 NAT HER FL - - Baixa + - - - + - - 

Euphractus 
sexcinctus (Linnaeus, 
1758) 

Tatupeba                 ●     9 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + + + - - 

Galictis cuja (Molina, 
1782) 

furão-pequeno ● ● ●                 9 NAT CAR FL - - Baixa + - + - + - - 

Glossophaga 
soricina (Pallas, 1766) 

Morcego-beija-flor     ●                 9 NAT NEC FL - - Baixa + - - - + - - 

Gracilinanus 
microtarsus (Wagner, 
1842), cf 

Cuíca-graciosa   ● ●           ●     18 NAT HER/INS FL - - Baixa + - + - + - - 

Histiotus velatus (I. 
Geoffroy, 1824) 

Morcego     ●                 9 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Hydrochoerus 
hydrochaeris (Linnaeus, 
1766) 

capivara ● ● ● ●     ●   ● ●   45 NAT HER A/AQ - - Média - + + + + - - 

Juliomys pictipes  
Rato-do-dorso-
vermelho 

    ●                 9 NAT ONI FL - - Baixa + - + - + - - 

Leopardus cf. 
tigrinus(Schreber, 
1775) 

gato-do-mato     ● ●         ●     27 NAT CAR FL - EN Alta + - + + + - - 

Leopardus guttulus 
(Hensel, 1872) 

gato-do-mato-
pequeno 

  ●                   0 NAT CAR FL RE VU Alta + - + + + - - 

Leopardus pardalis 
(Linnaeus, 1758) 

jaguatirica   ● ●           ●     18 NAT CAR FL/A VU - Alta + - + + + - - 

Leopardus 
wiedii(Schinz, 1821) 

gato-maracajá     ●                 9 NAT CAR FL EN VU Alta + - + + + - - 

Lepus europaeus 
(Pallas, 1778) 

Lebre-europeia   ● ● ●         ●     27 EXO HER FL/A - - Baixa - - + + + - - 

Marmosops paulensis 
(Tate, 1931) 

Cuíca           ●           9 NAT HER/INS FL VU - Alta + - + - + - - 

Mazama americana 
(Erxleben, 1777) 

veado-mateiro     ●           ●     18 NAT HER FL/A EN - Alta + - + + + - - 

Mazama gouazoubira 
(Fischer, 1814) 

Veado-catingueiro ● ● ●       ●         18 NAT HER FL/A - - Baixa + - + + + - - 
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Serra do 

Japi - Sítio 
Guapuruvu Bairro 

Castanho 
Bairro 
Poste 

Bairro Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro 
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Molossus rufus (É. 
Geoffroy, 1805) 

Morcego   ● ●                 9 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Monodelphis americana 
(Müller, 1776) 

Cuíca-de-três-
listras 

    ●                 9 NAT HER/INS FL NT - Alta + - + - + - - 

Monodelphis iheringi 
(Thomas, 1888) 

catita     ●                 9 NAT INS FL VU - Alta + - + - + - - 

Myocastor coypus 
(Molina, 1782) 

Ratão-do-banhado ●   ● ●         ●     27 NAT ONI FL/AQ - - Baixa + + + - + + - 

Myotis nigricans 
(Schinz, 1821) 

Morcego     ●                 9 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Nasua nasua 
(Linnaeus, 1766) 

quati   ● ●           ●     18 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + - + - - 

Oligoryzomys 
flavescens 
(Waterhouse, 1837) 

rato-do-arroz       ●               9 NAT HER FL - - Baixa + - + - + - - 

Oligoryzomys nigripes 
(Olfers, 1818) 

Camundongo-do-
mato 

    ● ●               18 NAT ONI FL - - Baixa + - + - + - - 

Pecari tajacu Linnaeus, 
1758 

cateto     ●                 9 NAT HER FL/A NT - Alta + - + + + - - 

Philander frenatus 
(Olfers, 1818) 

Cuíca-de-quatro-
olhos 

    ●                 9 NAT HER/INS FL - - Baixa + - + - + - - 

Platyrrhinus 
recifinus (Thomas, 
1901) 

Morcego     ●                 9 NAT HER FL - - Baixa + - - - + - - 

Procyon cancrivorus 
(G. Cuvier, 1798) 

mão-pelada ●   ●           ● ● ● 36 NAT ONI FL/A - - Baixa + - + - + + - 

Puma concolor 
(Linnaeus, 1771) 

onça-parda   ● ●           ●     18 NAT CAR FL/A VU VU Alta + - + + + - - 

Puma yagouaroundi (E. 
Geoffroy, 1803) 

Gato-mourisco ou 
Jaguarundi 

  ● ●                 9 NAT CAR FL QA VU Alta + - + + + - - 

Rattus rattus (Linnaeus, 
1758) 

rato-preto   ●                   0 EXO ONI GEN - - Baixa - - + - - - - 

Sapajus nigritus 
(Goldfuss, 1809) 

Macaco-prego-
preto 

    ●                 9 NAT ONI FL - - Baixa + - - - + - - 

Sciurus aestuans 
(Linnaeus, 1766) 

Caxinguelê ● ● ● ● ●   ●   ● ● ● 64 NAT HER FL/A - - Baixa + - - - + - - 

Sylvilagus brasiliensis 
Linnaeus 1758 

tapeti ●   ● ●         ●     27 NAT HER FL/A DD - Alta + - + + + - - 

Tadarida brasiliensis (I. 
Geoffroy, 1824) 

Morcego     ● ●               18 NAT INS FL - - Baixa + - - - + - - 

Thaptomys nigrita 
(Lichtenstein, 1830) 

Rato-pitoco     ●                 9 NAT ONI FL/A NT - Alta + - + - + - - 
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Casa 

Branca 

Chapirra 
e Mato 
Dentro 

Parque do 
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Total 146 18 200 137 72 68 84 71 70 97 123 71 38 73 88 61 10 30 340 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Accipiter bicolor 
(Vieillot, 1817) 

gavião-
bombachinha-
grande 

                                    ● 5 NAT CAR DFS - R - - Média 

Accipiter striatus 
Vieillot, 1808 gavião-miúdo 

                                    ● 5 NAT CAR DFS - R - - Baixa 

Agelasticus 
cyanopus (Vieillot, 
1819)  carretão 

                                    ● 5 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Amazilia fimbriata 
(Gmelin, 1788)  

beija-flor-de-
garganta-verde 

●                                     5 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Amazilia lactea 
(Lesson, 1832)  

beija-flor-de-
peito-azul 

    ● ●                   ● ● ●     ● 32 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Amazilia versicolor 
(Vieillot, 1818)  

beija-flor-de-
banda-branca 

    ●           ●   ●               ● 21 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Amazona aestiva 
(Linnaeus, 1758) 

papagaio-
verdadeiro 

      ●                   ● ● ●     ● 26 NAT FRU DFS - R - - Média 

Amazonetta 
brasiliensis 
(Gmelin, 1789) pé-vermelho 

    ● ● ● ●       ●       ● ● ●     ● 47 NAT FIL DFI - R - - Baixa 

Ammodramus 
humeralis (Bosc, 
1792)  

tico-tico-do-
campo 

●   ● ●   ● ● ●                     ● 37 NAT 
GRA/
INS 

DFI - R - - Baixa 

Anas versicolor 
Vieillot, 1816 

marreca-cricri       ●                             ● 11 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Anhinga anhinga 
(Linnaeus, 1766) biguatinga 

●     ●                     ●       ● 21 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Anthracothorax 
nigricollis (Vieillot, 
1817)  

beija-flor-de-
veste-preta 

                  ●                 ● 11 NAT NEC DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Anthus lutescens 
Pucheran, 1855  

caminheiro-
zumbidor     

  ● 
            

      
  

● 
      

● 16 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Antrostomus rufus 
(Boddaert, 1783) joão-corta-pau 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Ara ararauna 
(Linnaeus, 1758) arara-canindé 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R VU - Alta 

Aramides cajaneus 
(Statius Muller, 
1776) 

saracura-três-
potes 

●   ● ● ● ● ● ● ●                   ● 47 NAT ONI DFS - R - - Média 

Aramides saracura 
(Spix, 1825) 

saracura-do-
mato 

  ● ● ●         ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● 68 NAT ONI DFS - R - - Média 

Aramus guarauna 
(Linnaeus, 1766) carão 

●     ●                             ● 16 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Ardea alba 
Linnaeus, 1758 

garça-branca-
grande 

●   ● ● ●   ●   ● ●       ● ● ●   ● ● 63 NAT ONI DFI - R - - Baixa 
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Ardea cocoi 
Linnaeus, 1766 garça-moura 

●     ●     ●             
  

● 
      

● 26 NAT PIS DFS - R - - Média 

Arremon 
semitorquatus 
Swainson, 1838 - 

tico-tico-do-
mato 

●                   ●             ● ● 21 NAT 
GRA/
INS 

DFD - R - - Média 

Arundinicola 
leucocephala 
(Linnaeus, 1764)  freirinha 

    ● ●         ●                   ● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Asio clamator 
(Vieillot, 1808) coruja-orelhuda 

●   ●                               ● 16 NAT CAR DFS - R - - Média 

Asio flammeus 
(Pontoppidan, 
1763) 

mocho-dos-
banhados 

                                    ● 5 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - R - - Média 

Asio stygius 
(Wagler, 1832) mocho-diabo 

    ●                               ● 11 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - R - - Média 

Athene cunicularia 
(Molina, 1782) 

coruja-
buraqueira 

●   ● ● ● ●   ● ● ●   ●   ● ● ● ●   ● 74 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Attila phoenicurus 
Pelzeln, 1868  

capitão-
castanho 

                    ●               ● 11 NAT INS DFS - M - - Média 

Attila rufus (Vieillot, 
1819)  

capitão-de-
saíra 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Automolus 
leucophthalmus 
(Wied, 1821)  

barranqueiro-
de-olho-branco 

    ●   ●   ●       ● ●             ● 32 NAT INS DFD - R - - Média 

Basileuterus 
culicivorus (Deppe, 
1830)  pula-pula 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ● ●           ● ● 63 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Batara cinerea 
(Vieillot, 1819) matracão 

    ●               ●   ●           ● 21 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - R - - Média 

Brotogeris chiriri 
(Vieillot, 1818) 

Periquito-de-
encontro-
amarelo 

●       ● ● ● ●                 ●   ● 37 NAT 
GRA/
FRU 

DFI - R - - Baixa 

Brotogeris tirica 
(Gmelin, 1788) periquito-rico 

      ●                   ● ● ●       21 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Baixa 

Bubo virginianus 
(Gmelin, 1788) jacurutu 

                                    ● 5 NAT CAR DFD - R - - Média 

Bubulcus ibis 
(Linnaeus, 1758) garça-vaqueira 

●   ● ●   ●       ●   ●     ●   ●   ● 47 EXO ONI DFI - R - - Baixa 

Buteo brachyurus 
Vieillot, 1816 

gavião-de-
cauda-curta 

●   ● ●             ● ●             ● 32 NAT CAR DFS - R - - Média 

Butorides striata 
(Linnaeus, 1758) socozinho 

●   ● ●     ● ●   ●       
  

● ●     ● 47 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Cairina moschata 
(Linnaeus, 1758) pato-do-mato   

      
    

●             
  

● 
      

● 16 NAT FIL DFI - R - - Baixa 

Calidris fuscicollis 
(Vieillot, 1819) 

maçarico-de-
sobre-branco 

                                    ● 5 NAT 
PIS/C

RU 
DFS - M - - Média 
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(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 
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Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 
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Calidris melanotos 
(Vieillot, 1819) 

maçarico-de-
colete 

                                    ● 5 NAT 
PIS/C

RU 
DFS - M - - Média 

Calliphlox 
amethystina 
(Boddaert, 1783)  

estrelinha-
ametista 

    ●               ●               ● 16 NAT NEC DFS - R - - Média 

Campephilus 
melanoleucos 
(Gmelin, 1788)  

pica-pau-de-
topete-
vermelho 

●               ●                   ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Campephilus 
robustus 
(Lichtenstein, 1818)  pica-pau-rei 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Camptostoma 
obsoletum 
(Temminck, 1824)  risadinha 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ● ●             ● 58 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Caracara plancus 
(Miller, 1777) carcará 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●     ● ● ●     ● 79 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Cariama cristata 
(Linnaeus, 1766)  seriema 

●     ●         ● ●       ● 
        

● 32 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Cathartes aura 
(Linnaeus, 1758) 

urubu-de-
cabeça-
vermelha 

●   ●               ●   ●           ● 26 NAT DET DFI - R - - Baixa 

Cathartes 
burrovianus Cassin, 
1845 

urubu-de-
cabeça-
amarela 

      ●                             ● 11 NAT DET DFS - R - - Baixa 

Celeus flavescens 
(Gmelin, 1788)  

pica-pau-de-
cabeça-
amarela 

● ● ● ●     ● ●   ● ●     ●           47 NAT INS DFD - R - - Média 

Certhiaxis 
cinnamomeus 
(Gmelin, 1788)  

Curutié       ●     ●                       ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Chaetura 
meridionalis 
Hellmayr, 1907  

andorinhão-do-
temporal 

    ●               ● ●   ● ● ●     ● 37 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Chiroxiphia caudata 
(Shaw & Nodder, 
1793)  tangará 

●   ●               ● ● ●           ● 32 NAT INS DFD - R - - Média 

Chloroceryle 
amazona (Latham, 
1790) 

martim-
pescador-verde 

    ● ●                       ●     ● 21 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Chloroceryle 
americana (Gmelin, 
1788) 

martim-
pescador-
pequeno   

    ● 
  

● ● ●   ●       
  

● 
      

● 37 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Chlorophonia 
cyanea (Thunberg, 
1822)  

gaturamo-
bandeira 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 
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Chlorostilbon 
lucidus (Shaw, 
1812)  

besourinho-de-
bico-vermelho 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ●     ● ● ●     ● 68 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Chondrohierax 
uncinatus 
(Temminck, 1822) 

gavião-
caracoleiro 

                                    ● 5 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - R - - Média 

Chrysomus 
ruficapillus (Vieillot, 
1819)  garibaldi     

● ● 
  

● 
    

● ●       
  

● 
      

● 37 NAT ONI DFS - R - - Baixa 

Cnemotriccus 
fuscatus (Wied, 
1831)  guaracavuçu 

    ●                               ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Coccyzus 
americanus 
(Linnaeus, 1758) 

papa-lagarta-
de-asa-
vermelha 

                                    ● 5 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - M - - Média 

Coereba flaveola 
(Linnaeus, 1758)  cambacica 

●   ● ● ● ● ● ● ● ●       ● ● ●   ● ● 74 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Colaptes 
campestris (Vieillot, 
1818)  

pica-pau-do-
campo 

●   ● ● ● ● ● ● ● ●   ●   ● ● ●     ● 74 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Colaptes 
melanochloros 
(Gmelin, 1788)  

pica-pau-verde-
barrado 

●   ● ● ●   ● ●   ● ●   ●             47 NAT INS DFS - R - - Média 

Colibri serrirostris 
(Vieillot, 1816)  

beija-flor-de-
orelha-violeta 

    ●                                 5 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Colonia colonus 
(Vieillot, 1818)  viuvinha 

●               ●   ●               ● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Columba livia 
Gmelin, 178 

pombo-
doméstico 

●     ● ● ●   ● ● ●   ●   ● 
  

●   ● ● 63 EXO 
GRA/
FRU 

DFI - R - - Baixa 

Columbina picui 
(Temminck, 1813) rolinha-picui 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R - - Baixa 

Columbina talpacoti 
(Temminck, 1811)  rolinha-roxa 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ●   ● ● 84 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Conirostrum 
speciosum 
(Temminck, 1824)  

figuinha-de-
rabo-castanho 

●   ● ●             ●   ●   ● ●     ● 42 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Conopophaga 
lineata (Wied, 
1831)  chupa-dente 

●   ● ●               ●             ● 26 NAT ONI DFD - R - - Baixa 

Contopus cinereus 
(Spix, 1825)  

Papa-moscas-
cinzento 

●   ●                               ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Coragyps atratus 
(Bechstein, 1793)  

urubu-de-
cabeça-preta 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 100 NAT DET DFI - R - - Baixa 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Status Migratório: R - residente; M - migratório; MPR - parcialmente migratório; I - indeterminado; VN - visitantes setentrionais, provenientes do hemisfério norte; VS - visitantes setentrionais, provenientes do cone sul do continente. Origem: Nativa; Exótica. 

Guilda: ONI - onívoro; HER - herbívoro; CAR - carnívoro; INS - insetívoro; NEC - nectarívoro, CRU - alimenta-se de crustáceos; DET - detritívoro; FIL - filtrador; FRU - frugívoro; GRA - granívoro; PIS - piscívoro. 

Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 

Nome Científico Nome popular 

LOCAIS DE REGISTRO NO MUNICÍPIO 
O

c
u

p
. (%

) 
Características S

ta
tu

s
 d

e
 

C
o

n
s

e
rv

aç
ã

o
 

SAH 

ESTUDO 
1 

ESTUDO 
2 

ESTUDO 
3 

ESTUDO 
4 

ESTUDO 
5 

ESTUDO 
6 

ESTUDO 
7 

ESTUDO 
8 

ESTUDO 
9 

ESTUDO 
10 

ESTUDO 
11 

ESTUDO 
12 

ESTUDO 
13 

ESTUDO 
14 

ESTUDO 
15 

ESTUDO 
16 

ESTUDO 
17 

ESTUDO 
18 

ESTUDO 
19 

O
rig

e
m

 

G
u

ild
a 

D
e

p
. M

a
ta 

E
n

d
. 

S
ta

tu
s

 

AID / ADA 
- 

Alphaville 

Fauna 
da AMC 

Levantamentos 
Serra do Japi e 

Plano de 
Manejo 

Entorno da 
Represa do 
Rio Jundiaí-

Mirim 

Levantamento de fauna - DAE 
Serra do 

Japi - Sítio 
Guapuruvu 

Serra do 
Japi - 
Estr. 

Laranja 
Azeda 

Serra do 
Japi - 
Torre 

Levantamento 3 Parques 

Aeroporto 
Bairro 

Agapema 

Aves de 
Jundiaí 

segundo 
Wikiaves 

Bairro 
Castanho 

Bairro 
Poste 

Bairro 
Terra 
Nova 

Bairro 
Traviu 

Bairro 
Casa 

Branca 

Chapirra 
e Mato 
Dentro 

Parque do 
trabalhador 

Parque 
da 

cidade 

Jardim 
botânico 

SMA-
SP 

2018 

MMA 
2014 

Coryphospingus 
cucullatus (Statius 
Muller, 1776)  tico-tico-rei 

● ●               ●                 ● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Corythopis 
delalandi (Lesson, 
1830)  estalador 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Cranioleuca pallida 
(Wied, 1831)  arredio-pálido 

    ●               ●               ● 16 NAT INS DFD - R - - Média 

Crotophaga ani 
Linnaeus, 1758 anu-preto 

● ● ● ● ● ●     ● ● ●     ● ● ●     ● 68 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Crypturellus 
obsoletus 
(Temminck 1815)  Inhambuguaçu 

    ●               ●   ●           ● 21 NAT 
GRA/
FRU 

DFD - R - - Média 

Crypturellus 
parvirostris (Wagler 
1827)  

inhambu-
chororó 

●                   ●     ●         ● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Crypturellus 
tataupa (Temminck 
1815)  inhambu-chintã 

●   ●         ● ●                   ● 26 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Cyanocorax 
chrysops (Vieillot, 
1818)  gralha-picaça 

    ●                               ● 11 NAT ONI DFD - R - - Média 

Cyanocorax 
cristatellus 
(Temminck, 1823) 

gralha-do-
campo 

  ● ● ● ●   ●     ● ●     ● ●       ● 53 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Cyanoloxia 
brissonii 
(Lichtenstein, 1823)  

azulão   ●                                 ● 11 NAT ONI DFS - R - - Alta 

Cyanoloxia 
glaucocaerulea 
(d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)  azulinho 

                                    ● 5 NAT GRA DFS - 
MP
R 

- - Média 

Cyclarhis 
gujanensis (Gmelin, 
1789) pitiguari 

●   ● ● ●   ● ●   ● ● ● ● ●         ● 63 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Cypseloides 
fumigatus 
(Streubel, 1848)  taperuçu-preto 

                    ●               ● 11 NAT INS DFD - R - - Alta 

Dacnis cayana 
(Linnaeus, 1766)  saí-azul 

●   ●       ● ● ● ●     ●           ● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Dacnis nigripes 
Pelzeln, 1856  

saí-de-pernas-
pretas 

                                    ● 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - 

MP
R 

NT - Alta 

Dendrocincla 
turdina 
(Lichtenstein, 1820)  arapaçu-liso 

                    ●   ●           ● 16 NAT INS DFD - R - - Média 
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Dendrocygna 
autumnalis 
(Linnaeus, 1758) 

marreca-
cabocla 

                                    ● 5 NAT FIL DFI - R - - Baixa 

Dendrocygna 
bicolor (Vieillot, 
1816) 

marreca-
caneleira 

                                    ● 5 NAT FIL DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Dendrocygna 
viduata (Linnaeus, 
1766) irerê 

●   ● ● ● ●                 ●       ● 37 NAT FIL DFI - R - - Baixa 

Diopsittaca nobilis 
(Linnaeus, 1758) 

maracanã-
pequena 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R - - Média 

Donacobius 
atricapilla 
(Linnaeus, 1766) japacanim 

●                 ●       
  

● 
      

● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Donacospiza 
albifrons (Vieillot, 
1817)  

tico-tico-do-
banhado 

                                    ● 5 NAT GRA DFS - R VU - Alta 

Dromococcyx 
pavoninus Pelzeln, 
1870 

peixe-frito-
pavonino 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Drymophila 
ferruginea 
(Temminck, 1822)  trovoada 

●   ●                                 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Drymophila malura 
(Temminck, 1825)  

choquinha-
carijó 

    ●                 ●             ● 16 NAT INS DFD - R - - Alta 

Drymophila 
ochropyga 
(Hellmayr, 1906)  

choquinha-de-
dorso-vermelho 

    ●           ●     ●               16 NAT INS DFD - R - - Média 

Drymophila 
rubricollis (Bertoni, 
1901)  

trovoada-de-
bertoni 

    ●                                 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Dryocopus lineatus 
(Linnaeus, 1766)  

pica-pau-de-
banda-branca 

● ● ● ●     ●     ● ●     ● ●       ● 53 NAT INS DFS - R - - Média 

Dysithamnus 
mentalis 
(Temminck, 1823)  choquinha-lisa 

●   ●           ● ● ● ● ●           ● 42 NAT INS DFD - R - - Média 

Egretta caerulea 
(Linnaeus, 1758) garça-azul 

                                    ● 5 NAT PIS DFI - R - - Média 

Egretta thula 
(Molina, 1782) 

garça-branca-
pequena 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ●     ● ● ●     ● 68 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Elaenia 
chiriquensis 
Lawrence, 1865  chibum 

                                    ● 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - 

MP
R 

- - Média 

Elaenia cristata 
Pelzeln, 1868  

guaracava-de-
topete-uniforme 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R NT - Média 
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Elaenia flavogaster 
(Thunberg, 1822)  

guaracava-de-
barriga-amarela 

●     ●     ●         ●     ● ●     ● 37 NAT INS DFS - R - - Média 

Elaenia mesoleuca 
(Deppe, 1830)  tuque 

    ●                               ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Média 

Elaenia obscura 
(d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)  tucão 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R - - Média 

Elaenia spectabilis 
Pelzeln, 1868  

guaracava-
grande 

      ●                             ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - 

MP
R 

- - Média 

Elanoides forficatus 
(Linnaeus, 1758) gavião-tesoura 

                    ●               ● 11 NAT CAR DFD - 
MP
R 

- - Alta 

Elanus leucurus 
(Vieillot, 1818) gavião-peneira 

●   ● ●           ●         ●       ● 32 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Emberizoides 
herbicola (Vieillot, 
1817)  

canário-do-
campo 

                                    ● 5 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Embernagra 
platensis (Gmelin, 
1789)  

sabiá-do-
banhado 

      ●                             ● 11 NAT 
GRA/
INS 

DFS - R - - Média 

Empidonomus 
varius (Vieillot, 
1818)  peitica 

    ● ●             ●               ● 21 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Estrilda astrild 
(Linnaeus, 1758)  bico-de-lacre 

●   ● ● ● ● ● ● ●         ● ● ●     ● 63 EXO INS DFI - R - - Baixa 

Eupetomena 
macroura (Gmelin, 
1788)  

beija-flor-
tesoura 

●   ● ● ● ● ● ●     ●     ● ● ●   ● ● 68 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Euphonia chlorotica 
(Linnaeus, 1766)  fim-fim 

●   ● ● ● ● ● ● ● ●       ● ● ●     ● 68 NAT FRU DFI - R - - Baixa 

Euphonia violacea 
(Linnaeus, 1758) - 

gaturamo-
verdadeiro 

●       ● ●       ●                 ● 26 NAT FRU DFI - R - - Baixa 

Eupsittula aurea 
(Gmelin, 1788) periquito-rei 

      ●             ●               ● 16 NAT FRU DFI - R - - Baixa 

Falco femoralis 
Temminck, 1822 

falcão-de-
coleira 

●   ● ● ● ●   ●           ● ● ●     ● 53 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Falco peregrinus 
Tunstall, 1771 

falcão-
peregrino 

                          
    

●     ● 11 NAT CAR DFI - M - - Média 

Falco sparverius 
Linnaeus, 1758 quiriquiri 

●   ●           ● ●                 ● 26 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Florisuga fusca 
(Vieillot, 1817)  beija-flor-preto 

●   ● ●         ●   ●             ● ● 37 NAT NEC DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Fluvicola nengeta 
(Linnaeus, 1766)  

lavadeira-
mascarada 

      ● ● ● ● ●   ●         ● ●     ● 47 NAT INS DFI - R - - Baixa 
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trabalhador 

Parque 
da 

cidade 

Jardim 
botânico 

SMA-
SP 

2018 

MMA 
2014 

Forpus 
xanthopterygius 
(Spix, 1824) tuim 

●   ● ●     ● ● ● ● ●     ● ● ●     ● 63 NAT FRU DFS - R - - Baixa 

Fregata 
magnificens 
Mathews, 1914 tesourão 

●                 ●                 ● 16 NAT ONI DFI - R - - Alta 

Furnarius figulus 
(Lichtenstein, 1823)  

casaca-de-
couro-da-lama 

                                    ● 5 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Furnarius rufus 
(Gmelin, 1788)  joão-de-barro 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● 89 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Gallinula galeata 
(Lichtenstein, 1818) 

frango-d'água-
comum 

●   ● ●     ●     ●       
  

● 
      

● 37 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Gampsonyx 
swainsonii Vigors, 
1825 gaviãozinho 

                                    ● 5 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Geothlypis 
aequinoctialis 
(Gmelin, 1789)  pia-cobra 

●   ● ●     ●   ●         
  

● 
      

● 37 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Geotrygon montana 
(Linnaeus, 1758) pariri 

    ●               ●   ●           ● 21 NAT 
GRA/
FRU 

DFD - R - - Média 

Geotrygon violacea 
(Temminck, 1809)  juriti-vermelha 

    ●                                 5 NAT 
GRA/
FRU 

DFD - R EN - Alta 

Geranoaetus 
albicaudatus 
(Vieillot, 1816) 

gavião-de-rabo-
branco     

● 
            

●       ● 
        

● 21 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Gnorimopsar chopi 
(Vieillot, 1819)  graúna     

  
          

● 
  

        
        

● 11 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Grallaria varia 
(Boddaert, 1783 tovacuçu 

                      ●             ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Griseotyrannus 
aurantioatrocristatu
s (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)  

peitica-de-
chapéu-preto 

                                    ● 5 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Gubernetes yetapa 
(Vieillot, 1818)  

tesoura-do-
brejo 

●     ●                   
  

● 
      

● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Guira guira 
(Gmelin, 1788) anu-branco 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● 89 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Haplospiza unicolor 
Cabanis, 1851  cigarra-bambu 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Harpagus diodon 
(Temminck, 1823) 

gavião-
bombachinha 

                                    ● 5 NAT 
CAR/I

NS 
DFS - M - - Baixa 

Heliomaster 
squamosus 
(Temminck, 1823)  

bico-reto-de-
banda-branca 

                                    ● 5 NAT NEC DFS - R - - Média 
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Heliothryx auritus 
(Gmelin, 1788)  

beija-flor-de-
bochecha-azul 

                                    ● 5 NAT NEC DFS - R - - Média 

Hemithraupis guira 
(Linnaeus, 1766) 

saíra-de-papo-
preto 

                    ●               ● 11 NAT 
GRA/
FRU 

DFS - R - - Média 

Hemithraupis 
ruficapilla (Vieillot, 
1818)  saíra-ferrugem 

    ●                               ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Hemitriccus 
nidipendulus (Wied, 
1831)  

tachuri-
campainha 

●                                   ● 11 NAT INS DFD - R - - Média 

Hemitriccus 
orbitatus (Wied, 
1831)  

tiririzinho-do-
mato 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Herpetotheres 
cachinnans 
(Linnaeus, 1758) acauã 

●   ●                               ● 16 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Herpsilochmus 
rufimarginatus 
(Temminck, 1822)  

chorozinho-de-
asa-vermelha 

    ● ●               ●             ● 21 NAT ONI DFD - R - - Média 

Heterospizias 
meridionalis 
(Latham, 1790) 

gavião-caboclo     ●             ●                 ● 16 NAT CAR DFS - R - - Baixa 

Himantopus 
melanurus Vieillot, 
1817 

pernilongo-de-
costas-brancas     

  ● 
            

      
  

● 
      

● 16 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Hirundinea 
ferruginea (Gmelin, 
1788)  gibão-de-couro 

    ●                     
    

●       11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Hydropsalis parvula 
(Gould, 1837) bacurau-chintã 

    ●                                 5 NAT INS DFS - 
MP
R 

- - Média 

Hydropsalis 
torquata (Gmelin, 
1789) 

bacurau-
tesoura 

●                   ●                 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Hylocharis 
sapphirina (Gmelin, 
1788)  beija-flor-safira 

                    ●   ●             11 NAT NEC DFS - R EN - Alta 

Hylophilus poicilotis 
Temminck, 1822 

verdinho-
coroado 

    ●                               ● 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Hypoedaleus 
guttatus (Vieillot, 
1816)  chocão-carijó 

    ●               ● ●             ● 21 NAT INS DFS - R - - Média 

Icterus jamacaii 
(Gmelin, 1788)  corrupião 

                                    ● 5 NAT ONI DFS - R - - Média 

Icterus 
pyrrhopterus 
(Vieillot, 1819)  

Encontro     ● ●     ● ●   ●                 ● 32 NAT ONI DFI - R - - Baixa 
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Ictinia plumbea 
(Gmelin, 1788) sovi 

  ● ●               ●               ● 21 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Ilicura militaris 
(Shaw & Nodder, 
1809)  tangarazinho 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Jacana jacana 
(Linnaeus, 1766) jaçanã 

●   ● ●         ●           ●       ● 32 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Knipolegus 
cyanirostris 
(Vieillot, 1818)  

maria-preta-de-
bico-azulado 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Knipolegus 
lophotes Boie, 1828 

maria-preta-de-
penacho 

●                                   ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Laterallus 
leucopyrrhus 
(Vieillot, 1819) sanã-vermelha 

                                    ● 5 NAT ONI DFS - R - - Média 

Laterallus 
melanophaius 
(Vieillot, 1819) 

sanã-parda     ● ●                             ● 16 NAT ONI DFS - R - - Média 

Lathrotriccus euleri 
(Cabanis, 1868)  enferrujado 

    ●               ● ●             ● 21 NAT INS DFD - R - - Média 

Legatus 
leucophaius 
(Vieillot, 1818)  bem-te-vi-pirata 

●                   ●               ● 16 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - 

MP
R 

- - Baixa 

Lepidocolaptes 
angustirostris 
(Vieillot, 1818)  

arapaçu-de-
cerrado 

    ●                               ● 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Leptodon 
cayanensis 
(Latham, 1790) 

gavião-de-
cabeça-cinza 

    ●               ●               ● 16 NAT CAR DFS - R - - Média 

Leptopogon 
amaurocephalus 
Tschudi, 1846  cabeçudo 

    ●             ● ● ●             ● 26 NAT INS DFS - R - - Média 

Leptotila rufaxilla 
(Richard & Bernard, 
1792) 

juriti-de-testa-
branca 

●   ●               ●     ●         ● 26 NAT GRA DFS - R - - Média 

Leptotila verreauxi 
Bonaparte, 1855 juriti-pupu 

●     ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ●       ● ● 68 NAT 
GRA/
FRU 

DFS - R - - Média 

Leucochloris 
albicollis (Vieillot, 
1818)  

beija-flor-de-
papo-branco 

    ●               ●               ● 16 NAT NEC DFS - R - - Média 

Lochmias nematura 
(Lichtenstein, 1823)  joão-porca 

    ●                 ●             ● 16 NAT INS DFD - R - - Média 

Lophornis 
chalybeus 
(Temminck, 1821)  topetinho-verde 

    ●                               ● 11 NAT NEC DFD - R - - Média 
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SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 
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Lurocalis 
semitorquatus 
(Gmelin, 1789) tuju 

    ●               ●               ● 16 NAT INS DFS - 
MP
R 

- - Baixa 

Machetornis rixosa 
(Vieillot, 1819)  suiriri-cavaleiro 

●   ● ● ● ● ●         ●             ● 42 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Mackenziaena 
leachii (Such, 1825)  

borralhara-
assobiadora 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Baixa 

Mackenziaena 
severa 
(Lichtenstein, 1823)  borralhara 

●   ●                               ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Malacoptila striata 
(Spix, 1824)  barbudo-rajado 

●   ●         ●   ●   ●   ●         ● 37 NAT INS DFS - R - - Média 

Manacus manacus 
(Linnaeus, 1766)  rendeira 

●                                   ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Megaceryle 
torquata (Linnaeus, 
1766)  

martim-
pescador-
grande 

    ● ● ●                 ● ● ●     ● 37 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Megarynchus 
pitangua (Linnaeus, 
1766)  neinei 

    ● ● ● ● ● ●   ● ●     ● 
  

●     ● 58 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Megascops choliba 
(Vieillot, 1817) 

corujinha-do-
mato 

●   ●           ● ● ●     ●       ● ● 42 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Melanerpes 
candidus (Otto, 
1796)  

pica-pau-
branco 

    ● ●         ● ● ●     ● ●       ● 42 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Mesembrinibis 
cayennensis 
(Gmelin, 1789) coró-coró 

          ● ●                     ● ● 21 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Micrastur ruficollis 
(Vieillot, 1817) falcão-caburé 

    ●               ●               ● 16 NAT 
CAR/I

NS 
DFD - R - - Média 

Micrastur 
semitorquatus 
(Vieillot, 1817) falcão-relógio 

                                    ● 5 NAT CAR DFS - R - - Média 

Milvago 
chimachima 
(Vieillot, 1816) carrapateiro 

●   ● ●   ● ● ●   ● ● ●   ● ● ●     ● 68 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Mimus saturninus 
(Lichtenstein, 1823)  

sabiá-do-
campo 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●     ● ●     ● 74 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Mionectes 
oleagineus 
(Lichtenstein, 1823)  abre-asa 

                    ●                 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Mionectes 
rufiventris Cabanis, 
1846  

abre-asa-de-
cabeça-cinza 

●   ●             ● ● ●             ● 32 NAT INS DFD - R - - Média 
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Molothrus 
bonariensis 
(Gmelin, 1789)  vira-bosta 

    ● ●       ● ●         ● ● ●   ● ● 47 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Muscipipra vetula 
(Lichtenstein, 1823)  

tesoura-
cinzenta 

    ●                               ● 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Mustelirallus 
albicollis (Vieillot, 
1819) sanã-carijó 

    ●                                 5 NAT ONI DFS - R - - Média 

Mycteria americana 
Linnaeus, 1758 cabeça-seca     

  
    

● 
        

      
  

● 
      

● 16 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Myiarchus ferox 
(Gmelin, 1789)  maria-cavaleira 

●   ● ● ● ● ● ●                     ● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Myiarchus 
swainsoni Cabanis 
& Heine, 1859  irré 

●                   ● ●             ● 21 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Myiarchus 
tyrannulus (Statius 
Muller, 1776)  

Maria-
cavaleira-de-
rabo-
enferrujado 

      ●                             ● 11 NAT INS DFS - R - - Média 

Myiodynastes 
maculatus (Statius 
Muller, 1776)  

bem-te-vi-
rajado 

● ● ● ●   ●   ●   ● ● ● ● ● ● ●     ● 74 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Myiophobus 
fasciatus (Statius 
Muller, 1776)  filipe 

●   ● ●     ● ●                     ● 32 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Myiornis auricularis 
(Vieillot, 1818)  miudinho 

    ●               ●               ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Myiothlypis flaveola 
Baird, 1865  

canário-do-
mato   

    ● ● ● ● ●   ●       ● 
        

● 42 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Myiothlypis 
leucoblephara 
(Vieillot, 1817)  

pula-pula-
assobiador 

    ●   ●   ●     ● ● ●   ●         ● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Myiothlypis 
leucophrys 
(Pelzeln, 1868)  

Pula-pula-de-
sobrancelha 

    ●                                 5 NAT ONI DFI - R VU - Baixa 

Myiozetetes 
cayanensis 
(Linnaeus, 1766)  

Bentevizinho-
de-asa-
ferrugínea 

        ●                           ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Myiozetetes similis 
(Spix, 1825)  

bentevizinho-
de-penacho-
vermelho 

    ● ●     ●     ●   ●   ●       ● ● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Nannopterum 
brasilianus (Gmelin, 
1789)  biguá 

●   ● ● ●   ●     ●         ● ●     ● 47 NAT PIS DFI - R - - Baixa 

Nemosia pileata 
(Boddaert, 1783)  

saíra-de-
chapéu-preto 

      ● ●           ●         ●     ● 26 NAT ONI DFI - R - - Baixa 
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Neopelma 
chrysolophum 
Pinto, 1944  fruxu 

●                                   ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Nothura maculosa 
(Temminck 1815)  

codorna-
amarela 

●                                   ● 11 NAT ONI DFS - R - - Baixa 

Nyctibius griseus 
(Gmelin, 1789)  mãe-da-lua 

●   ●         ●           ● 
        

● 26 NAT INS DFS - R - - Média 

Nycticorax 
nycticorax 
(Linnaeus, 1758) savacu   

  ● ● ●   ●     ●       
  

● 
      

● 37 NAT 
PIS/C

AR 
DFS - R - - Baixa 

Nyctidromus 
albicollis (Gmelin, 
1789) bacurau 

●   ● ●         ●                   ● 26 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Nyctiphrynus 
ocellatus (Tschudi, 
1844) 

bacurau-
ocelado 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Nystalus chacuru 
(Vieillot, 1816)  joão-bobo 

●   ●           ●                   ● 21 NAT INS DFD - R - - Média 

Pachyramphus 
castaneus (Jardine 
& Selby, 1827)  caneleiro 

    ●                                 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Média 

Pachyramphus 
polychopterus 
(Vieillot, 1818)  caneleiro-preto 

    ●               ● ●             ● 21 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Média 

Pachyramphus 
validus 
(Lichtenstein, 1823)  

caneleiro-de-
chapéu-preto   

  ●                     ● 
        

● 16 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Pachyramphus 
viridis (Vieillot, 
1816)  caneleiro-verde 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Pandion haliaetus 
(Linnaeus, 1758) 

águia-
pescadora 

    ●                               ● 11 NAT 
PIS/C

AR 
DFI - M - - Média 

Parabuteo 
leucorrhous (Quoy 
& Gaimard, 1824) 

gavião-de-
sobre-branco 

                                    ● 5 NAT CAR DFD - R - - Média 

Paragallinula 
angulata 
(Sundevall, 1850) 

galinha-d'água-
pequena 

                                      0 EXO ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Pardirallus 
nigricans (Vieillot, 
1819) saracura-sanã 

●   ● ● ● ●   ● ●                   ● 42 NAT ONI DFS - R - - Média 

Paroaria coronata 
(Miller, 1776)  cardeal 

                                    ● 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Média 

Passer domesticus 
(Linnaeus, 1758)  pardal 

●       ● ● ● ● ●         ● 
  

●   ● ● 53 EXO INS DFI - R - - Baixa 
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SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 
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Patagioenas 
cayennensis 
(Bonnaterre, 1792)  pomba-galega 

●   ●               ●               ● 21 NAT ONI DFD - R - - Média 

Patagioenas 
picazuro 
(Temminck, 1813) pombão 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●       ● ● ● 79 NAT 
GRA/
FRU 

DFS - R - - Média 

Patagioenas 
plumbea (Vieillot, 
1818) 

pomba-
amargosa 

●   ●           ●   ●               ● 26 NAT 
GRA/
FRU 

DFS - R - - Média 

Penelope obscura 
Temminck, 1815 Jacuguaçu 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●       ● ● 84 NAT FRU DFS - R - - Média 

Phacellodomus 
ferrugineigula 
(Pelzeln, 1858)  

joão-botina-do-
brejo 

●                                   ● 11 NAT INS DFS - R - - Baixa 

Phaethornis 
eurynome (Lesson, 
1832)  

rabo-branco-
de-garganta-
rajada 

    ●               ● ●             ● 21 NAT NEC DFS - R - - Média 

Phaethornis pretrei 
(Lesson & Delattre, 
1839)  

rabo-branco-
acanelado 

    ● ●     ● ●     ● ●             ● 37 NAT NEC DFS - R - - Média 

Phaetusa simplex 
(Gmelin, 1789) 

trinta-réis-
grande 

                                    ● 5 NAT PIS DFI - 
MP
R 

VU - Alta 

Phibalura 
flavirostris Vieillot, 
1816  

tesourinha-da-
mata 

    ●                               ● 11 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Philohydor lictor 
(Lichtenstein, 1823)  

bentevizinho-
do-brejo 

                                    ● 5 NAT ONI DFS - R - - Média 

Philydor atricapillus 
(Wied, 1821)  

limpa-folha-
coroado 

                      ●             ● 11 NAT INS DFD - R - - Média 

Phimosus 
infuscatus 
(Lichtenstein, 1823) 

tapicuru-de-
cara-pelada 

                                    ● 5 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Phyllomyias 
fasciatus 
(Thunberg, 1822)  piolhinho 

●                         
  

● 
      

● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Phylloscartes 
ventralis 
(Temminck, 1824)  

borboletinha-
do-mato 

        ●   ●         ●             ● 21 NAT INS DFD - R - - Alta 

Piaya cayana 
(Linnaeus, 1766) alma-de-gato 

●   ● ●     ● ● ● ● ● ● ● ● ●       ● 68 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Picumnus cirratus 
Temminck, 1825  

pica-pau-anão-
barrado 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ●               ● 53 NAT INS DFS - R - - Baixa 

Picumnus 
temminckii 
Lafresnaye, 1845  

pica-pau-anão-
de-coleira 

                    ●     ● ●       ● 21 NAT INS DFD - R - - Média 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 
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Pionus maximiliani 
(Kuhl, 1820) maitaca-verde 

●   ● ● ● ●     ● ● ● ● ●           ● 58 NAT 
GRA/
FRU 

DFS - R - - Baixa 

Pipraeidea 
melanonota 
(Vieillot, 1819)  saíra-viúva 

    ●               ●   ●             16 NAT ONI DFS - R - - Média 

Piranga flava 
(Vieillot, 1822)  

sanhaçu-de-
fogo 

●                                     5 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Pitangus 
sulphuratus 
(Linnaeus, 1766)  bem-te-vi 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● 89 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Platalea ajaja 
Linnaeus, 1758 colhereiro   

        ●               
  

● 
      

● 16 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Baixa 

Platyrinchus 
mystaceus Vieillot, 
1818  patinho 

    ●             ● ● ●             ● 26 NAT INS DFD - R - - Média 

Podilymbus 
podiceps 
(Linnaeus, 1758) 

mergulhão-
caçador 

    ● ●                             ● 16 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Poecilotriccus 
plumbeiceps 
(Lafresnaye, 1846)  tororó 

    ●               ● ● ●           ● 26 NAT INS DFD - R - - Média 

Polioptila dumicola 
(Vieillot, 1817) 

balança-rabo-
de-máscara 

                                    ● 5 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Porphyrio 
martinicus 
(Linnaeus, 1766) 

frango-d'água-
azul 

                                    ● 5 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Primolius maracana 
(Vieillot, 1816) 

maracanã-
verdadeira 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R VU - Alta 

Procnias nudicollis 
(Vieillot, 1817)  araponga 

    ●                               ● 11 NAT FRU DFD - R NT - Alta 

Progne chalybea 
(Gmelin, 1789)  

andorinha-
doméstica-
grande 

●     ●             ●   ●   ● ●     ● 37 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Progne tapera 
(Vieillot, 1817)  

andorinha-do-
campo 

●   ● ●                     ● ●     ● 32 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Psarocolius 
decumanus (Pallas, 
1769)  japu 

                                    ● 5 NAT FRU DFS - R - - Média 

Pseudoleistes 
guirahuro (Vieillot, 
1819)  

chopim-do-
brejo 

●   ● ●         ● ●       
  

● 
      

● 37 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Psittacara 
leucophthalmus 
(Statius Muller, 
1776) 

periquitão-
maracanã 

  ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ●   ● ● ● ● ● ● 84 NAT FRU DFI - R - - Baixa 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Status Migratório: R - residente; M - migratório; MPR - parcialmente migratório; I - indeterminado; VN - visitantes setentrionais, provenientes do hemisfério norte; VS - visitantes setentrionais, provenientes do cone sul do continente. Origem: Nativa; Exótica. 

Guilda: ONI - onívoro; HER - herbívoro; CAR - carnívoro; INS - insetívoro; NEC - nectarívoro, CRU - alimenta-se de crustáceos; DET - detritívoro; FIL - filtrador; FRU - frugívoro; GRA - granívoro; PIS - piscívoro. 

Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 
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Pulsatrix 
koeniswaldiana 
(Bertoni & Bertoni, 
1901) 

murucututu-de-
barriga-amarela 

    ●                               ● 11 NAT CAR DFD - R - - Média 

Pygochelidon 
cyanoleuca 
(Vieillot, 1817)  

andorinha-
pequena-de-
casa 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ● ●   ● ● ● ● ● ● 84 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Pyriglena 
leucoptera (Vieillot, 
1818)  

papa-taoca-do-
sul 

            ●       ●               ● 16 NAT INS DFS - R - - Média 

Pyrocephalus 
rubinus (Boddaert, 
1783)  príncipe 

      ●                     ●       ● 16 NAT INS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Pyroderus scutatus 
(Shaw, 1792)  pavó 

    ●               ● ●             ● 21 NAT FRU DFD - R NT - Alta 

Pyrrhocoma 
ruficeps (Strickland, 
1844)  

cabecinha-
castanha 

                                    ● 5 NAT 
GRA/
FRU 

DFD - R NT - Alta 

Ramphastos 
dicolorus Linnaeus, 
1766  

tucano-de-bico-
verde 

                                    ● 5 NAT ONI DFS - R - - Média 

Ramphastos toco 
Statius Muller, 1776  tucanuçu 

●     ● ● ●       ●       ● ● 
      

● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Ramphocelus 
carbo (Pallas, 
1764)  

Pipira-vermelha         ●   ●                       ● 16 NAT FRU DFS - R - - Média 

Rhopias gularis 
(Spix, 1825) - 

choquinha-de-
garganta-
pintada 

    ●                               ● 11 NAT INS DFD - R - - Média 

Rostrhamus 
sociabilis (Vieillot, 
1817) 

gavião-
caramujeiro 

                                    ● 5 NAT CAR DFS - 
MP
R 

- - Baixa 

Rupornis 
magnirostris 
(Gmelin, 1788) gavião-carijó 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ● ● ● ● ● ●     ● 79 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Rynchops niger 
Linnaeus, 1758 talha-mar   

                        
  

● 
      

● 11 NAT PIS DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Saltator maximus 
(Statius Muller, 
1776)  tempera-viola 

●                                   ● 11 NAT ONI DFD - R - - Média 

Saltator similis 
d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837  trinca-ferro 

  ● ●           ●     ● ●           ● 32 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Sarcoramphus 
papa (Linnaeus, 
1758) urubu-rei 

                    ●               ● 11 NAT DET DFS - R - - Alta 
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Satrapa icterophrys 
(Vieillot, 1818)  suiriri-pequeno 

●   ●             ●                 ● 21 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Schiffornis 
virescens 
(Lafresnaye, 1838)  flautim 

●   ●             ● ●               ● 26 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Schistochlamys 
ruficapillus (Vieillot, 
1817)  bico-de-veludo 

●                                   ● 11 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Sclerurus scansor 
(Ménétriès, 1835) vira-folha 

●   ●                               ● 16 NAT INS DFD - R - - Média 

Serpophaga 
subcristata (Vieillot, 
1817)  alegrinho 

●   ● ●     ●             
    

●     ● 32 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Setophaga 
pitiayumi (Vieillot, 
1817)  mariquita 

●   ● ●             ●               ● 26 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Sicalis flaveola 
(Linnaeus, 1766)  

canário-da-
terra-
verdadeiro 

  ●   ●     ●   ●                   ● 26 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Sicalis luteola 
(Sparrman, 1789)  

Tipio         ●   ●                       ● 16 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Sirystes sibilator 
(Vieillot, 1818)  gritador 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Sittasomus 
griseicapillus 
(Vieillot, 1818)  arapaçu-verde 

●   ●               ● ● ●           ● 32 NAT INS DFD - R - - Média 

Spinus 
magellanicus 
(Vieillot, 1805)  pintassilgo 

●   ● ●   ●     ●         
  

● 
      

● 37 NAT FRU DFI - R - - Baixa 

Spizaetus 
melanoleucus 
(Vieillot, 1816) gavião-pato 

                                    ● 5 NAT CAR DFD - R EN - Média 

Spizaetus tyrannus 
(Wied, 1820) 

gavião-pega-
macaco 

    ●                               ● 11 NAT CAR DFS - R - - Média 

Sporophila 
angolensis 
(Linnaeus, 1766)  curió 

                                    ● 5 NAT GRA DFS - R - - Média 

Sporophila 
caerulescens 
(Vieillot, 1823)  coleirinho 

●   ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ● ●       ● 74 NAT GRA DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Sporophila 
leucoptera (Vieillot, 
1817)  chorão 

                                    ● 5 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Sporophila lineola 
(Linnaeus, 1758)  bigodinho 

      ●   ●   ● ● ●   ●     ●       ● 42 NAT GRA DFI - 
MP
R 

- - Baixa 
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Sporophila 
nigricollis (Vieillot, 
1823) baiano 

                                    ● 5 NAT GRA DFS - R - - Média 

Stelgidopteryx 
ruficollis (Vieillot, 
1817)  

andorinha-
serradora 

●   ● ●           ●       
  

● 
      

● 32 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Stephanophorus 
diadematus 
(Temminck, 1823)  sanhaçu-frade 

    ●                               ● 11 NAT FRU DFD - R - - Média 

Streptoprocne 
zonaris (Shaw, 
1796)  

taperuçu-de-
coleira-branca 

    ●                               ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Strix hylophila 
Temminck, 1825 coruja-listrada 

                                    ● 5 NAT CAR DFS - R - - Baixa 

Strix virgata 
(Cassin, 1849) coruja-do-mato 

                                    ● 5 NAT CAR DFD - R - - Média 

Sturnella 
superciliaris 
(Bonaparte, 1850)  

Polícia-inglesa-
do-sul 

            ●                       ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Synallaxis 
albescens 
Temminck, 1823  uí-pi 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Synallaxis 
cinerascens 
Temminck, 1823  pi-puí 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Synallaxis frontalis 
Pelzeln, 1859  petrim 

●     ● ●         ● ●               ● 32 NAT INS DFS - R - - Média 

Synallaxis 
ruficapilla Vieillot, 
1819  pichororé 

    ●       ●       ● ●             ● 26 NAT INS DFS - R - - Média 

Synallaxis spixi 
Sclater, 1856  joão-teneném 

●   ● ●     ● ●   ● ●     ● ●       ● 53 NAT INS DFS - R - - Média 

Syndactyla 
rufosuperciliata 
(Lafresnaye, 1832)  trepador-quiete 

    ●                               ● 11 NAT INS DFD - R - - Média 

Syrigma sibilatrix 
(Temminck, 1824) maria-faceira 

●   ● ●   ●           ●   ● ●       ● 42 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Tachybaptus 
dominicus 
(Linnaeus, 1766) 

mergulhão-
pequeno 

                                    ● 5 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Tachycineta 
albiventer 
(Boddaert, 1783)  

andorinha-do-
rio 

      ●                             ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Tachycineta 
leucorrhoa (Vieillot, 
1817)  

andorinha-de-
sobre-branco   

  ● ●                   
  

● 
      

● 21 NAT ONI DFI - R - - Baixa 
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Tachyphonus 
coronatus (Vieillot, 
1822)  tiê-preto 

●   ● ● ●   ● ● ●   ● ● ●           ● 58 NAT ONI DFI - R - - Média 

Tangara cayana 
(Linnaeus, 1766)  saíra-amarela 

●   ● ● ●   ● ● ● ● ●     ● ● ●     ● 68 NAT ONI DFS - R - - Média 

Tangara 
cyanocephala 
(Statius Muller, 
1776)  saíra-militar 

    ●                                 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Tangara 
cyanoventris 
(Vieillot, 1819)  

saíra-
douradinha 

                    ●                 5 NAT FRU DFS - R - - Média 

Tangara 
desmaresti (Vieillot, 
1819)  saíra-lagarta 

    ●               ● ● ●           ● 26 NAT ONI DFD - R - - Média 

Tangara ornata 
(Sparrman, 1789)  

sanhaçu-de-
encontro-
amarelo 

    ●               ●               ● 16 NAT ONI DFS - R - - Média 

Tangara palmarum 
(Wied, 1821)  

sanhaçu-do-
coqueiro 

●   ● ●   ●       ● ●       ● ●     ● 47 NAT INS DFS - R - - Média 

Tangara peruviana 
(Desmarest, 1806)  saíra-sapucaia 

●                                     5 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - 

MP
R 

VU VU Alta 

Tangara sayaca 
(Linnaeus, 1766)  

sanhaçu-
cinzento 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ●   ● ● 84 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Tangara seledon 
(Statius Muller, 
1776)  

saíra-sete-
cores 

    ●                                 5 NAT 
FRU/I

NS 
DFD - R - - Média 

Tapera naevia 
(Linnaeus, 1766) saci 

●   ● ●   ●     ●         ● 
        

● 37 NAT INS DFS - R - - Média 

Taraba major 
(Vieillot, 1816)  choró-boi 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Tersina viridis 
(Illiger, 1811)  

saí-andorinha     ● ●                             ● 16 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Média 

Thalurania furcata 
(Gmelin, 1788)  

beija-flor-
tesoura-verde 

                ●   ●                 11 NAT NEC DFS - R EN - Alta 

Thalurania 
glaucopis (Gmelin, 
1788)  

beija-flor-de-
fronte-violeta 

    ●     ● ● ●     ● ●   ●         ● 42 NAT NEC DFI - R - - Baixa 

Thamnophilus 
caerulescens 
Vieillot, 1816  choca-da-mata 

●   ● ● ● ● ● ●   ● ● ● ●           ● 63 NAT INS DFS - R - - Média 

Thamnophilus 
doliatus (Linnaeus, 
1764)  choca-barrada 

●   ● ● ●           ●     ●         ● 37 NAT INS DFS - R - - Média 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Status Migratório: R - residente; M - migratório; MPR - parcialmente migratório; I - indeterminado; VN - visitantes setentrionais, provenientes do hemisfério norte; VS - visitantes setentrionais, provenientes do cone sul do continente. Origem: Nativa; Exótica. 

Guilda: ONI - onívoro; HER - herbívoro; CAR - carnívoro; INS - insetívoro; NEC - nectarívoro, CRU - alimenta-se de crustáceos; DET - detritívoro; FIL - filtrador; FRU - frugívoro; GRA - granívoro; PIS - piscívoro. 

Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 
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Thamnophilus 
ruficapillus Vieillot, 
1816  

choca-de-
chapéu-
vermelho 

                                    ● 5 NAT INS DFS - R - - Média 

Theristicus 
caudatus 
(Boddaert, 1783)  curicaca 

    ●               ●   ●           ● 21 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Thlypopsis sordida 
(d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)  saí-canário 

●   ● ● ●   ● ●                     ● 37 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Tigrisoma lineatum 
(Boddaert, 1783) 

socó-boi       ●                             ● 11 NAT PIS DFI - R - - Média 

Tityra cayana 
(Linnaeus, 1766)  

Anambé-
branco-de-
rabo-preto 

    ●           ●           
        

● 16 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Média 

Todirostrum 
cinereum 
(Linnaeus, 1766)  

ferreirinho-
relógio 

●   ● ● ● ● ● ● ● ●       
  

● ●     ● 63 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Todirostrum 
poliocephalum 
(Wied, 1831)  teque-teque 

●   ●                 ●             ● 21 NAT INS DFS - R - - Baixa 

Tolmomyias 
sulphurescens 
(Spix, 1825)  

bico-chato-de-
orelha-preta 

    ●             ●   ●             ● 21 NAT INS DFD - R - - Média 

Trichothraupis 
melanops (Vieillot, 
1818)  tiê-de-topete 

    ● ●             ● ●             ● 26 NAT INS DFS - R - - Média 

Tringa flavipes 
(Gmelin, 1789) 

maçarico-de-
perna-amarela 

                                    ● 5 NAT 
PIS/C

RU 
DFI - M - - Baixa 

Tringa melanoleuca 
(Gmelin, 1789) 

maçarico-
grande-de-
perna-amarela 

                                    ● 5 NAT 
PIS/C

RU 
DFS - M - - Média 

Tringa solitaria 
Wilson, 1813 

maçarico-
solitário 

      ●                             ● 11 NAT INS DFI - M - - Baixa 

Troglodytes 
musculus 
Naumann, 1823  corruíra 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●     ● ● ●   ● ● 84 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Trogon surrucura 
Vieillot, 1817  

surucuá-
variado 

                                    ● 5 NAT ONI DFD - R - - Média 

Turdus albicollis 
Vieillot, 1818  sabiá-coleira 

●   ●               ●               ● 21 NAT ONI DFS - R - - Baixa 

Turdus 
amaurochalinus 
Cabanis, 1850  sabiá-poca 

    ● ● ● ● ● ●   ● ●     ● ● ●     ● 63 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Média 

Turdus flavipes 
Vieillot, 1818  sabiá-una 

●   ●           ●   ●               ● 26 NAT INS DFS - M - - Média 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Status Migratório: R - residente; M - migratório; MPR - parcialmente migratório; I - indeterminado; VN - visitantes setentrionais, provenientes do hemisfério norte; VS - visitantes setentrionais, provenientes do cone sul do continente. Origem: Nativa; Exótica. 

Guilda: ONI - onívoro; HER - herbívoro; CAR - carnívoro; INS - insetívoro; NEC - nectarívoro, CRU - alimenta-se de crustáceos; DET - detritívoro; FIL - filtrador; FRU - frugívoro; GRA - granívoro; PIS - piscívoro. 

Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 
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Turdus leucomelas 
Vieillot, 1818  sabiá-barranco 

●   ● ● ●       ● ● ●     ● ● ●     ● 58 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Turdus rufiventris 
Vieillot, 1818  sabiá-laranjeira 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ●         ● ● 68 NAT ONI DFS - R - - Média 

Turdus subalaris 
(Seebohm, 1887)  sabiá-ferreiro 

                                    ● 5 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Baixa 

Tyranniscus 
burmeisteri 
(Cabanis & Heine, 
1859)  

piolhinho-
chiador 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Tyrannus 
melancholicus 
Vieillot, 1819  suiriri 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●     ● 84 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Tyrannus savana 
Daudin, 1802  tesourinha 

●   ● ●       ●   ●       ● ● ●     ● 47 NAT ONI DFI - 
MP
R 

- - Baixa 

Tyto 
furcata (Temminck, 
1827) suindara 

●   ●           ●                   ● 21 NAT CAR DFI - R - - Baixa 

Vanellus chilensis 
(Molina, 1782) quero-quero 

●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ● ● ● ● 89 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Veniliornis 
passerinus 
(Linnaeus, 1766)  

picapauzinho-
anão 

    ●                               ● 11 NAT INS DFI - R - - Baixa 

Veniliornis 
spilogaster 
(Wagler, 1827)  

picapauzinho-
verde-carijó 

●     ●           ● ●     ●       ● ● 37 NAT 
FRU/I

NS 
DFS - R - - Baixa 

Vireo chivi (Vieillot, 
1817)  juruviara 

●   ●             ● ●   ●           ● 32 NAT ONI DFS - 
MP
R 

- - Média 

Vireo olivaceus 
(Linnaeus, 1766)  juruviara-boreal 

                    ●                 5 NAT ONI DFS - M - - Média 

Volatinia jacarina 
(Linnaeus, 1766)  tiziu 

●   ● ●   ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●     ● 79 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Xenops minutus 
(Sparrman, 1788) 

bico-virado-
miúdo 

                                    ● 5 NAT INS DFD - R - - Média 

Xenops rutilans 
Temminck, 1821 

bico-virado-
carijó 

    ●               ●               ● 16 NAT INS DFD - R - - Alta 

Xiphorhynchus 
fuscus (Vieillot, 
1818)  arapaçu-rajado 

                ● ● ●             ● ● 26 NAT INS DFD - R - - Média 

Xolmis cinereus 
(Vieillot, 1816)  primavera 

                  ●       
  

● ●     ● 21 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Xolmis velatus 
(Lichtenstein, 1823)  

noivinha-
branca 

●                                   ● 11 NAT ONI DFI - R - - Baixa 

Zenaida auriculata 
(Des Murs, 1847) avoante 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ●   ● ● ● ● ● ● 89 NAT GRA DFI - R - - Baixa 



ANEXO 04: Tabela geral das espécies da Avifauna. 

(●) – Estudo onde a espécie foi registrada. 

Status Migratório: R - residente; M - migratório; MPR - parcialmente migratório; I - indeterminado; VN - visitantes setentrionais, provenientes do hemisfério norte; VS - visitantes setentrionais, provenientes do cone sul do continente. Origem: Nativa; Exótica. 

Guilda: ONI - onívoro; HER - herbívoro; CAR - carnívoro; INS - insetívoro; NEC - nectarívoro, CRU - alimenta-se de crustáceos; DET - detritívoro; FIL - filtrador; FRU - frugívoro; GRA - granívoro; PIS - piscívoro. 

Dep. Mata: Dependência de mata. DFI - independentes de mata; DFS - semi-dependentes de mata; DFD - dependentes de mata. 

SAH: Sensibilidade a alterações humanas – Baixa, Média, Alta. 

Status de Conservação: Decreto Estadual nº. 63.853, de 27 de novembro de 2018 (SMA-SP, 2018) e Portaria MMA nº. 444, de 17 de dezembro de 2014 (MMA, 2014). 
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Zenaida auriculata 
(Des Murs, 1847) avoante 

                                    ● 5 NAT GRA DFI - R - - Baixa 

Zonotrichia 
capensis (Statius 
Muller, 1776)  tico-tico 

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●   ● ● ● ●   ● ● 89 NAT ONI DFI - R - - Baixa 
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